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PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA 
Telegramas por el catle. 
S E K T I C I O T E L E G J I A I I C O 
DEL 
Diario de l a Marina. 
A J J D I A R I O D E TiA MARÍN i , 
T E L E G R A M A S B E L SABADl». 
Madr id, 30 de julio. 
C o m u n i c a n d s S a n S e b a s t i á n q u e 
S . M . l a R e i n a R e g e n t e h a f i r m a d o 
u n d e c r e t o a c o r d a n d o e l pago de l o s 
a b o n a r é s d e l e j é r c i t o de l a i s l a de 
C u b a e n l o s t é r m i n o s t e l egra f iados 
a n t e r i o r m e n t e , d a n d o e l 3 5 por l O O 
q u e p r e v i e n e l a l e y de d i c i e m b r e de 
1 8 9 0 s i n e s p e r a r e l p r o r r a t e o . 
C o m u n i c a n a d e m á s de S a n S e b a s -
t i á n q u e t a m b i é n l i a f i r m a d o S . M . 
u n D e c r e t o p o n i e n d o e n v i g o r e l n u e -
v o R e g l a m e n t o p a r a l a T e s o r e r í a 
g e n e r a l de l a i s l a de C u b a y otro p a -
r a l a r e f o r m a d e l R e g l a m e n t o d e l 
T i m b r e e n l a m i s m a i s l a , e n e l c u a l 
d i s p o n e e l a r r i e n d o de e s t a r e n t a ó 
q u e s e e s t a b l e z c a u n c o n c i e r t o r e s -
pec to d e l s e l l o m ó v i l q u e l i a n de l l e -
v a r l a s c a j a s de f ó s f o r o s y s e s e ñ a l a 
u n p l a z o de dos m e s e s p a r a l e g a l i -
z a r l o s l i b r o s de c o m e r c i o , a c c i o n e s , 
t í t u l o s y d e m á s d o c u m e n t o s q u e de-
b a n t i m b r a r s e . 
E l M i n i s t r o de "Ul tramar c o n f í a e n 
c e r r a r l o s p r e s u p u e s t o s c o n u n so-
b r a n t e de c i n c o m i l l o n e s de p e s o s . 
E n b r e v e s e p u b l i c a r á e n l a (Jareta 
e l R e a l decre to r e f e r e n t e á l a recog i -
d a de l o s b i l l e t e s de l a e m i s i ó n de 
g u e r r a . E l c a n j e c o m p r e n d e r á todos 
l o s b i l l e t e s a l t ipo de 2 4 9 por c iento , 
q u e e s e l q u e a l c a n z a r o n e n l a coti-
z a c i ó n d e l d í a a n t e r i o r a l q u e s e ce-
l e b r ó e l ú l t i m o C o n s e j o de M i n i s -
t r o s . 
C o m o di je e n e l t e l e g r a m a a n t e r i o r 
e l B a n c o E s p a ñ o l s e h a r á c a r g o de 
l l e v a r á c a b o l a o p e r a c i ó n d e l c a n j e 
e n l o s t é r m i n o s r e f e r i d o s . 
E l Grobierno a c o r d ó a c e p t a r e l t ipo 
d e 2 4 9 p o r c i ento , p o r t e m o r de q u e 
l a s c o t i z a c i o n e s p o s t e r i o r e s p u d i e -
s e n e s t a r i n f l u i d a s p o r e l c o n v e n c i -
m i e n t o de q u e s e d e c r e t a r í a e n u n 
p l a z o p r ó x i m o e l c a n j e , n o o b s t a n t e 
l a r e s e r v a g u a r d a d a r e s p e c t o d e l 
p a r t i c u l a r . 
E l M i n i s t r o de U l t r a m a r h a c o m u -
n i c a d o a l Grobernador g e n e r a l de 
e s a i s l a , l o s t é r m i n o s e n q u e s e l l e -
v a r á á c a b o l a r e c o g i d a . 
T E L E G R A M A S D E L DOMINGO. 
Madrid, 31 de julio. 
L a Gaceta, p u b l i c a u n R e a l D e c r e t o 
d e l M i n i s t e r i o de U l t r a m a r s o b r e e l 
a r r i e n d o de l a s A d u a d a s de l a I s l a 
d e C u b a . 
E l t i e m p o p o r q u e s e e f e c t ú a d i c h o 
a r r i e n d o e s e l de c i n c o a ñ o s , efec-
t u á n d o s e l a s u b a s t a e l p r i m e r o de 
n o v i e m b r e . 
T a m b i é n p u b l i c a l a (JacelavLn R e a l 
D e c r e t o c r e a n d o l a S e c c i ó n de i n -
v e s t i g a c i ó n y v e n t a de b i e n e s d e l 
E s t a d o . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 1" de agosto. 
U n t e l e g r a m a de S a n S e b a s t i á n 
d i c e q u e S . 'M. l a R e i n a R O g e a t e h a 
•firmado u n D e c r e t o c r e a n d o u n a 
A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l e n M a t a n z a s 
y o t r a e n S a n t i a g o de C u b a . 
T a m b i é n s e d i c e q u e h a f i r m a d o 
S . M . e l D e c r e t o r e f e r e n t e á l a s u b -
v e n c i ó n c o n c e d i d a a l a y u n t a m i e n t o 
d e S a n t i a g o de C u b a p a r a l a c o n s -
t r u c c i ó n d e l a c u e d u c t o . 
S e h a r e c i b i d o l a d i m i s i ó n p r e s e n -
t a d a por e l G o b e r n a d o r de l a r e g i ó n 
O r i e n t a l y C i v i l de l a p r o v i n c i a de 
S a n t i a g o de C t i b a , S r . R o d r í g u e z 
R e y . 
Nueva York, Io de agosto. 
P r o c e d e n t e l a E C a b a n a , h a e n t r a d o 
e n e s t e p u e r t o e l v a p o r Y n c a d h i . 
Berlin, 1° de agosto. 
' E l P r í n c i p e de B i s m a r c k , r e f i r i é n -
d o s e á l a d e s a c e r t a d a p o l í t i c a s e g u i -
d a por e l gob ierno , h a d i c h o q u e é s t e 
e s t á m u y l e j o s de o b t e n e r v e n t a j a a l -
g u n a e n s u s m i r a s g e n n a n i z a d o r a s 
n i l a i n f l u e n c i a q u e p r e t e n d e a d q u i r i r 
e n l a s u r n a s e l e c t o r a l e s ; q u e e s a i n -
f l u e n c i a e s t á d o m i n a d a por e l p a r t i -
do c a t ó l i c o , y q u e é l h a b í a j u r a d o 
f u n d a r u n i m p e r i o pro te s tante . 
E s t á , p u e s , f u e r a de toda d u d a , a-
g r e g a e l e z C a n c i l l e r , q u e p a r a t r a -
t a r de g o b e r n a r c o n e l p a r t i d o c a t ó l i -
co c o m o fac ter p r i n c i p a l , e s i n d i s -
p e n s a b l e l a f o r m a c i ó n de u n par t ido 
de u n i ó n c o n t r a d i c h a i n f l u e n c i a c a -
t ó l i c a ; y f i n a l m e n t e , q u e s e h a l l a e n 
•su per fec to d e r e c h o de c r i t i c a r s e v e -
r a m e n t e l a c o n d u c t a qtie v i e n e n ob-
s e r v a n d o l o s c o n s e j e r o s d e l E m p c -
p e r a d o r G u i l l e r m o . 
Jjondrcs, 1? de Dgosto. 
D i c e n de C o l o n i a q u e s i l o s r e f i n a d o -
r e s de a z ú c a r q u e t r a t a n de e s tab le -
c e r s e e n e s a l o c a l i d a d , o b t i e n e n b u e n 
r e s u l t a d o , e s u n h e c h o que l a s ref i -
n e r í a s s e m u l t i p l i c a r á n e n toda A l e -
m a n i a , c o n e l f in de p o n e r á los ref i -
n a d o r e s a l e m a n e s e n c o n d i c i o n e s 
de c o m p r a r a z ú c a r e s c r u d o s e n g r a n 
de e s c a l a , y d o m i n a r á s u antojo e l 
m e r c a d o do a z ú c a r e s re f inos . 
Berlin, 1". de agosto. 
E l P r i n c i p e de B i s m a r c k h a m a n í 
festado q u e e s t á d i s p u e s t o á s e g u i r 
h a c i e n d o d e c l a r a c i o n e s , no i m p o r 
t á n d o s e l e u n ardi te l a s c o n s e c u e n 
c i a s q u e p u e d a n s o b r e v e n i r l o . 
Nueva Yoru', 1',' de agosto. 
A s e g ú r a s e que e l b u q u e de g u e r r a 
v e n e z o l a n o L a J u s t i c i a , q u e e s t á e n 
poder de los crespistae,J h a c a p t u r a d o 
a l c a ñ o n e r o co lombiano J A ( P o p a , e n 
l a s a g u a s de V e n e z u e l a , e l c u a l con-
d i i c í a u n c a r g a m e n t o de a r m a s p a r a 
e l g o b i e r n o de C a r a c a s . 
S e g ú n o t r a v e r s i ó n , e l g e n e r a l 
C r e s p o h a e n t r a d o e n C a r a c a s . 
Nueva York, .1" de agosto. 
E l H e r a l d p v i b l i c a u n d e s p a c h o de 
P a r í s , e n e l q u e s o d i c e que los r e 
c i e n t o s s u c e s o s ocurr idoa; e n B u l 
g a r i a r e v i s t e n s u m a g r a v e d a d . A s e 
g ú r a s o q u e l o s c u a t r o i n d i v i d u o s e-
j e c u t a d o s no e r a n t a l e s c o n s p i r a d o -
r e s , y que e n v e r c i a d , l a c a v i s a de s u 
e j e c u c i ó n no f u é o t r a q u e e l s o r a m i -
gos de R u s i a ; c o n c u y o m o t i v o s e 
cons idera a m e n a z a d a l a p a z do E u -
ropa. 
Berlin, 1 ? de agosto. . 
D í c e s c que ce h a n p r e s e n t a d o c a -
s o s de c ó l e r a e n G a l i t z i a , y t e m i é n -
dose de u n momento á otro l a i n v a -
s i ó n de l a epidemia e n l a s f r o n t e r a s 
m e r i d i o n a l e s de A l e m a n i a , l o s e m -
p l e a d o s e n é s t a s h a n r e c i b i d o l a s 
ó r d e n e s m á s s e v e r a s re spec to de 
m e d i d a s p r e v e n t i v a s . 
Londres, 1" de agosto. 
A n u n c i a n de Y o k o h a m a que h a 
f r a c a s a d o u n a t e n t a t i v a p a r a a s e s i -
n a r á O k u n o , jefe do l o s progres i s -
tas, y á T a n a k a , M i n i s t r o de J u s t i c i a . 
A m b o s s e ñ o r e s r e c i b i e r o n e n s u s 
r e s p e c t i v a s r e s i d e n c i a s , u n paquete 
que c o n t e n í a m a t e r i a s e x p l o s i v a s . 
Berlín, 1? de agosto. 
£ 1 Sr . S i r m a r k , a u n q u e m a n i f e s t ó 
q u e t e n í a e l d e r e c h o de c r i t i c a r l a 
c o n d u c t a s e g u i d a p o r l o s c o n s e j e r o s 
d e l E m p e r a d o r G u i l l e r m o , d e c l a r ó 
q u e e r a e l s e r v i d o r m á s f ie l c o n q u e 
é s t e p o d í a c o n t a r . 
Londres, 1? de agosto. 
L a P r i n c e s a B e a t r i z , de l a G r a n 
B r e t a ñ a , h a s a l v a d o m i l a g r o s a m e n -
to s u v i d a . L a h i j a m e n o r de l a R e i -
n a V i c t o r i a s e h a l l a b a e n c a m a e n e l 
c a s t i l l o de ü e i l i g e n b e r g , c e r c a de 
J u n g e n h e i m , A l e m a n i a , c u a n d o e l 
i n c e n d i o de u n m o s q u i t e r o , c a u s a d o 
por u n a l á m p a r a , s e p r o p a g ó á todo 
e l edi f ic io . 
L a P r i n c e s a p u d o e s c a p a r c o n l a s 
r o p a s de d o r m i r . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madxid 1? de agosto. . 
E n e l D e c r e t o d e l M i n i s t e r i o de U l -
t r a m a r s o b r e o r g a n i z a c i ó n de Tos t r i -
b u n a l e s de j u s t i c i a de l a i s l a de C u -
b a s e c o n s i g n a , c o m o s e h a a n u n c i a -
do a n t e r i o r m e n t e , e l e s t a b l e c i m i e n -
to de u n a A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l e n 
S a n t i a g o de C u b a , y s e n o m b r a n : 
P r e s i d e n t e de l a m i s m a , a l S r . P u l i -
do, M a g i s t r a d o de l a A u d i e n c i a de l a 
H a b a n a ; P r e s i d e n t e de S a l a , a l s e -
ñ o r D . E d u a r d o G a r c í a A g ü e r o ; F i s -
c a l , a l S r . D . J u a n N a c a r i n o B r a v o ; 
T e n i e n t e F i s c a l , a l S r . D . D e m e t r i o 
P é r e z A l d a z á b a l ; A b o g a d o F i s c a l , 
a l S r . B a c i g a l u p e ; M a g i s t r a d o s , á l o s 
S r e s . D , M a n u e l J a i m e R o d r í g u e z , 
D . R a f a e l R o m e r o , D . F r a n c i s c o A -
l á n y D . B e l i s a r i o A l v a r e z y C é s p e -
d e s ; S e c r e t a r i o , a l S r . D . F r a n c i s c o 
E d u a r d o L a t o r r e , y S e c r e t a r i o de S a -
l a , a l s e ñ o r M a r t í n e z M o r a l e s . 
H a s i d o n o m b r a d o M a g i s t r a d o de 
l a A u d i e n c i a de S a n t a C l a r a , e l s e -
ñ o r D . B a s i l i o D í a z d e l V i l l a r . 
H a n s i d o n o m b r a d o s P r e s i d e n t e 
de l a A u d i e n c i a de l a H a b a n a , e l s e -
ñ o r D . A n t o n i o R o m e r o T o r r a d o ; 
F i s c a l e n l a m i s m a A u d i e n c i a , e l s e -
ñ o r D . A n i c e t o de P a l m a ; P r e s i d e n -
te de S a l a , e l S r . D . V e n a n c i o Z o r r i -
l l a ; M a g i s t r a d o , e l S r . D . J o a q u í n 
M a r t ó n ; S e c r e t a r i o , e l S r . M o n r e a l 
G e m i c o ; T e n i e n t e F i s c a l , D F e d e r i c o 
E n j u t o ; A b o g a d o F i s c a l , D . M a r i a n o 
I z q u i e r d o , J u e z de F i l i p i n a s . 
E l S r . G a r c í a Soto, M a g i s t r a d o de 
l a A u d i e n c i a de S a n t a C l a r a , h a s i d o 
n o m b r a d o c o n i g u a l c a r g o p a r a l a de 
M a n i l a . 
H a s i d o n o m b r a d o j u e z de p r i m e r a 
i n s t a n c i a de R e m e d i o s e l S r . M a r t í -
n e z C ó r d o b a , a c t u a l j u e z de R a y a -
m e . 
H a n s i d o n o m b r a d o s P r e s i d e n t e 
de l a A u d i e n c i a de P u e r t o - P r í n c i p e 
e l q u e lo e s de l a de S a n t i a g o de C u -
b a , s e ñ o r L a t o r r e ; F i s c a l , e l s e ñ o r 
M a r t í n A l o n s o ; M a g i s t r a d o s , l o s 
S r e s . E s c u d e r o y C o n d e (D. D i o n i s i o ) 
m a g i s t r a d o a c t u a l de l a A u d i e n c i a 
de S a n t a C l a r a ; T e n i e n t e F i s c a l , er 
s e ñ o r F e r n á n d e z de C a s t r o , y S e -
c r e t a r i o , e l s e ñ o r D . C é s a r V e l ó n . 
P a r a l a A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l de 
M a t a n z a s h a n s ido n o m b r a d o s : P r e -
s i d e n t e , e l s e ñ o r F i g u e r a s , q u e s i r -
v e a c t u a l m e n t e e n F i l i p i n a s ; P r e s i -
dente de s a l a , e l s e ñ o r D . J u a n de l a 
C r u z C i s n e r o s ; F i s c a l , e l s e ñ o r d o n 
A n t o n i o C o r z o ; M a g i s t r a d o s , l o s s e -
ñ o r e s D . G u i l l e r m o B e r n a ! , D . M a r -
t í n V i l a r ó , D . E n r i q u e S a a v e d r a y 
D . A d o l f o A s t u d i l l o , q u e s i r v e n e n 
l a a c t u a l i d a d e n M a n i l a ; T e n i e n t e 
F i s c a l e l s e ñ o r D . A u g u s t o M a r t í -
n e z A y a l a ; A b o g a d o F i s c a l , e l s e ñ o r 
G a r c í a P a r e d e s ; S e c r e t a r i o , e l s e ñ o r 
B a b é , J u e z de p r i m e r a i n s t a n c i a de 
T r i n i d a d , y S e c r e t a r i o de S a l a , e l 
s e ñ o r A l v a r e z , q u e d e s e m p e ñ a a s i -
m i s m o e l j u z g a d o de R e m e d i o s . 
P a r a l a A u d i e n c i a de P i n a r d e l R í o 
h a n s i d o n o m b r a d o s : P r e s i d e n t e , e l 
s e ñ o r D . J o s é A l a r c ó n ; F i s c a l , e l se-
ñ o r D . J u a n O ' F a r r i l l ; M a g i s t r a d o s , 
l o s s e ñ o r e s D . P e d r o V i l l a r y D . M i -
g u e l S á n c h e z P e s q t i c r a ; y S e c r e t a -
r io , e l s e ñ o r P l a z a ola . 
H a s ido n o m b r a d o j u e z d e p r i m e -
r a i n s t a n c i a d e T r i n i d a d e l S r . C a m -
pos , s e c r o t a r i o de l a A u d i e n c i a de lo 
C r i m i n a l de S t a . C l a r a . 
E l j^iea de p r i m e r a i n s t a n c i a de 
G u a n t á n a m o h a s i d o t r a s l a d a d o á 
B a y a r a o . 
H a s i d o n o m b r a d o j u e z do p r i m e r a 
i n s t a n c i a de S a n t i a g o de C r i b a e l se -
ñ o r D . D a r í o U l l o a . 
H a s i d o n o m b r a d o j u e z de p r i m e -
r a i n s t a n c i a de G u a n t á n a m o e l se -
ñ o r D . L u i s P i n o , 
H a s i d o n o m b r a d o S e c r e t a r i o de l a 
A u d i e n c i a de lo C r i m i n a l de S a n t a 
C l a r a e l s e ñ o r C l e m e n t e , S e c r e t a r i o 
d e l j u z g a d o d e l C e n t r o de l a H a b a -
n a , q u e so s u p n n j Q . 
Nueva York, 1? de agosto. 
D i c e n do H a l i f a x q u e h a n l l egado 
á e s a c m d a d 1 9 i n d i v i d u o s proce -
d e n t e s de C h i n a , de t r á n s i t o p a r a 
C u b a , c o n e l f in de d e d i c a r s e á l o s 
t r a b a j o s de i n g e n i o s de a z ú c a r e n 
d i c h a i s l a . 
Méftco] julio 1? de 1892. 
E n S a n t o s , E s t a d o de J a l i s c o , h a n 
s i d o f u s i l a d o s s i e t e b a n d i d o s q u e a-
s e s i n a r o n á u n c o m e r c i a n t e y s u es-
p o s a . 
Berlin, V¡ dee agosto. 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o s e propo-
n e h a c e r u n a v i s i t a á l a R e i n a V i c -
t o r i a on C o w e s . i s l a de W i g h t . 
l'uris, i? de agobio 
N o s e h a c o n f i r m a n d o l a n o t i c i a 
q u e c i r c t i l ó a n o c h e de que so in t en -
t ó v o l a r v a r i o s ed i f i c ios e n V e r s a -
l l e s por m e d i o de l a d i n a m i t a . 
T E l i t f G H A M A W (XlSÍEUCIAliE:-; . 
Nueva-Yoi' /c , j a l i o tfO, d las 
ü's de to t arde . 
Onza; c s j i a í t o i iH j ií>pl'i.75» 
Centeno?), íl'íi4.85. 
Ifeaonáato p.ayel eówtifoialj (JO tliv., do tii ñ 
5i por cténioa 
Cuinb!os sobre Loiiilrw, (iO<Uv. (baníjuci'os), 
íilcni MO'HV l».irK :V) rfjy. (iiaruineros), ft5 
Idcmsohre Haiabur^i?, (10 tl¡v. (hiinijiieroi), 
Bontw rcglstniilo-i <le los Estados-Unidos, 4 
por ciento, & I K í í , ex -enpéa . 
Centvífu^H B . 10, pol. 0o, de 8 i :t 3 3il6. 
Uegrniar A bne» relíuo, üí A 2 h 
A/(tcar de miel, de 2f ú Sty. 
ilieJc» ¡le Cii'ja, cu bocoyes, it 10. 
'•'.i taerciniif, í inae. 
(íaateoa ( rt'uoos)', ea tercerolas, a $7.G0. 
íariiia palent, Mimjr.sota. $4.60« 
Loyirlres, j m í o 3 0 . 
l í á c a r dé rdniolácKá) & l ' i i lOJ. 
Izficarcculrífüga, pol. í»*J, á 11¡0, 
ideai rotular refino, it l.'li. 
Consolidados)4 06 Í 5 | 1 0 ; ox-inl.erós. 
Oescnonfo, Banco <lo la^latiírra, 2i por lüí) . 
Ctqatro por cbolo e.spaíiDl, ii (HJ, ex-in-
Üei*£s. 
J ' a r í s , ju l io :><>. 
«euta , íi por 100, a OS francos 874 efe., cx-
iuter^s. 
N i r e r a - Y o r l c , ju l io .'{O. 
üxisfcenclas en primeras manos boy on 
Jí no va-York: 1,320 bocoyes y .r>7S,00a sacos: 
Coaira exisfenciason í-;n:!l fec!ia do 1891. 
(Ĵ TOO bocoyes y 5'Mí,000 sacos. 
(Queia prohibida la reproducción di o 
telegra -las que anteceden, con arreglo al art, 
l de la Ley de Propiedad Intelectual,) 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
G á 7 p . § D . , oro 
E S P A S A •< espaüol, según pla-
za, f. y cantidad 
I N G L A T E R R A . 
F K A X C Í A . . 
A L E M A N I A . 
E S T A D O S - U N I D O S 
• • i 
20!, á 20i p . g P.f oro 
español, á 00 á\y. 
6] á 7 p . g P., oro 
español, á ¿5 div. 
i á 5 p . g P., oro 
español, 60 div. 
' ! 
R C A N - ^ 8 Ü 10 p . g P., anual. 
j á 10i p . g P., oro 
español, á 3 d\v. 
t Sin operaciones. 
D E S C U E N T O M E  
T J L 
AZOCARKS PURGADOS 
Blanco, trenes de Derosde y ) 
Rillieaux, bajo á regular . . . 
Idem, idem, idem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id. , llórete. 
Cogucho, inlerior á regular, 
número 8 á 9. (T. H . ) 
Idem, bueno á superior, nú 
mero 10 á 11, idem I 
Quebrado, inferior á regular, | 
número 12 ¡i 11, idem , I 
Idem bueno, uV 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, nV 17 á 18, i d . | 
ídem llórete, n. 10 á 20, i d . . . ; 
CENTRÍFUGAS DE GUARAI'O. 
Polarización 94 á 90.—Sacos: De 0'719 á 0'750 de $ 
en oro por l l i ki lógramos. 
Bocoyes: No hay, 
AZÚCAR DE MIEL. 
Polarización 87 á, 89.—De 0'531 á 0'563 de $ en oro 
por 114 ki lógramos. 
AZUCAR MASCABADO. 
Común á regular reüuo.—Polarización 87 á 89.—De 
0'531 á 0'563 de $ en oro por l l i kilógramQS. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S — D . Manuel Sentenat. 
D E ERUTOS.—D. Francisco Mar i l l y Bou. -
Es copia.—Habana, 19 de agosio de 1893.—El S ín -
dico Presidente interino, José M * de Monla lván . 
NOTICIAS DE 7ALQEES. 
O R O 
DEL 
CUNO E S P A Ñ O L . 
Abri<> de 255 a 256 por 
100 j cierra de 258i 
á 253 por 100. 
P L A T A 
NACIONAL 
f Abrió. 
( C e r r ó . ) 
de 97i á 9 7 i 
do 973 á 97|. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billcten Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Perrocarri 
lea Unidos do la Habana y A l 
macones de Regla 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas v JúcíJO; 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cionfucgos á Vil laclara. . 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispauo-Amc-
ricaua Consolidada 
Compañía de Almacenes de Sania 
C a t a l i n a . . . . . . . . . 
Refliiería de Azúcar de Cárdenas 
Compañía do Almacenes de Ha-
cendados, 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur. , 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cionfucgos y Villaclar 
Compañía eléctrica do Matanzas: 
(Uouos). 
Red Telefónica do la Habana 
Gr&uto Territorial Hipoticario, 
(2:.1 Emir.ió/i) 
Compañía Lonja (ie VÍJeré» , 
Ferrocarril de Gibara á l lo lguih ; 
Acciones 
Obligaciones , 















108 á 110 Ex-d 
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Comandancia Jf iUtdr de M a r i n a y Capi tanía , del 
Puerto de la Habana .—Comis ión Fiscal.—DON 
RAKAKL M-? NAVAIÍUO Y AI.GAÜRA, teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de treinta días, cito, lia 
mo y emplazo, para que comparezcan en esta Fisca 
lía, en día y hora hábil de despacho, á los que se con 
sideren herederos del fogonero que fué del vapor 
iYí/r.7r;v) José Pórez Ponte, hijo de Manuel y Caye 
tana, natural de Fiopar, provincia de la Coruña, sol 
tero, marinero y vecino de la calle de Inquisidor nú 
mero 5, el cual falleció á consecuencia de una caid: 
que sufrió á bordo del citado buque en 20 de ju l io do 
1889, en la inteligencia que los herederos queso pre 
scuten han de hacerlo provistos de los documentos 
que lo acrediten. 
Habana, 28 de ju l io de 1892.—El Fiscal, l í a / a e l 














91 á, 105 
Nominal. 
91 á 105 
Tíabaua, VI de agosto de 189?. 
DE ORGI 
jiüio 
COÜAÍTDANCIA G E N E R A L DE LA PROVINCIA 
D i LA L U H A H A TTOOBIERNO M I L I T A R 
K B LA P L A Z A . 
Orden de t.a Plaza del día 30 de 
de 1892. 
L a revista do Comisario dol entrante mes 
do agosto se pasará en la Secretaría de 
este Gobierno Militar, por los Sres. Jefes y 
Oficiales que se halJan on la Plaza, en la 
forma siguionto: 
Día 2. 
De doce á una de la tardo. -Srea. Jefes y 
OGcialos on espectacióa á embarque para 
la Ponímubv 
De una á dos de la tarde.—Idem, idem, 
en comisión activa del servicio, exceden-
tes y on comisión. 
Idem, idem reemplazo. 
De doce á una de la tarde.— Idem de 
transeúntes jor cualquier concepto en la 
Plaza. 
A la una de la tarde.—Pensionistas de 
CruoeiB. 
Los .días I, 2, 3, 4 y 5 
De 'locf' ¿ trea de la tardo — Reclutas 
disponibles del Ejórcito do la Península, 
previa la presentación de los corrospon-
flientes pases que obren en eu poder y 
acro 'itftn Bti situación 
Con el fin de que los justificantes de re-
vista puedan ser autorizados por este Go-
bierno, en el din 1", y á la ana de la tarde, 
será entregado un üjeinplar ¡ti señor Secre-
tario del mismo por los señore-- Jefos y ofi-
ciales que deben pasarla el dia 2, y A la ho 
ra indicada par;:, la revista loa recogerán 
para en unión del segundo ejemplar pre 
sentarlos al señor Comisario de Guerra, que 
debe pasarla y ^starA presente para au 
tomarlos. 
Con igual fin y por triplicado, el Habilita 
do do comisión activa, reemplazo y de 
más clases, remitirá á mi autoridad,'en el 
dia anterior al señalado para la revista, 
^elaciones de los señores Jefos y Oficiales 
on talos titnaciones, los que, como los 
transeúntes, so presentará]! precisamente 
de uniformo. 
Lo que se hace saber en ia orden de hoy, 
para general conocimiento y cumplimiento 
do los dias y horas que á cada claso se se 
ñalan. 
E l Geoor;;! Golcruadorr-¿'««C/ÍC.S Gó 
WCJ—Bubricado. 
Es copia. - E l Comandante Secretario, -
Mariano Martí. 
COit lANDANCIA G K N E R A I . DE L A P i l O V I N C I A 
J>K r-A HABANA 
Y ( ¿ U B I E R N U M I L l T A l t l ) E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
La Sra. D'.' Agueda Uanil , viuda del Coronel don 
Juan Casans Romay, ó sus herederos vecinos de esta 
ciudad, cuyo domicilio se ignora, se servirán presen-
tarse en el Gobierno Militar de esta Plaza, para en 
terarles de un asunto que les interesa. 
Habana. 29 de jul io de 1892.—El Comaudante Se-
cretario, Muri'inu Martí. 3-2 
Orden de ia Plaza del din JV fje agosto, 
S E R V I C I O PARA E L D I A 2. 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del batallón 
de ingenieros Voluntarios: D . Francisco Palacios. 
Vifita de Hospital: RatalWn mixto do Ingenieros. 
L'aj)ií;;ma Gie:i.jv,il y pilada: Batallón Voluntarios 
de Ingenieros. 
Hospital Mili tar: Batallón Voluntarios Ingenieros. 
Materia de la Reina: Artillería de Ejército. 
'..V.-.iillü do! l ' r lacipf: Reg miento infuiíona Isabel 
la Católica. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento de infan" 
teria do Isabel la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno .Militar: El 
29 de la Plaza, D . Mariano Domingo. 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misma, D . Ramón 
Sánchez. 
Médico para los baños: El del Castiüo de la Caba-
na, D. Vicente Martíacz. 
Í:! Coronel Kiineent* •VLiyür. Antonio Ltpex dt 
íui.r>t 
TIBIALES. 
Crucero Sanvlic: l iarcúizlcgui.—Comisión liseal.— 
Dos UAKAKI, MOÜAI.KS v Dii;zi)K I,A COKTINA, 
Alférez de Navio de la Armada, Fiscal de la su-
maria (pie se signe Cífidra t'l marinero de 2? clase 
del servicio disciplinario José María Inoreda L ó -
pez, por el delito de deserción. 
Usando de las facultades que las Reales Ordenan-
zas me conceden, por este mi primer edicto, cito, l l a -
mo y emplazo al relVrido marinero para que en el 
término de treinta dias. á contar desde su publicación 
se presente en esta fiscalía; y de no hacerlo así se le 
seguirá la causa y sentenciará en rebeldía. 
Abordo. Habana 30 de Julio de 1892.—£1 Fiscal, 
Rafael Mondesi 3-2 
Comandancia M i l i l a r de M a r i n a y Capilania del 
Puerto de la ITahana.—C.ovráúon Fiscal.—Doy 
RAFAEL MÍ NAVAURO T ALQAKKA, Teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de treinta días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezcan en esta fiscalía en 
dia y hora hábil de despacho la persona que hubiere 
eneóntrado la cédula de inscripción perteneciente al 
individuo Ramón Domínguez de Incógnito, inscripto 
en el distrilo de Coreubion, provincia de la Coruña, 
la entregue; en la inteligencia que transcurrido dicho 
plazo sin verificarlo, el expresado documento quedará 
nulo y de ningún valor. 
Habana, 30 de ju l io de 18y2.~El Fiscal. I t u f u c l 
MA Navar ro . 3-2 
Crucero I n fanta Isabel .—Comisión Fiscal ,—DON 
VICENTE F K E I R E Y MAOAIUÑOS, Alférez de na 
vio de la Armada, de la dotación de este crucero 
Fiscal nombrado para instruir sumaria que por el 
delito de deserción se sigue contra el marinero del 
• Depósito de esto Arsenal, Ju}io de la Caridad 
Yon. 
Habiendo desertado del Arsenal en primero del 
presente mes el marinero de segunda clase Julio de la 
Caridad Yon, al cual instruyo sumaria por el delito 
de deserción del servicio disciplinario, por el segundo 
y presente edicto, cito, llamo y emplazo á dicho Jujio 
de la Caridad Yon, para que se presente en el t é r -
mino de veinte días, á contar desde la publicación de 
este edicto, y en caso de no poder verificarlo en el 
expresado Arsenal, punto de su destino, lo efectuará 
á la autoridad más próxima al sitio donde se encuen-
tre; en el bien entendido que de no verificarlo, se le 
seguirá la c^tjsa juzgándole en rebeldía. 
Abordo, Haijana, veintidós de Julio de mi l ocho 
cientos noventa y dos.—El Fiscal, Vicente Frp i re . -
Por su mandato, An ton io B a l i ñ o s . 3-29 
DON TOMXS BAUANDIARÁN Y SANTA MARÍA, Al fé-
rez de Infantería de Marina y Fiscal en cumisión 
nombrado por la Superioridad. 
Debiendo prestar declaración en sumaria que me 
hallo instruyendo por robo al tercer Contramaestre 
del Depósito de este Arsenal Rosendo Hervas, el ma-
rinero de segunda, Julio de la Caridad Yok, repos 
torp nue fué de Jas clases, ignorándose su paradero: y 
usando de las facultades que mq qoncndeu las Reales 
Ordenanzas^ cito, Taino y étapTazo', por este mi pri 
mer edicto y término de treiota días, al referido Julio 
de la Caridad, á fin de que se presente en esta Fisca-
lía, sita en el Arsenal, pabellones de los Sres. Oficia 
les del referido Cuerpo, donde deberá presentarse á 
contar desde la publicación del presente edicto. 
Habana, 22 de ju l io de 1892,—El Fiscal, T o m á s 
B a r a n d i a r á n . . 3-28 
W M lercal. 
VAPORES DE TRAVESIA. 
S E E S P E R A N . 
Agt? 2 Carolina: Liverpool y escalas. 
3 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
3 Aransas: Nueva Orleans y escalas. 
4 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
4 Panamá: Nueva-York. 
. . 4 Orizaba: Veracniz y eqcc.laa. 
4 C. de Santander: Santander y cápalas. 
5 Washington: Saint Nazaire y escalas. 
5 Fort WIBlámi Glasgow. 
6 Phoenix: Londres y Ambercs. 
8 Saraloga: Nueva-York. 
. . 14 Pto-Rico: Barcelona >. escalas. 
. . 14 Guido: Liverpool y escalas. 
.- 14 Holsatia: Vcracruz y Tampioo. 
. . 1!) Valesia: Hamburgos y escala». 
. . 23 Emiliano: Glasgow y escalas. 
. . 21 Francisca: Liverpool y escalas. 
8 Ciudad Condal: Vcracruz y escalas. 
8 Eúskaro: Liverpool y escalas. 
11 City of Alexandría: Veracruz y escalas, 
. . 14 Julia: Pto. Rico y escalas. 
S A L D R A N . 
Agt? 3 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
3 Yumurí : Veracruz y escalas. 
5 Drizaba: Nueva-York. 
fi Panamá: Colón y escíllaa. 
(5 Washington: Vcracruz. 
7 City of Washington: Nueva-York. 
. . 10 Manuela: Puerto-Kico y escalas. 
. . Vi City of Alexandría: Nueva-York. 
. . 18 Saratoga: Nueva- \ rürk . 
29 Holsatia: Hamburgo y escala?. 
. . 22 Valesia: Veracruz y escalas. 
. . 20 Julia:. Puerto Rico v escalas. 
VAPORES COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Agt? 3 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Jdcaro, Tunas, T r i n i -
dad y Cienfuegos. 
4 Ramón de Herrera; de Cuba y escalas. 
. . 14 Julia de Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D R A N . 
Agt? 3 Gloria: de Batabanó, para las Tánas , con 
escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
5 San Juan: para Nuevitas, Gibara, Sagua de 
Tánamo, Baracoa, Guantánamo y Santiago 
7 Argonauta, do Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júca ro , Santa Cru?, 
Manzanillo y Cuba. 
. . 10 Ramón de Herrera; para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Cuba y escalas. 
. . 20 Julia: para Santiago de Cuba y escalas. 
ALAVA.—De la Habana los miércoles á las 0 do la 
tarde para Sagua y Caibarién, regrt^ando los lunes. 
TRITOX.—De la Habana para Hahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá -
bados, á l a s 10 de la noche, regresando los miércoles. 
MORTERA.—Para Nuevitas los días 7, 17 y 27 de 
cada mes, retornando los-días 12, 23 y 2. 
PEDRO MURÍAS.—De la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los sábados á las 6 de ta tarde, re-
tornando de Caibarién j Sagua, llegará á este puerto 
los ineves. 
CLARA.—De la Habana para Sagua y Caibarién 
todos los lunes á las 6 de la tarde, retornando el vier-
nes por la mañana. 
GUADIANA.—De la Habana para los Arroyos, La 
Fe y Guadiana, los sábados, regresando lo» lunes. 
ADELA.—De la Habana paraSaguay Caibarién to-
dos los viernes á las 6 de la tarde, y llegará á este 
puerto los miércoles. 
NrEVO CUBANO.—De Batabanó los domingos p r i -
meros de cada mes para Nueva G erona y Santa Fe, 
riitornando los miércoles. 
GUANIUUANICO.—De la Habana para los Arroyos, 
La Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 30 á las 5 do la 
tarde. 
GENERAL LERSUNDI.—De Batabanó para Punta 
de Cartas, Bailón y Cortés los jueves, regresando los 
luues por la mañana á Batabanó. 
PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 31: 
De Filadellia, vapor amer. South Portlaud, cap. He-
riiman. trip. 16, tons. 438, con carbón á Luis A'. 
Placé. 
s Dia 1? 
De Nueva York, v«p. amor. City of Washigton, ca 
pitan Curtis, trip. 70, tons. 1713, con carga gene 
ra!, á Hidalgo y Ctv. 
——De Nueva Orleans, vap. amer. Chalmettc, capí 
tán Morgan, trip, 40, tons. 1931, con carga gene 
ral, á Galbán Rio y Cp. 
S A L I D A S . 
Día Si; «a 
Para Puerto Rico y escalas, vapor español M . L . Vi-
llu verde, cap. Carreras. 
Nueva York, vap. amer. Niágara, cap. Burley. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o 
Para Matanzas, vapor amer. City of. Washington, ca 
pitáu Hoffman. por Hidalgo y Cp.: de tránsito. 
Cárdenas, vapor inglés Jesraond, cap. Cose, por 
Hidalgo y Cp.: en lastre, 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M . L 
Villaverde, cap. Carreras por M . Calvo y Comp 
con 2,500 tabacos torcidos; 371,298 cajetillas ci-
garros; 450piés madera y efectos. 
Coruña y Santander, vap. esp. Veracruz, cap 
Cardona, por M . Calvo y Cp.: con 1 bulto, 8 ca-
jas, 22 s., 0 catuches y 27 bar. azúcar; 133,.r)20 ta 
nacos torcido?; 11,019 cajetillas cigarros; 812Í k ' 
los picadura y efectos. 
-Xn ueva York, vapor amer. Niágara, cap. Burley 
por Hidalgo y Cp.: con 1,482 sacos azúcar; 1,076 
tercios tabaco; 1.715,800 tabacos torcidos; 23,000 
cajetillas cigarros; 445 kilos picadura y efectos. 
Nueva York, vapor español México,' cap. Ale 
maiíy, por M . Calvo y C?: con 144 sacos azúcar 
544 tercios tabaco, 152,000 tabacos torcidos 
40,000 cyé t i l l as cigarros; 1,800 kilos cera y efec-
tos. 
Matanza», vap. alemán Holsteins, cap. Voge, por 
•H. Truflin y Cp.: de tránsito. 
Tampico, vapor alemán Holsatia, cap. Krec l 
por Martín, Falk y Cp.: de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Dclawarc (B. W . ) bca. amer. Matanzas, capi 
'.án Erickson, por L . V . P l acé . 
Bxfcracto de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, sacos . . . . . . . . . 
Azúcar, cajas. 
Adúcar, b a r r i l e s . i , . . , 



















P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 3 O 
de j u l i o 
Tabaco, tercios 1.372 
Tabacos torcidos 1.748.950 
Cajetillas c i a t ó r o s . . . . 23-000 
Picadura, kf fü . 445 
Cera amarilla, kilos 1.800 
Rdo. 
4 i rs. uno. 
13 rs. 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia Io. de agosto 
Isidoro Pons: 
8000 qtls. tasajo 
Conde Wifrcdo: 
500 barriles aceitunas manzanillas. 
150 cajas patatas... * 
Cor tés : 
1800 canastos papas 
Cuba-Ca ta luñc f : 
1600 cajas fideos corrientes $.3i 
A l m a c é n : 
100i3 manteca Purity $ 8 í qtj, 
100i3 idem Preferida-- . , . \ $0 qt l . 
15[3 jamónos Melocotón $17 qtl . 
35 cajas tocino $15 qtl . 
400 sacos sal en grano de Cárdenas. . 6 i rs. 
200 quesos patagrás , Rdo. 
Rirs . 
es á la m u 
P A E A G I B A R A . 
Berganim goleta M O R A L I D A D , patrún Suau 
admite carga y pasajeros por el mupllo de Paula. Do 
más informes su patrón a bordo, 
8812 fla-27 Od-28 
M m i íe M i l 
Greneral Trasatlántica 
VAPORES-CORREOS F R A N C E S E S 
B a j o contrato p o s t a l c o n ©1 G-obierno 
f r a n c é s . 
Paira Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de agosto el 
vtpor francés 1 
WASHINGTON 
C A P I T A N 
Admite carga á flete y pasajores. 
Taj-iüfs DIM reincidas eos cóñociimeutos directos 
de todas las cmdadps importantes de Francia. 
Los señorea emplados y militares obtendrán gran 
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp,, Amargura número 5, 
8900 a9-27 9d-28 
YAPORES-COEREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D 5 
áMTONIO LOPBÉ Y COMP. 
B l v a p o r - c o r r e o 
Ciudad de Santander, 
C A P I T A N G A R C I A 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 7 de agosto á 
as 2 de la tarde, llevando la correspondencia pública 
y de oficio. 
Aiimiso carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
i pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
iieeibo carga á bordo hasta el dia 6. 
De más pormenores impondrán svts consignatarios, 
M. Calvo y Compañía. Oficios número 28. 
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E l . VAPOR CORREO 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A Y O R K , en el vapor aniericano Citg 
of A l c x a u d r i a : 
Sres. D . Guillerdo Zaldo—Gustavo Reyes y señora 
—María Reyes—Raouel Reyes—Gustavo Reyes— 
Mis Acebal Fernández—R. Domínguez é hijo—L 
Urothwner—J. 51. Herrera—J. Suárez—Agust ín 
Mora le s—Kamón Sp.inrr. 
S A L I E R O N . 
Para PUERTO RICO y escalas en el vap. español 
M\ L. \'itl(ti-crdr; 
Sres. D . Conrado Vergar—Antonio T. Morales 
Juan Esquilen. 
Para ís U E V A Y O R K , en el vap. amer. N i á g a r a : 
Sres. D . Eduardo Gran—Dominga Alvarez—S 
Sproul—Ilubert Rau-Joscph Reithmaier—II. Bartels 
Donuiiieo Brando—.1. Vi. Cary—Ernesto J i m é n e z -
Carlos D. Forian—Ramón T. García—Eufemia Ga-
riño—Agustina Gariño—Juan Martínez—Guillermo 
M . Menéndez—Resuvieff—Dominico Brando—Ade 
más, 2 asiáticos. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día IV: 
De Nuevitas, vap. [Mortera, cap. Vínolas: con 1475 
sacos azúcar y efectos. 
Sagua, vap. Clara, cap. Larragáp: con 930 ter-
cios tabaco y eféetq.?. 
Guanos, vapor Guaniguanlco, cap. Marín: con 
250 tercios tabaco y efectos. 
Bajas, gta. Augclita. pat. Zaragoza: con 400 sa-
cos carbón y 200 qnitalcs cáscara mangle. 
— Bajas, gta. Carmita, pat. Lladó; con 800 sacos 
carbón. 
Puerto Padre, gta. Tres Hermanas, pat. Berna-
za: con 800 bocoyes miel, 15 pipas aguardiente y 
efectos. 
Puerto Alegre, gta. Natividad, pat. Alemany. 
con 700 saoos carbón. 
Marlel gta. Altagracia, pat. Sastre: con efectos. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 19: 
Para Guancs, gta. Especulación, pat. Rodríguez; con 
efectos." •* 
Arroyos, gta, Dos Amigos, pat. Prrtts: con idem: 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para'Montevideo, berg. esp. Paratons, cap. Roca, por 
Fabra y Comp. 
Nueva-York, gol. amer. Dioni, cap. Williams, 
por Rafael Pérez Santa María. 
Eiladelfla, gol. amer. Mary B . Judge, capitán 
Morris, por I I . B. Hamel y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife, Palmas de Gran Cana-
ria y Vigo, bca. esp. Feliciana, cap. González, 
por Hijos de S. Aguiar y Comp. 
Vigo y Santa Cru^de la Palma, bca. esp. María 
Luisa, cap. Rodríguez, por Galbáu. Rio y Cp. 
— D e l a w a r e (B. W . ) vapor esp.' Marti» Saouz, 
cap. Teiol, por ^ « t e t e ; Sa?»? y Pp. 
c a p i t á n G a r d ó n . 
Saldrá para Pto. Rico y Santander, el 10 de agosto 
las 5 de la tarde, llevando la correspondencia p ú -
blica y de olicio. 
Admite pasajeros oarq dielioo puertos, carga para 
Puerto Rico, Cádiz, Barcelona y Saiitandcr. 
Tabaco para Cádiz y Santander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
¡If, Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
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LINEA DE NEW-YORK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l e s v i a j e s á 
K u r o p a , V o r a c r u s : 'Centro 
A m é r i c a . ' 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , 2 0 y S O , y d e l de M e w - y o r k 
l o s d í a s 3.0, 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
NEf-YORK & CUBA. 
lAILSTEAISEIPCOMHY 
H A B A N A T N E W - T O E K . 
Los Lermosos v a p c m de e**a Compafiía 
saiilrííu cu5ti',> si^oc: 
D e l - T u e v a - y o r k I c e m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de üxí tarde , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de 3.a tezüs. 
S A R A T O G A Acto. 3 
Y U C A T A N 6 
N I A G A R A 10 
D R I Z A B A . . J.t 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 17 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 20 
S A R A T O G A . . 24 
Y U M U R I 27 
N I A G A R A 31 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a "STork l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 
D R I Z A B A A j l o . 6 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 7 
C I T V O F A L E X A N D R I A . 12 
S A R A T O G A U 
Y U M U R I 19 
N I A G A R A 21 
Y U C A T A N . . 26 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 28 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excofentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibo en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, l l o t t e r -
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos 
S e d a n b o l e t a s de .viaje p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S q u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c O n e z i o n c o n l a s 
l í n e a á C u h a r d , W h i t e títar y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y New-"Z"ork y e l H a v x e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - T o r k y C i e n f u e -
fuegos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o d é C u b a i d a y v u e l t a . 
B P L o s hermosos vapores de hierro 
camtán P I E R C E . 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguientg: 
L I N E A D E L S U S . 
D e N e w - Y o r k . 
VAPOR ALAVA 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n , 
H A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle do Luz, y l legará á S A G U A los j ue -
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, para 
la HA BAÑA, los domingos por la mañana . 
T a r i f a de f l e t e s e n oro. 
A S A G U A . 
Víveres y ferretería $0 -10 
Mercancías . . 0-60 
A C A I B A R I E N . 
$,0-40 
0-C5 
LI^NOTA.—Estando en combinación con el ferro-
carril de Chinchilla, se despachan conoclmiantos d i -
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número L 
C 1279 2-Ag 
YE 
MEUGANTILES. 
Víveres y ferretería con lanchaje 
Mercancías Idem idem 
D E 
FOMENTO Y NAVEGACION DEL SUR 
A I V S O . 
yajor GENERAL 1ERSÜM. 
Desde el próximo jueves 4 de agosto, saldrá de Ba-
tabanó para Punta de Cartas, Bailón y Cortés, regre-
sando de este último punto los domingos á l a s siete de 
la mañana, á las 12 de Bailón y 4 las 4 de Punta de 
Cartas, llegado los lunes á Batabanó. 
Vapr CRISTORAL COLON. 
Saldrá de Batabanó para la Coloma todos los lunes 
dando su primer viaje el primero de agosto despuesde 
la llegada del tren de pasajeros, regresando de este 
puerto los jueves á las 4 de la tarde, llegando los 
viernes á Batabanó. 
N O T A . — E l vapor XersiMirft no tocará en el bajo 
de la Coloma en su viaje de ida, ni al regreso. 
Los señores pasajeros de ambos vapores tomarán 
en Batabanó el tren que sal? pava la Habana á las 7 
y 50. 
La cavga para la Coloma, se despachará los viernes 
y sábados. 
Habana, ju l io 27 de 1892.—El Administrador. 
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Empresa Unida de i o s Ferrocarriles 
de C í í r d e i i H . s ;v .Júcaro. 
La Directiva ha acordado «¡iie se distribuya nn d i -
videndo de 4 p . g oro, por resto ile las utilidades l í -
quidas del año social terminado cu 30 de jun io ú l t imo; 
pudiendo los señores accionista.s ocurrir por sus res-
pectivas cuotas désde el 17 d.'i tu tía,i le agosto, á l a 
Tesorería de la Empre sa, BaraijUio u. 5, de 11 á 2, ó 
á la Administración en Cárdenas , dándole p rev ia -
mente aviso. 
Habana, 30 de ju l io de 1892.—El Secretario, Gt i i" 
llermo Fernández de Castro. C 1251 15-31JI 
Ferrocarril del Oeste. 
Administración General. 
Desde el dia 19 del filtrante raes de agosto regi rá 
el siguiente itinerario, aprobado por el Excmo. Sr. 
Gobernador General, para los trenes número 1 y 6 do 
esta linea. 
T R S N N . 1 
de C r i s t i n a á P u e r t a d e G o l p e . 
S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S . . 
D e C i e n f u e g o s . 
C I E N F U E G O S . Agto. 10 
S A N T I A G O . . 24 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Asto. 13 
S A N I T A G O . . . . . . . . . . . . . W 
tsTPasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V , P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
C n. 951 812-J1 
D e N u e v a TTork á l a H a b a n a . 
1a $ i 0 - 2 i . ' $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a "SToris. 
1? $15-2? $22-50,-3* $ l ? . - i d a y 'vue l t a $80 
oro español. 
Hidalgo y Cp. 14-Ju 
Se avisa á los seiiorco pasiyeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben i r provistos de un 
certificado del Dr. Burgess.—Obispo 21, altos. 
Hidnleo v U - J n 
CA T I T A N MONTESINOS, 
Este hermoso buque que, constriUdo expresamente 
para la traversía entre wta esia Isla y la de Pinos, 
salo de B á | a b a i ^ Ipq domingos por la mañana para 
Santa Pe y N ueva Gerona y regresa los miércoles de 
Nnova Gerona y Sania Fu á Batabanó, efectuando 
sus viajes con la seguridad que tiene acreditado. 
Ee despachan en la Habana D . Félix Ortega, en el 
almacén de retorno do Villaniieva, v on Isla de P i -
nos, el Capitán. 
Más pormenores, D . Pedro Ordoñez, Dragones, 
entro Egido y üulueta , peletería. 
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CORREOS Df; US ANT1LUS y TRASPORTES MILITARES 
1)E SOBRUÍOS D E H E R R E R A . 
Yapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
H A B Í B Ü E C T Ü E E A - A I E R Í O A N A . 
T A l i A T.VSU'ICO Y V E I f A C U U / . 
Saldrá para diqlios puertos sobre el dia 30 de Julio 
el vapor-enrreo alcímín 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga á Hele y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de Ia cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1 * cámut a. K n proa. 
PARA TAMVICO $ 25 oro. $12 oro. 
. . VIJIÍACRUK íji 35 oro. $17 oro. 
l,a eai;',:i se recibe por t'l muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Aduiinis-
tración de (Jórreos. 
Para el H A V R E y H A M B U K G O , con escalas 
eyentuales en 1 I A Y T 1 , SANTO D O M I N G O y ST. 
T I I O M A S , saldrá el dia 2 de agosto el nuevo vapor-
com-o alemán 
c a p i t á n F r a u c k e n b e r g . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A . A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , segón por-
menores que se fabilltan eu la casa cousignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor f-crá iia^iionlada en •Uamburgo ó en 
el Havre, á cuiivernencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Tilomas, Haity, Havre y Ham-
" urgo, á precies arreglados, sóbre los que impondrán 
os coiisignalai'Ki.-.. ' 5-29 
C A P I T A N GRA1 
Saldrá Njieva-Yoik el 10 de agosto, á las cua-
tro do la farde. 
Admite carga y pHsiyei'os, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibo hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra 
ción de Correos. 
NOTA.—E>ta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vaporea. 
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LINEA DE LAS ANTILLAS, 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico, el 31 de ju l io , á las 
cinco de la tarde, para cuyos puertos admite pasaje-
ros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagiiez y Puerto Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abieita una póliza 
flotante, así para esta líhba como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarle' tódos los afectos 
qne se embarquen en sus vapores; 
M . Calvo y Ce"'?.. Ofidns número !í8. 
LINEA DE LÁ HABANA A COLON, 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E L VAPOR CORRF.O 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST, 
"TIOMAS, saldrá el día 15 de agosto el nuevo va-
por-correo alcuiáu 
c a p i t á n K i r e c h . 
Adniite carga para los citados,puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
minuro do puertoH de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , segán por-
menoies que se facilitan en la casa consignataria 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca e! vapor, será trasbordada en Hamburgs 6 en el 
Havre, á aouveniencia de la empresa. 
Admite pasajeiOM de proa j uno» cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, l ía i ty , Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los qi;ü impondrán I05 
cansi¡,;i!atarins, 
áMTEfEMA IMPORTANTE. 
Los vapores do esta einpres:\ hacen escala en uno ó 
más puertos de la costá Nor^e y Sur tío la Isla de 
Cuba, siempre que se o iW. ía carga sutlciente para 
ameritar U epcala. Dicha carjja se admite para los 
puertos do su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo eu el Havre ó Hamburgo. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La coire»pondcncia sólo se recibe en la Adminis-
ti'acióu de Correos. 
VAPOR 
C A P I T A N G I N E S T A . 
Esto vapor saldrá do esto puerta el día A de agosto, 
& las cinco do la tardo, p^ra 1Ó3 de 
N U E V I T A S , 
GIBARA, 
HA V A R I , 
BARACOA, 
q U A N T A N A M O , 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. I ) . Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Moués y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 20, plaza 
de Luz. I Sf 312-1 B 
VAPOR "MORTERA" 
Saldrá para P U E R T O P A D R E y N U E V I T A S el 
día 5 de agosto, ¡i las doce del día, recibe carga para 
dichos puertos los dias S j •!. 
SohrincK de Herrera, ' 137 .112-Kl 
ÁNtlGüÁ ALMONEDÁ PUBLÍCA 
FUNDADA EN E L AlvO DE 1S39. 
do Sierra y (jómez. 
Situada en la calle de Jnstiz, entre las de. Bara t i l lo 
y Han Pedro, a l lado del café L a M a r i n a . 
VA miércoles 3 de agosto á las í» de la mañana n-
matarán en el muelle de Villalta. con la iiilervoación 
del Sr. Agente de las compañías de Beeuw^ >íaríti 
nios Ainericaiias 80 sacos harina u;arca P. E. Excel-
sior, on el estado en que SÍ; halicu. 
l l ábana 1" de agosio de 'm)2.—Sierra y Gómez. 
903? 4-2 
E S T A C I O X E 
. . . . Cristina 
7 Pinos 
11 Arrovo Naranjo 
13 Calabazar...." 




39 Gabriel , 
44 Güira , 
52 Alquízar 
60 Dagame 
65 C a ñ a s . . . . . 
70 Artemisa 
78 Mangas , 
82 Punta Brava 
92 Candelaria 
101 San Cristóbal 
111 Tacotaco 
126 Palacios 
133 Paso Real 
145 Herradura 
154 Consolación 
100 Puerta de Golpe A . M . 
L l errad a Salida 
. A M 
T R E N N . 6 
de P u e r t a de Grolpe á C r i s t i n a . 
E S T A C I O N E S . 
Puerta de Golpe A M . 
6 Consolación 
15 Herradura 













12!) Salud , 
13h Rincón 
141 Santiago 
145 Rancho Boyeros 
147 Calabazar 
149 Arroyo Naranjo 
158 l ' iuoa , , , 
160 Cristina P M, 
Llegada 
H . M 
Salida. 
























La parada de estos trenes cu el ap^adevo de Daga-
me solo se verificará los días impares. 
Habana, 21 de ju l io de 189».—J. N. Odoardo, A d -
miuistradoa General. C 1238 8-26 
Convocatoria 
á junta do accionista» de la Empresa do Gas Consoli-
dada para el jueves 4 á las 7 i de la noche en Aires 
d'a Miña Terra, para dar cuenta loe comisionados de 
sus gestiones en la de New-Yorkj según acuerdo del 
corto número que concurrió con este fin á la verif i -
cada en fecha 31 anterior en el mismo local, y para 
que todos se entoren.—P. Angel Alonso. 
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SOCIEDAD "LA REGULADORA." 
FONDA, AMISTAD N. 134. 
T E L E F O N O N . 1,276. 
Esta sociedad, que cuenta más de dlfc» años de es-
tablecida y tiene bien acreditados s\\ esmerado servi-
cio y sus efectos del mejor gusto y calidad, acaba de 
comprar la panader ía france*a titulada " E l Aguila ," 
que también do antiguo yiienta t on la protección del 
público, pvr su paii trabajado con esmero y limpieza 
y con las )i;iy»uaa do la mejor clase, v ofrece á sus a-
t á i g u , coasociados, marchantes antiguos de la casa y 
al púbUco en general que deseen protegernos en la 
empresa, sostener siempre todo e l esmero que antes 
se observaba,, ya que no sea posible mejorarlo; así co-
mo el buen café, respondiendo á servir en el peso con 
la mayor exacUtud. 
Esto establecimiento de panadería, que en lo ade-
lante se ti tulará üaMredfrírt francesa £ L A G U I L A 
D E L A R E G U L A D O R A , se encuentra establecida 
eu la calle de BU nombre n, 185, entre las de Drago-
nos y Reina. 
Habiina, ju l io de 1893.—El Gerente, Santos G a r ^ 
ría. 8B76 10-íjS.Tl 
í 
108, AQ-UIAH, 108. 
EÍ3Q-ÜIJWA A A M A R G - X J R A 
HACE?! PAííOS TOR E L C A K L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r ó d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobro NuemrYork, Nupva-Orleana, Veracruz, Méji-
. San Jifafa do tuerto-Rico, Londres, Paría, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hambuvgo, liorna, Nápoles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Li l lo , Nantc». Saint 
Quintín, Djeppe, Tolousa, Venecia, Florencia, Pa-
Icrmo, ru r in , Mesina, & , así como sobre todas la* 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S l ^ A S C A N A R I A S . 
C 23fl ififi-i K 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
oalle de San Ignacio n. BU ApaHado'de Correos 817. 
M A R T I N F A L K Y CP. 
ir.fi Ifi Mi 
S Z D A X i G ^ Q I T C O M P . 
25, OBEAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, ^'.ran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York 
Filadelpbia, New-Orleaus, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes da los Estados-Unidos y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos do EspaBa y sus provín-
ola». C 1111 iKft-l ,11 
«ANCO DEL COMERCIO, 
FeiTocarrües Unidos dé la Habana y Alma» 
éenés de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Ailmínisti'atiltín de los Ferrocari'ileSm 
A v i s o a l p ú b l i c o . 
Verificadas en el dia de hoy las pruebas oficiales 
del puente que se ha construido'en el r io San Juau, 
ha quedado restablecida la circulación tle toda clase 
de trenes por dicho puente, y suprunklo el trasbordo 
de viajeros. 
Habana, 29 do Ju í io de I8S2.—El Andministrador 
general é Ingeniero Jofe, Francisco Paradela y 
Ccstul. C m i al-2!t (13 :U) 
Oiimibns de la del Ferroearrll Urbano y 
Rabana. 
En cumplimiento de acuerdo de la Junta Dir tc t íva 
so convoca á los señores accionistas para la Junta ge-
neral ordinaria que deberá celebrarse el ufa 8 de agos-
to próximo entrante, á las doce, en la casa callo de 
Empedrado n, 34. 
En esa reunión, además de tratarse de los pavüjn 
lares que expresa el articulo 22 del Réglaraenti», so. 
dará lectura al informe de la Comisión nombrada pa-
ra el examen y glosa do las cuentus del últioto año^ 
Habana, ju l io 27 de 1892,—El Secretario, F r a n c i s -
eo S. Maeias. C 1243 Ki . -
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P C I ? C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA ¥ LA11GA VÍ8TA, 
sobre Londres, París , Berlfy, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así cp^u? sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canarias. 
C 819 S12 Abl 1 
C A P I T A N G U A U . 
Saldrá el día G de agosto, á las cinco do H tarde, con 
dirección á los puertos que á cúnkinuaóióh se exp'rc-
sun, r.ijmUien.ilo carga y pasajeros. 
Uecibe además, carga para todos los puertos del 
Pactílco. 
La carga se recibe el día 5 eolarneute. 
P A R A PROGRESO, V E R A C R U Z , T A M P I C O 
Y N E W O R L E A N S . 
Saldrá para dichos puertos sobre el (lia ¿t) do agos-
to el vapor-correo alemún 
c a i 5 i t á n S c h ú c t . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1'.' cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
Eti 1? cámara. E n proa. 
Para PKOOHESO í? 25 oro. 
,, TAMPICO 30 „ 
• ,, VKnA.cnüz ,, 35 ,, 
„ NEW ORLEANS „ 50 „ „ 25 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe eu la Adniiuis-
tración de Covrcos. 
Para más pormenores dUisiNe ;t los consignalarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 817. 
M A R T I X , F A L K Y CP. 
1235 20-28 J l 
PLANT STEAM SH^P 
A N e w - Y o r k Qn 7 Q h o r a s . 
Los ríijUdc-.s * «iíom;-correos amerleanos 
MASCOTTE Y OÍOTTTE. 
Uno de estos vapores s.Udrá de este puerto to'lt)S 
los miércoles y sábados, á la una de la tavde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde so toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York aiu cam-
bio alguno, pasando por jacksonville, S^vanah, Char-
leston, Richmond, WashingtoT!, Filadelfia y Balt imo-
re. Se venden billetes pava Niicva-Orleans, St. Louis, 
Chicago y tedas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vaperes que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el casíellajio. 
Los días de salida de vapor no ce despachan pasajes 
después do las once do la mañana. 
Desde q1,19 üó mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la preíientación del certilicado del 
Dr . Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para má« pormenores, dirigirse & sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes u. 35. 
J . D . HasbagBn, 201 Broadway, Nueva-York. 
D . W . Fit/^erald, Superintendente,—Puerto Tampa 
C 1 H 7 166-1 J l 
L. RTJIZ & V 
8, O'KEILLY 8. 
ESQUINA A M E R C A D E H E S . 
HACEN PAGOS POK E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s ele c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Tuiín, Roma, Venecia, Florencia, Ná-
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Li l le , 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, &.. 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibha, M&tión, v Santa Cruz do Tenerife, 
N i i i - \ ilii 
Í; nú: 
orjesyC 
B A N Q U E R O S , 
2, OBISPO, 2 . 
E S Q X J J N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE. 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O , 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - V O R K . B O S T O N . C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , M E J I C O . SAN J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B R E M E N , B E K L I N , VII" ,NA, A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S . ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A f Í A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C 238 156-1 V 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas. 
En scsióai celebrada ayer por la Junta Directiva 
do esta Empresa so acordó vojartir á los scñorei ac-
cionistas un dividendo de dos por ciento en oro por 
cuenta de las utilidadoK realizadas en el primer se-
mostró de este año y que se les ha"a saber »or e v f i -
medio, asi como que desdo el IV del próri imo agesto, 
pueden ocurrir por sus cuotas respectivas toápt lo* 
días hábiles d o l á 3 de la tarde á la Admu-isíi M u.,.. 
do la Empresa, Amargura 31.—Habana, tallo ^ft-dft 
18911.-El Secretario, José M CarbMcl í y If uh. 
8808 10-37 
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 
SECRETAHIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se, caw,»*'"» por 
esto medio á los señores accionistas, pava )a Ttmcü 
general ordinario que ha de efectuarse el día 8 del en-
trante mes de agosto, en el local de esta Empresa, 
calle de Mercaderes n. 28, altos, á la una de la tarde, 
en la (juc se dará lectura al informe presentado por la 
Comisión glosadora do onentas nombrada on la .sesión 
de 16 de mayo último y se t ra ta rá además de cual-
quier otro asunto de interés para la Compañía. 
Habana, ju l io 20 de 1892.—El Seeretario. Carlos 
de Zaldo. C 701 13-31 
BANCO BEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Begla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . \ 
Admlnls tradt fn de los F e r r o c a r r i l » , 
Desdo el día primero de Agosto próximo so supri-
mirá el recorrido que desde el 10 do Abr i l ú l t imo ha-
cían los trenes de viajeros A y B entre Matanzas v 
Jovellanos, terminando y comenzando sns viajes en 
Matanzas, á las mismas horas que hoy. 
Lo que se avisa al público para su "conocimiento. 
Habana, 19 de Julio de 1892,—El Administrador 
general 6 Ingeniero Jefe, Francisco Paradela. v 
O es tul n 1001 C 122  15-21 J l 
A V I S O . 
Con fecha 22 del presento mes he tomada posesión 
del taller de earpiuteria de mi absoluta propiedad, s i -
to en la calle d« José número 127, y del tidiñeio y te-
rrenos en que está instalado, así comok de su maqui-
naria, aparatos, útiles, enseres y dciuús pertenencias 
y ancxfilades; todo lo c u a l h a b í n coniprudo á los ee-
ñorcr. Leus, Dosal y Comp, por escritura número de 
órden 199, otorgada el 10 de asisto de 1891 ante ei 
Notario público 1), Andrés Mazón 3' Rivero. 
Habana 30 de ju l io de 1892.—i/. P i ñ ó n . 
C 1253 1-31 
Potrero Santísima Tnuúlart (a) Morado. 
C A N O , 
En el juicio seguido por D . Luis "de Zúñiga y V a l -
dés Lara, contra D . 3o*6 Tomás de Salazar y Mateos, 
sobre desalojo del uolrero Santísima Trinidad (a) 
Morado, he sido nombrado por el Sr. Juez de primera 
instancia del Distri to del Centro, Adniinistrador J u -
dicial de dicha tinca v con el l in de evitar perjuicios á 
las personas que en ella tengau «'añado á piso ó que. 
por cualquier concepto sean deudores á la misma. Ies-
hago saber por este medio, que deberán entendorso 
directamente con el que suscribe para la exhibkióitt 
de cualquier cantidad que proceda de frutos, ventas ó 
piso do ganado en la expresada tinca, y que carecen, 
de valor todos los recibos que se expidaii «¡n el requi-
sito expresado desde la constiiucióji de la Adminis-
trneióu .Tudicial. Cano, pollero l . ' l Chien, iulio2íMo 
i m . ^ J u a n GfiQoeehea, 6905 ' Lv29 SÍ-SQ 
31 I R TES 2 DE AGOSTO DE 1892. 
Declaraciones de " E l País." 
Con mot ivo de los absurdos rumores de 
que se hizo eco recientemente el Sun de 
T í u e v a Y o r k , respecto á las conspiraciones 
que en l a vecina r e p ú b l i c a pudieran tramar-
B3 contra esta isla, y á causa de l a re lación 
que dicho p e r i ó d i c o americano es tablec ía 
en t re esos descabellados intentos y la acti-
t u d de re t ra imiento en que se encuentra el 
p a r t i d o autonomista, que el Sun declara 
ex t ingu ido , nuestro colega E l P a í s ha he 
cho en su n ú m e r o del domingo importantes 
declaraciones que nos creemos en el caso 
recoger, teniendo en cuenta el c a r á c t e r de 
dicho pe r iód ico como ó r g a n o oficial de la 
Jun ta Central del par t ido autonomista. 
' •Xo creemos en la p rox imidad de un mo 
vimiento revolucionario, por lo mismo que 
p&rece anuuciarse con insól i tos alardes 
Expediciones así preparadas sólo p o d r í a n 
a r r iba r á las costas de Cuba, si el Gobierno 
las dejase venir: puc-s los usos d i p l o m á t i c o s 
faci l i tan sobrados medios para obtener de 
una nac ión amiga medidas que patenticen 
su neutral idad, si ella no se adelantase, que 
s í se a d e l a n t a r á , a tomarlas, y debe bastar, 
en todo caso, nuestro presupuesto de mar i -
na para alejar á los que pudiesen in ten ta r 
ciertas aventuras. A d e m á s , el lenguaje de 
l a prensa separatista de Nueva Y o r k es 
bastante exp l í c i to en el sentido de que no 
creen posible n i conveniente á sus ideales, 
una intentona. Sabe que el pa í s persevera, 
á pesar de todos sus infortunios, en el ape-
go á la paz y á los m é t o d o s constituciona-
les y legales. 
Y esto se enlaza con otro punto impor-
tante. 
E l par t ido autonomista no es t á disuelto, 
6 extinguido como dice el suelto del Sun: 
e s t á r e t r a í d o — q u e no es lo mismo —y espe-
ra l a r e p a r a c i ó n á que tiene incontestable 
derecho, para mantener sus doctrinas de 
siempre en los comicios, con el entusiasmo 
y decis ión que han resplandecido en las 
reuniones á que alude el colega. ( L a Unión 
Constitucional.) Si tanto se interesa és te 
por el restablecimiento de la normalidad 
constitucional, ú n a s e á nosotros para pedir 
justicia, para obtener las condiciones de u -
na lucha igual y franca. Si esa r epa rac ión 
no viniese y so hiciera imposible esperarla 
con certeza de una nueva s i tuac ión pol í t ica , 
h a b r í a llegado entóneos la hora de pensar 
en nuestra ex t inc ión como part ido pol í t ico." 
Como h a b r á n notado nuestros lectores, 
tres son las principales declaraciones he-
chas por E l P a í s en los pár ra fos que pre-
ceden. 
Primera. Que no creo en la proximidad 
de un movimiento revolucionario. 
Segunda. Que el pa í s persevera en el a-
pego á la paz y á los medios constituciona-
les y legales. 
Y tercera. Que el part ido autonomista 
espera la reforma electoral para volver á la 
lucha de los comicios. 
Por lo que hace á la primera de estas de-
claraciones, excusado creemos decir que 
estamos de perfecto acuerdo con el colega. 
A q u í nadie que de sensato se precie, cree 
en la proximidad, n i siquiera en la posibi-
l idad de un movimiento revolucionario. 
Y lo mismo decimos de l a segunda de-
c larac ión , pues bien sabido es que lo que el 
pa í s en general desea es continuar pacífica-
mente en el desenvolvimiento de su rique-
za, por los medios constitucionales y legales 
á que se refiere el colega. 
Cuanto á la torcera dec larac ión , ó sea la 
reforma electoral para que pueda salir de 
su retraimiento el partido autonomista, 
t a m b i é n es cosa de todos sabida que aquí la 
opiuión es favorable á la referida reforma, 
y el D I A R I O D E L A M A R I N A no ha desper-
diciado ocasión para defenderla y manlfes 
tar su deseo de que dicho partido volviese 
á la lucha de los comicios. 
Algo añade , sin embargo. E l P a í s , con lo 
cual no podemos estar del todo conformes: 
"Los efectos lógicos, dice, las consecuen-
cias necesarias de este grave suceso, como 
las que pueda haber causado nuestro retrai-
miento para el bueno ó mal concepto de la 
t ranqui l idad públ ica , de la paz moral, y del 
porvenir social y político de Cuba en el ex-
terior, no nos serian j a m á s imputables, sino 
pesa r í an siempre como grandes ó h is tór icas 
responsabilidades sobre nuestros enemigos 
y sobre los Gobiernos que por favorecerlos 
ce r rá ronnos de hecho las puertas de la le-
galidad electoral." 
Habla el colega de "enemigos", y noso-
tros no podemos darnos por aludidos, por-
que el partido autonomista es un partido 
legal y, por lo tanto, al hablar de enemigos 
no puede referirse sino á los separatistas ó 
á los anexionistas. Nosotros somos sus ad-
versarios leales y, lejos de abrigar con-
t ra él enemiga alguna, ya lo hemos dicho, 
deseamos que salga completamente de su 
retraimiento, á fin de que con su coopera-
ción se restablezca entre nosotros la norma-
lidad polít ica, que no se h a b í a roto, como 
supone el colega, por el afán del gobierno 
de favorecer á los constitucionales cerrando 
las puertas de la legalidad electoral á los 
autonomistas, pues n i el partido de Unión 
Constitucional necesitaba de semejantes fa-
vores n i las restricciones del derecho elec-
toral obedecían á tan pequeñas miras, sino 
á las dificultades con que, por fuerza, h a b í a 
de tropezar el nuevo rég imen constitucio-
nal en un país entonces hondamente pertur-
bado por causas muy diversas y may com-
plejas, que no se le ocultan á E l Pa í s . 
Vapores-correos. 
E l domingo, á las cuatro de la tarde, 
llegó sin novedad á Santander el vapor A l -
fonso X I I I , que salió de la Habana á las 
seis de la tarde del dia 20. Ha hecho, pues, 
su viaje en once días menos dos horas. 
Ayer á las cuatro de la tarde, salió de 
Puerto Rico para esta, el Ciudad de San-
tander. 
La recogida de billetes. 
E n el Gobierno General se ha recibido un 
telegrama del- Ministerio de Ul t ramar , dic-
tando instrucciones para el planteamiento 
de la recogida de billetea de l a emis ión de 
Guerra. 
E n dicho telegrama se dice que l a reco 
gida d u r a r á seis meses; que los billetes me-
nores de 5 pesos se c a n g e a r á n al 50 por 
ciento en plata, y que los mayores de cinco 
pesos al 249 por ciento, 
EecandaciOn de Aduana. 
Durante el mes p r ó x i m o pasado se recau-
dó en la Aduana de este puerto, por todos 
conceptos, la suma de $761,980-35 contavoe 
en metá l i co . 
El Sr. D. Luciano Ruiz. 
E l s á b a d o ae e m b a r c ó para los Estados 
Unidos el reputado banquero Sr. D , Luc ia -
no Ruíz , á quien deseamos feliz viaje. 
Cumplimos con gusto el encargo que nos 
hace el Sr, Ruiz, de despedirlo de sus ami-
gos de quienes no pudo hacerlo personal-
mente. 
£1 Tiempo. 
Nuestro respetable y sabio amigo el R. P-
Viñes, director del Observatorio del Real 
Colegio de Belén, nos remite para su p u b l i -
cación los siguientes telegramas: 
Habana, I a de agosto de 1892, 
Recibidos de la A d m i n i s t r a c i ó n General 
de Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 1? de agosto. 
P. V i ñ e s — H a b a n a , 
D ia 30 de j u l i o . 
3 t, B . 30,01 viento N E . , en parte cu-
bierto. 
D ia 31, 7 m . B . 30,01, viento N . flojo, 
despejado. 
3 t . B . 20,95, viento S. brisa, en parte 
cubierto, 
1" de agosto.—7 m . B . 30,04, calma, des-
pejado. 
St, Thomas, Io de agosto, 
7, m, B , 30,05, viento E, flojo, despe-
jado.-
Barbada, 1? de agosto, 
7 m. B . 29,91, viento ESE., cubierto. 
Eamsden. 
La Oíímara Polar. 
Desde hace algunos d í a s se encuentra en 
esta capital el D r . D . Alfredo G a r c í a , i n -
ventor, como saben nuestros lectores, de la 
C á m a r a Polar para la cu rac ión de l a flebra 
amaril la. 
Según nuestras noticias, se t ra ta de que 
pueda darse á conocer aqu í ese nuevo siste-
ma de curac ión , y deseamos que tenga el 
mismo satisfactorio resultado que ha obte-
nido en Santiago de Cuba y del que hemos 
liablado frecuentemente á los lectores del 
D I A R I O . 
Nombramientos. 
Por el Gobierno General han sido nom-
brados Alcaldes Municipales, de Yagnajay 
y San Luis , los Sres, D , Pablo Zor r i l l a y 
Cercedo y D . Jacinto H e r n á n d e z Cabrera, 
respectivamente. 
T a m b i é n han sido nombrados Io y 3o Te -
nientes de Alcalde de Santa Isabel de las 
Lajas, respectivamente, los Sres. Juan L ó -
pez d é l a Bal l ina y D . Esteban Cruz Caba-
llero, 
Así mismo se ha nombrado segundo Te-
niente de Alcalde del Ayuntamiento do 
Güines , D . Benito Bayer y Coll . 
Centro Asturiano. 
E l domingo, se verificaron en esta flo-
reciente Sociedad regional, como oportuna-
mente h a b í a m o s anunciado, las elecciones 
generales de Junta Direct iva, por haber 
cumplidola actnal, el tiempo lijado en el Re-
glamento. 
Desde las doce del d ía hasta las ocho de 
la noche, no dejaron los socios n i un solo 
¡uinuto de depositar sus candidaturas en 
las urnas destinadas a l efecto, ce r rándose 
el escrutinio á la ú l t ima de las horas cita-
das. 
Esta an imación que se viene notando en 
el Centro Asturiano, desde el año en que se 
fundó, al llegar el pe r íodo de r enovac ión de 
la Direct iva, an imac ión cada vez mayor, 
pues siempre el año ú l t imo supera al ante-
rior en n ú m e r o de votantes, evidencia la 
ut i l idad de la poderosa sociedad regional y 
el entusiasmo, en extremo loable, de sus so 
cios. 
He aquí los señores elegidos ayer para 
administrar y regir durante el año social 
de 1892-93, el Centro Asturiano: 
Presidente. 
D . Manuel Valle . 
Primer Vice. 
D . Saturnino Mar t í nez . 
Segundo Vice. 
D . Benito Colorió y Hano. 
, Vocales. 
D . Ramón F e r n á n d e z Valdés . 
. . Rosendo F e r n á n d e z . 
. . Juan Valle. 
J o s é Arrojo. 
. . Carlos G. Cuó. 
. . Jenaro Velasco, 
. . Jacinto Suárez , r * 
. . Jo sé Carr ió , 
. . Casimiro Alvarez, 
. . Saturnino Alvarez. 
Eduardo Blanco, 
. . Rafael M a r q u é s , 
. . Prudencio Noriega. 
R a m ó n Gonzá lez . 
. . R a m ó n L . Velázquez , 
. . Francisco L , López , 
. . Santiago Garc ía . 
. . Rafael Cortina. 
. . Francisco B e r m ú d e z . 
. . Santos González . 
Bernardo Infiesto. 
. . Jaime H . Palacio. 
. . Antonio D . del V i l l a r , 
. . Alonso Alvarez. 
Sioplentes. 
D . Marcelino B . Cuervo. 
. . R a m ó n Cifuentes. 
. . Ensebio F e r n á n d e z . 
. . Fulgencio Diaz. 
Juan González . 
. . Eulogio Cuervo. 
J o s é Cueto. 
. . Ceferino Pérez . 
. . J o s é Puerta. 
. . Baldomero Menóndez . 
Alejando Quiróá, 
. . Gabriel Rivero, 
Han concurrido á la vo tac ión 1,GCG vo^ 
tantea y obtuvo esta candidatura una ma-
y o r í a de 1,412 votos. 
FOLLETO. 
¡ABANDONABA! 
N O V E L A O R I G I N A L 
DE 
C H A R L E S M E R O T J V E L . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Edi tor ia l" 
•e Valla de venta en la Galería Literaria, de la señora 
Viuda de Pozo é lüjoa, Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.) 
Aquello le parecía duro al recordar la 
mesa de Montiers con su porcelana de Se-
vres y los silenciosos criados, en el gran 
comedor lleno de magníficos aparadores 
c rgados de vajil la de plata y de una inul-
H L d d de objetos preciosos. 
¡Qué decadencia! 
Colette la aceptaba, sin embargo, con 
valor y aun con alegría, indiferente en apa-
riencia, buena para sus compañeras , procu-
rando hacerse á sus costumbres, á su len-
guaje, l ibre como el de los muchacbos de 
los arrabales, no incomodándose por nada 
j estando siempre dispuesta á hacer osos 
i á v o r e s que granjean las s impat ías y de-
muestran un corazón cariñoso. 
As í es que la quer ían , y á los ocho d ías 
do su llegada había adquü ido uua especio 
d • popuhiridad entro todas aquellas gentes. 
11 ista la misma M a r t a sen t í a por ella cierto 
c a r i ñ o . 
Marta , con su tr is te figura, su ardiente 
delgadez y su febril vivaGídad, era una mu-
chacha de mér i to en su g é n e r o , llena do 
imag inac ión y do gusto. 
Inventar uua de osas toilettes acabadas, 
que llevan la fama de las parisienses á los 
cuatro rincones del mundo, no es ya tan Já-
tík y pocitá gantes saben hacerlo. 
Pero la señor i ta Mar ta no es la verdadera 
ama de la casa. 
La autoridad, la grande, la sola, es la 
otra; la gruesa, la maciza matrona del a l -
iiiauén, la señor i t a Angela, aquella de las 
dos hermanas que t ra ta con el p ú b l i c o y re-
cibe á la clientela. 
Ahora bién, esta t en ía sus propós i tos res-
pecto á Colette. 
A l cabo de tres semanas la hizo l lamar. 
—Creo habéis tomado el aire de la casa, 
—la dijo. 
—Casi, casi, señora . 
— A l menos sabéis cómo se anotan las 
medidas . . y e l nombre de las cosas 
—Sí, señora . 
—Vais á abandonar el taller. Era preciso 
pasar por él, pero no ha sido hecho para 
vos. I ré is á la venta y t endré i s la comida. 
¿Os conviene1? 
—Sin duda, señora . 
La. primera oficiala presenciaba la con-
versación. 
—La señori ta Laura os d a r á sus instruc-
ciones, procurad comprenderlas. 
Aquella noche, al entrar en su casa, Co-
lette estaba radiante. 
—¿Sabes, Juana? Asciendo Me han 
destinado á la venta. 
Las dos hermanas se abrazaron tierna-
mente. 
—¿Estás contenta?—dijo Juana. 
T;«nto como puedo estarlo; ¿y tú? 
Vo también. 
Juana no decía la verdad. 
Graves inquietudes la atormentaban, 
A su alrededor se manifestaban s ín tomas 
bastante amenazadores y p reve ía otro tan-
to al de su liermaua. 
En la calle Vizconti, al menos, estaban 
tranquilas, 
E l hospital de Aldecoa. 
Publicamos a l pie de estas l íneas el 
informe emitido por la Junta Provincia l de 
Sanidad relativo á la vis i ta de inspección 
girada al Hospital de Aldecoa, de reciente 
const rucción, y que; como nuestros lectores 
saben, e s t á á cargo del Ayuntamiento de 
esta capital. 
L a sola lectura de este documento, que 
autorizan firmas t an respetable como las de 
los doctores Santos F e r n á n d e z , Cubas, L a u -
do, Cowley (D , Luis) y Mazón , basta para 
comprender el lamentable estado de aquel 
establecimiento que no nos atrevemos á l l a -
mar de beneficencia, y la imprescindible ne-
cesidad de que el Ayuntamiento adopte con 
la rapidez que el caso demanda, las conve-
nientes disposiciones á fin de que el hospital 
de Aldecoa responda á las necesidades tnás 
urgentes de l a higiene. 
Y por honra de todos y muy par t icular -
mente del pr imer Ayuntamiento de la isla 
de Cuba, desea r í amos que con verdero em-
peño se evitaran en lo sucesivo informes co-
mo los emitidos hace unos dias por la Socie-
dad de Higiene y por la Junta pravincia l de 
Sanidad respecto a l Morcado de Cristina, y 
como el que mot iva estas l íneas y aparece 
á con t inuac ión , 
Excmo, Sr. Presidente: 
L a comisión de esta Junta, designada por 
V. E. , para a c o m p a ñ a r l e á girar una visi ta 
Sanitaria al Hospital Municipal do Aldecoa, 
y á la que confió el delicado encargo de i n -
formar acerca de las condiciones h ig ién icas 
do ese Establecimiento, destinado no sólo á 
albergar en su seno enfermos do todas cla-
ses, sino á supuestos ó verdaderos orates, 
en espera do la confirmación de si son rea-
les ó aparentes sus perturbaciones menta-
les, por una detenida y minuciosa Observa-
ción, viene hoy á daros cuenta de su come-
t ido bajo la influencia do l a m á s notable 
sorpresa y emocionada por las m á s desa-
gradables impresiones, paes si bien os cier-
to, que no c reyó encontrar en ese ma l l l a -
mado Hospital , los ú l t imos adelantos do la 
Higiene a rqu i t ec tón i ca , n i u n modelo si-
quiera parecido al Hospi tal de Urban , que 
con c a r á c t e r municipal acaba de erigirse en 
Berl ín, nunca p o d r í a sospechar quo h a b í a 
de hallarse ante un edificio, que fué cons-
truido para almacenes de as iá t i cos en épo-
cas nefastas, y que sólo se l lama hospital, 
porque gratuitamente se ha pretendido d á r -
selo ese nombre, conse rvándo lo qu i zá s por 
h ipérbole , en v i r tud de que basta la mirada 
m á s indiferente, para comprender el caso 
omiso que se ha hecho al instalarlo, de las 
exigencias m á s rudimentarias que deben 
llenar los hospitales, cualesquiera que sean 
su clase y especial destino á que se consa-
gren. 
Esta Corporac ión Sanitaria, tuvo hace al-
g ú n tiempo noticias oficiales acerca del hos-
p i t a l municipal de Aldecoa, suministrada 
por la visi ta que á eso local hicieron dos de 
sus respetables miembros, los que dejaron 
á la In s t i t uc ión Sanitaria poco ó nada edi-
ficada en cuanto á las desfavorables condi-
ciones que encontraron en ese asilo, y quo 
expusieron h á b i l m e n t e en u n detenido y ra-
zonado informe que fué le ído y aprobado 
por unanimidad en l a sesión celebrada el 
dia 24 de octubre de 1891, y en el cual se 
conclu ía por consignar: que no h a c í a honor 
al aludido hospital do Aldecoa, n i al A y u n -
tamiento de la Habana, n i á la capital de 
la Perla de las Ant i l las ; d i c t á m e n que fué 
remit ido con urgencia al Cuerpo Capitular, 
á fin de que remediase hasta tanto edificase 
un nuevo local, los notables vacíos y faltas 
que en el mencionado Hospital se observa-
ron; lamentando muy mucho l a Comisión, 
q ue por segunda vez ha vuelto á vis i tar t an 
inadecuado establecimiento, el tener, no só 
lo la necesidad de seña l a r las desventajosas 
condiciones h ig ién icas r e s e ñ a d a s en aque 
informe, agravadas por su persistencia y 
mandadas á ' .tlvar con premura, smo el he-
cho m á s sensible si so quiere, de hallarse 
hoy robustecidas con otras nuevas tan no-
civas ó m á s que las ya indicadas, hasta el 
grado, Excmo. Sr., que bien pudiera mani-
festarse, sin el m á s ligero temor de ser des-
mentido, que m á s que un hospital, es el mu-
nicipal de Aldecoa, un foco do contamina 
ción capaz de infeccionar no sólo su empla 
zamiento, sino todo sus alrededores, ó un 
Establecimiento nosocomial, donde las he 
ridas mas simples deben transformarse en 
graves, y estas en mortales, y donde todos 
los enfermos, en vez de encontrar conve 
n íen tes a tmósferas para su curac ión ó a l i 
vio, h a l l a r á n poderosas causas que agraven 
fms males y conspirou constantemente con-
t r a su vida. 
Si en pasada época se hubiese cometido 
el error de transformar m i edificio tan ina-
decuado como el de Aldecoa, en un Hosp í 
t a l Municipal , pudiera haberse dispensado; 
poro hoy, que las grandes cuestiones que a-
braza el importante asunto de la asistencia 
púb l ica son m á s conocidas, la caridad m á s 
inteligente, y en que la arquitectura, de a-
cuerdo con la Higiene, levanta planos de 
hospitales, dispuestos para que en ellos pue-
da tratarse ó aliviarse convenientemento el 
indigente enfermo, es lo que no comprende-
mos, pues t a l parece, que al erigirlo, se pre-
t end ió que los que á sus puertas tocasen en 
demanda do la asistencia de sus males a-
gravados por la miseria y la pena de estar 
encarcelados, no encontrasen en su seno, n i 
siquiera suficiente aire, el elemento m á s 
privilegiado de todas las necesidades bioló-
gicas por constituir una necesidad de la e-
ficacia. 
Debemos agregar que al pretender trans-
formar edificios distintos á un fin tan exclu-
sivo como ei que requiere u n hospital, hay 
necesidad de sacrificar á cada paso aspira-
ciones higiénicas que originan m á s cuantio-
sos gastos, que los quo r e c l a m a r í a una edi-
ficación ad hoc, sin que en el pr imer caso la 
Higiene del local satisfaga á todas sus ne-
cesidades. 
Y si se comet ió el m á s completo error al 
transforinar el edificio de Aldecoa en un 
Hospital para todo género de enfermedades, 
no menos funesta fué la p re t ens ión llevada 
á cabo, de establecer en el mismo sitio, un 
mauicomio, sin proporcionarle á los aliena-
dos un asilo que reuniese todos los elemen-
tos apetecibles, para rodearlos de un con-
junto de medios adecuados á su impresio-
nabil idad morbosa, asi como la r eun ión ar-
mónica de condiciones que produjesen un 
verdadero aislamiento, comodidad é higie-
ne, y m á s quo todo, la sepa rac ión en loca-
les distintos y en re lación con las condicio-
nes de la enfermedad; siendo fácil compren-
der los inconvenientes que para una com-
pleta y minuciosa observac ión posee ese a-
silo, tanto para los enajenados, como pára-
los médicos que han de seguirla y realizar-
la, por hallarse, como ocurre en Aldecoa, 
reunidos en una misma sala los afectados 
de igual ca tegor ía de perturbaciones men-
tales, cuando el melancól ico no debiera ver 
á su lado m á s que personas de buen humor; 
cuando ol taciturno debiera estar a l lado 
del locuaz tranquilo, y és te jun to al mono-
maniaco filosofante, equ i l ib rándose por el 
recíproco t ra to sus diversas disposiciones 
frenopát icas, faci l i tándose por esos contras 
tes oportunamente establecidos, elementos 
favorables para la observación y clasificación 
que es t án obligados á realizar los méd icos 
de Aldecoa hay en tan desfavorables condi 
clones para ese delicado encargo. 
Al penetrar la Comisión en el Hospi ta l 
Municipal de Aldecoa, b a s t ó una simple 
inspección, para que en su mente se agolpa-
Aquella pobre hab i t ac ión les p a r e c í a un 
edén . 
Casi todas las noches encontraban sobre 
su chimenea u n ramo do flores lozanas. 
E l viejo jardinero lo depositaba en l a ha-
bi tac ión do sus privilegiadas al i r á hacer 
su ronda. 
E l j a r d í n tomaba t a m b i é n otro aspecto. 
Era á mediados de mayo. 
Los lilos estaban completamente floridos, 
y su perfume embalsamaba todo aquel re-
cinto. 
Y las ventanas de enfrente s e g u í a n ce-
rradas, 
—Tu enamorado ha muerto—dijo Colette 
á Juana. 
—No—repl icó la rubia, sonriendo con a-
fectada indiferencia,—pero me ha olvida-
do. 
Aquella noche deb ía aparecer, y no solo, 
sino cou una numerosa y alegre compañ ía . 
A las nueve se abrieron las persianas con 
ruido y se dibujaron on la ventana varias 
barbudas siluetas, perceptibles por la luz 
que h a b í a en la h a b i t a c i ó n . 
El vecino deb ía tenor encendidas lo me-
nos dos bujías. 
Las siluetas que se o p r i m í a n en una ven-
tana eran en n ú m e r o de tres. 
Én él interior de la h a b i t a c i ó n h a b í a otras 
dos. 
Los negros ojos de Colette y los azules 
de Juana, fueron bastante penetrantes pa-
ra reconocer el perfil de m í a cabeza morena, 
y los pareció quo se inclinaba s a l u d á n d o -
las. 
—¿No le devuelves el saludo?—dijo Co-
lette muy inquieta. 
Juana suspiró. 
¿Dovwlverles el saludo? ¿ P a r a qué? ¿No 
estaban condenadas á permanecer solteras -
se el triste recuerdo que el pasado nos legó 
acerca de los Hospitales erigidos en contra 
de las prescripciones de la Higiene, do los 
intereses generales d é l a Sociedad, y las m á s 
de las voces, con desprecio de l a prudencia 
y el buen sentido, v iéndose ailí reflejados en 
muchos particulares, como consecuencia for-
zosa de ese proceder t an nocivo como erró-, 
neo, do metamorfosear locales destinados 
para otros fines en hospitales, lo que es tá , 
muy lejos de poderse practicar á pesar de 
la mejor voluntad, y por apremiantes que 
sean las exigencias que puedan en circuns-
tancias dadas obligar á realizar t an cho-
cantes cambios. 
Las salas del Hospi ta l Munic ipa l de A l -
coa adolecen de faltas tan graves, que no es 
posible que subsistan por un sólo instante. 
Medidas sus alturas, long i tud y anchura, .y 
mult ipl icada la pr imera por la segunda, y 
el producto por la tareera á fin de cubicar-
las y teniendo en cuenta el n ú m e r o do en-
iérmos, que ellas abrigan, resulta insuficien-
te bajo todos conceptos l a cantidad de 67 
metros cúbicos de aire, que como rac ión 
diar ia designa l a ciencia para cada asilado 
en una sala de hospital, ún ico medio do no 
hacer ciertas las siguientes palabras de Juan 
J . Rousseau: " E l aliento del hombrees un 
veneno para sus semejantes." 
L a aereac ión , cues t ión que resume en l a 
m á s bolla s ín tes is lo que se ha escrito y 
cuanto se escriba sobre los Hospitales, es 
m á s que escasa, insuficiente, en las salas de 
Aldecoa destinadas á los enfermos y enaje-
nados, en v i r t u d de tener las puertas muy 
reducidas y las ventanas insuficiontes y ele-
vadas, no obedeciendo—su forma y meca-
nismo á la que hoy se recomienda para esa 
clase de edificios, sin que just if iquen el te-
mor de la fuga do los que al l í e s t á n clausu-
rados, porque sus desfavorables condiciones 
impide la indispensable y necesaria reno-
vación del aire en esas impropias salas, don-
de respiran tantos enfermos hacinados, i m -
pidiendo por la misma causa facilitarse el 
paso de la luz hasta la cabecera de las ca-
mas do los pobres pacientes para restaurar-
los en calidad de T>oderoso elemento de sa-
lud y vida, vigorizando las aniquiladas 
fuerzas, evitando la frecuente anemia de las 
prisiones, y destruyendo en cal idad de po-
deroso oxidante, la inmensidad de mohos 
que crean en la obscuridad terr ible embos-
cadas contra la existencia. 
E l pavimento de las salas es de cemento 
port la i id; pero mal construido, pues el de-
seo de imi t a r baldosas, le ha hecho perder 
las ventajas de su m á s completa lisura, de-
jando en t a l concepto insterticios, que aun-
q u e . p e q u e ñ o s , bastan para alojar elementos 
sépt icos de la a tmósfe ra . E l techo de vigas, 
en forma de caballete y sin cielo raso, viene 
á acentuar las m á s desfavoifS|le3 condicio-
nes de ese hospital . Las paredes sucias, y 
ya que no las estucaron, debieron haberlas 
pintado al óleo, lo que hubiera permit ido 
lavarlas frecuentemente con esponjas hume-
decidas en l íquidos desinfectantes. Las ca-
mas sucias y vetustas, muchas de ellas i n -
servibles, contiguas las unas á las otras, sin 
la distancia c lás ica que debiera exis t i r en-
tre ellas. E l ajuar de camasqueros, as í co-
mo el vestuario de los enfermos, consecuen-
cia precisa de la escazes que muestra la 
reducida r o p e r í a que actualmente e s t á en 
obra. L a taquil la que cada .enfermo debie-
ra tener para colocar las medicinas, alimen-
tos sobrantes etc.; as í como la mesita de 
noche, donde depositar el orinal y la escu-
pidera, se b u s c ó con e m p e ñ o , sin encon-
trarse. 
Las letrinas reflejan de una manera no-
table su abandono y falta de ven t i l ac ión , 
sirviendo tan inadecuados 'depós i to s de cons-
tantes focos de apestosas y nocivas emana-
ciones á las salas de los enfermos en donde 
e s t á n instaladas. 
Los departamentos destinados al servicio 
h ig ién ico y t e r a p é u t i c o dejan mucho que 
desear. L a despensa no existe, lo que cons-
t i tuye una falta de g a r a n t í a con que debe 
contar el médico que mal consegui r ía el re 
saltado quo se propone, si el pobre enfermo 
no tiene otra a l imen t ac ión que la que pro 
porción a la A d m i n i s t r a c i ó n , sin estar ín t e r 
venida por los profesores módicos , n i con té 
ner nada que no es té autorizado por los 
mismos. 
L a cocina es insuficiente y desprovista de 
muchos enseres indispensables. 
Los b a ñ o s y duchas no e s t á n convenien-
temente instalados, t r a t á n d o s e principal-
mente de un hospital quo tiene anexo un 
manicomio. 
L a g u a r d a - r r o p í a , local dondo se alma-
cenan tanto los trajes del enfermo entrante, 
como la del hospitalario, y que exije gran 
esmero para que no se convierta en un foco 
constante de infección, es inconveniente, 
dejando traslucirse lo poco adecuado para 
su objeto, pues entre otras exigencias, fálta-
la Estufa de desinfección, sab iéndose hoy 
quo no se des infecta por e l l a v a d o por m á s 
que se hierva la ropa, no ignorándose , ade-
m á s que el agua en esas operaciones sólo 
llega á 100 grados y á esa temperatura se 
estaciona, por m á s que so lo agregue un po-
co de coniza ( legía) , el punto de obullíción 
no se eleva, y si m u l t i t u d de micro-organis-
mos constituidos mueren á esa temperatu-
ra, los esporos ó g é r m e n e s necesitan mayor 
calor durante a l g ú n tiempo para llegar á 
morir . 
E l lavadero, reducido, en su espacio y 
cons t rucc ión , e s t á muy léjos de satisfacer 
las necesidades del hospital, no se ajusta á 
las exigencias de todas las operaciones, del 
blanqueo, enjuagado, lexibiado, jabonado y 
desecación de la ropa. 
Teniendo en cuenta el promedio de enfer-
mos que son asistidos en Aldecoa, y cuya 
cifra alcanza á 100, resulta escaso el b o t i -
quín de que dispone; debiendo ser esa de-
pendencia, m á s extensa, dotada de mayor 
n ú m e r o de medicamentos, tener á su frente 
un fa rmacéut ico como dispone la ley, y un 
arsenal qu i rú rg ico m á s completo. 
L a Sala de Autopsia no existo, y es irres-
petuoso y sucio el sitio donde se depositan 
los c a d á v e r e s . 
Los departamentos destinados á la A d -
min i s t r ac ión no llenan las condiciones que 
debieran poseer. E l archivo os p e q u e ñ o y 
rudimentario, y el mobiliario t an escaso, 
que no hubo silla que ofrecerle á la Comi-
sión, 
L a impuls ión p r á c t i c a de la Escuela i n -
glesa acerca de la absoluta necesidad del ais 
lamiento en los hospitales, aceptada ypues 
ta en ejecución en todas partes, a ú n no ha 
penetrado en el Hospital Munic ipa l de A l 
decoa, v iéndose all í lastimosamente obliga 
dos á admit i r en l a misma sala a l t iñoso, al 
diftérico, a l tífico, a l sarampianoso, etc., 
etc.; y aunque es verdad que ese a í s lamien 
to en los mismos hospitales, á pesar do las 
formas especiales que reviste sus construc-
ciones, os m á s ilusorio que real, con todo, 
vale m á s ese recurso que no la confusión de 
los mismos en una sola sala. 
A l visi tar las estrechas, obscuras y h ú -
medas celdas en que e s t án encerrados los 
enagenados en Aldecoa, cuando son v í c t i -
mas de accesos de furor, nos pa rec ió en 
contramos en la época anterior á l a de P i -
nol, tan bien llamado el Washington de los 
locos, el gran conocedor de l a fisiología de 
la s inrazón , y en la cual, como acredita la 
historia, los enagenados eran encerrados en 
los calabozos de Bicetre, x^ivados de luz 
sus pupilas, embebido su cuerpo en la hu-
medad de las mazmorras y obligados á res-
pirar la densa a tmósfe ra de esas prisiones 
ante una civil ización f aná t i ca , como dice 
un autor moderno, que cre ía en brujas y 
que habia visto exorcizar, tor turar y que-
mar á los ene rgúmenos y á los endemonia-
dos, y ante la cual, el o í a t e era el paria so-
cial condenado á la p e r p é t u a exp iac ión de 
delitos quo era moralmente incapaz do co-
meter. 
Para los que administran el Hospi ta l M u -
nicipal de Aldecoa, no ha llegado a ú n el 
pr imer j a lón que seña ló l a era en quo ha-
blan de rehabilitarse los fueros de la d ign i -
dad humana, accidentalmente eclipsada por 
el estado pa to lóg ico , no habiendo aparecido 
á l a vez, l a obra do r e p a r a c i ó n y jus t i c i a en 
obsequio de los derechos personales de los 
locos y si no los condona como en el pasa-
do, á ser aprisionados con l a misma cedena 
que ata a l l a d r ó n y homicida, n i azota sus 
desnudas espaldas con el l á t igo quo fusti-
gaba a l c r imina l , mantiene á los furiosos en 
celdas, que m á s bien son bartolinas, de es-
casa capacidad, faltas de ven t i l ac ión y luz, 
de cons t rucc ión poco adecuada á su desti-
no, con una tosca, sucia y dura t a r ima por 
lecho, sin almohadil la en sus paredes á fin 
de que en sus arrebatos de furor no puedan 
d a ñ a r s e . 
Otros inconvenientes graves y lamenta 
blos existentes en ol Hospi ta l Munic ipa l do 
Aldecoa, se p e r m i t i r í a indicar la Comis ión 
sino temiese abusar por m á s t iempo de la 
i lustrada y b e n é v o l a a t e n c i ó n de V . E . 
creyendo que los expuestos, son m á s que 
suficientes para demostrar c u á n lejos e s t á 
ose l lamado hospital de encerrar en su seno 
todo cuanto se relaciona con su humani ta 
rio objeto, cuanto es capaz de garant izar l a 
salud y la v ida de sus albergados; y no se 
orea que nuestras aspiraciones en aras del 
culto que á la Higiene profesamos, nos 
conduzcan á exigencias en ese terreno, pre 
tendiendo que eso hospital de Aldecoa, fas 
cinase los sentidos por su belleza arquitec 
tón ica , en v i r t u d de que hoy se sabe, que la 
o r n a m e n t a c i ó n e s p l é n d i d a de los e s t ab l ec í 
micntos de esa clase, no hace m á s que crear 
cuantiosos gastos, sin contr ibui r para nada 
en beneficio de su objeto sanitario; no igno 
raudo por otra par te l a Comisión, que u n 
hospital ó manicomio, no debe ser u n esta 
blecimiento fastuoso, y que bajo el punto de 
vista científ ico-social , pretender transfor 
ruarlos en Versa lies ó Louvres, seria el es 
carn ío do la miseria. Nuestras aspirado 
nes son m á s racionales y modestas; lo que 
pretendemos es poner de relieve la m u l t i 
t ud de causas que obligan con u n tono i m 
perativo que no admite r ép l i ca , á hacer de 
saparecer cuanto antes, u n Hospi ta l que co 
mo el Munic ipa l de Aldecoa, no puede ga 
rantizar la cu rac ión de los enfermos que 
son en él asistidos, y de los enagenados que 
allí sufren observac ión , y quo qu i zá s no es 
tando sumamente graves los primeros, n i 
enteramente pervert ida la r a z ó n de los se-
gundos, encuentren en su seno motivos que 
empeoren sus males, causas que por com 
pleto extravien su r»en te . 
D e s p u é s de lo expuesto en este dictamen 
bien so deja trasparentar", como consecuen 
cía lógica de las premisas expuestas, la no 
cosidad de la clausura inmediata de un 
hospital, que como el de Aldecoa, e s t á en 
chocante con t r ad i cc ión con los preceptos 
más rudimentarios de esos establecimientos 
y donde corren t an gravo peligro l a v ida d é 
los enfermos y enagenados, s u s t i t u y á n d o s e 
por uno nuevo dondo se descubriese la i n -
te rvenc ión que do hecho y de derecho lo ca 
be á la Higiene en la cons t rucc ión de osos 
refugios, destinados á prestar sus heno 
factores auxilios méd icos á los desheredados 
do la fortuna. 
Y no se arguya á nuestra justificada pre 
tens ión en ese terreno, con el constante De 
Icnda est Carthago: la falta de recursos m u -
nicipales, porque e s t á demostrado hasta l a 
saciedad, que toda e rogac ión hecha en nom 
bre do la Higiene se convierto en una eco-
nomía , puesto que l a negligencia de precau-
ciones sanitarias, aumenta el contingente 
mortuorio, disminuyendo la natal idad ; 
comprometiendo el porvenir de las pobla 
clones; dando lugar á la a p a r i c i ó n de las 
epidemias que matan m á s gente, que las 
guerras m á s sangrientas y que provocan 
gastos á su vez mucho m á s considerables. 
Sin embargo do que nuestra lóg ica con-
clusión debiera ser la inmediata demol ic ión 
del Hospi tal Munic ipa l de Aldecoa, tenien 
do en cuenta que en materias de reformas 
deben ser los higienistas m á s posiMUstas 
quo autoritarios, y recordando la cé lebre 
frase de Tal leyrand: "Todo lo quo es exa 
gerado es insiguificante"; y deseosos do que 
mientras el Municipio establece un hospi-
tal, para bien do la humanidad, honor suyo 
y ornato do esta ciudad, sustituya cuanto 
antes al de Aldecoa, la Comisión quo ex-
pone se permite proponer á V . E . , salvo 
como siempre su mejor parecer, quo solicite 
inmediatamente del Ayuntamiento de esta 
ciudad, por el conducto correspondiente, el 
nombramiento do una comisión de su Junta 
Municipal do Sanidad, asesora nata en todo 
lo quo so roza con la salubridad púb l i ca , á 
fin do quo t r a s l adándoso sobro el terreno y 
en vista do los ínconveníentos y vacíos de 
quo so dejan hecho mér i to en esto informe, 
proponga á esta Junta un proyecto de re-
formas en espera no muy lejana, de la com-
pleta demolición dol Hospital Munic ipa l do 
Aldecoa, demandada hace tiempo, no sólo 
por las exigencias do la Higiene, sino recla-
mada por los sagrados deberes do la huma-
nidad. 
L a Comisión, al terminar su honrosa t a -
rea, siente muy mucho haberse visto cu el 
amargo trance do rasgar el velo que c u b r í a 
tantas miserias y desperfectos, p r e s e n t á n -
dolos con toda su desnudez á la vista de 
V, E,; pero ella ha creído, que al darle pu -
blicidad á esos hechos, sin embozos de n i n -
guna especie y con toda la franqueza de co-
razones leales, ha cumplido cou su deber, y 
ha llenado las exigencias de su conciencia, 
V , E., sin embargo, a c o r d a r á lo que m á s 
fuere de su superior agrado.—Habana, 28 
do ju l io de 1892.—Dr. J u a n Santos F e r n á n 
dez.—Dr. Domingo Cubas.—Dr. Joaquín 
Laude.—Juan Masón .—Dr. L u i s Míx. Cow 
ley. 
por su pobreza? ¿Es que la belleza sirve 
para nada, ó que el talento n i la v i r t u d pe 
san en la balanza para l a elección do uua 
mujer? ¿No os el tr iunfo siempre, hoy m á s 
quo nunca, del dote sobre el corazón? 
En pocos d í a s h a b í a adquirido Juana 
tanta experiencia como otros en diez años . 
Pensaba que necesitan m á s valor y m á s 
fuerza para atender á sus necesidades con 
la ayuda do su ingrato trabajo, las jóvenes 
que no tienen otra cosa, que lo que suponen 
los felices de esto mundo. 
Se reconcentraba en si misma y su secre-
ta tristeza, su pesadumbre de hija perdida, 
so aumentaba con toda clase de temores, de 
disgustos y de miserias, que creía á punto 
de caer sobre Colette y sobre ella. 
Aquello no era t odav í a m á s que una du-
da, pero aquella duda tomaba cuerpo y se 
in t roduc ía por grados en su imaginac ión . 
D e s p u é s de haberla tratado con una espe-
cie de indiferencia, y casi con brutal idad i n -
tencional, como para mostrar bien su auto-
ridad, Servoz, el jefe de la sección de con-
fecciones, su inmediato superior, j u z g á n d o -
la bastante aclimatada, enterada de las 
costumbres y con el esp í r i tu bastante elás-
tico ya, para oír las conversaciones, las a-
n é c d o t a s contadas en la mesa, en el vasto 
refectorio del quinto piso; animado, t a l vez, 
por esos deseos, desde luego muy excusa-
bles, que germinan en las cabezas de los 
empleados, de t i r a r al diablo por la cola y sa-
l i r de su ca tegor ía , Servoz, estimando su e-
ducac ión hecha, principiaba á estrechar su 
vuelo alrededor de ella como un ave de ra-
p i ñ a que se cierne sobre un bando de alon-
dras. 
De cuando en cuando apa rec í a t am-
bién dolante de los pilares que sostenían 
Juntas Arbitrales. 
Por el Consejo provincial de Santa Clara 
se han nombrado las siguientes para las 
Aduanas de la misma: 
Cienfuegos.—'D. Nicolás C a s t a ñ o s , D . Es-
teban Cacicedo, D . Manuel Menénclez , don 
Juan Planas, D , Benito San Juan, D . José 
L l o v i n , D . Francisco Olozcoaga, D , Eicar-
do S á n c h e z . 
Sagua la Grande.—D. Gabriel de la To-
rre, D . Eduardo Radelat, D . Prudencio A -
raézaga, D . Diego Llacuna, D . E a m ó n M a -
ibona, D. Eulogio Prieto, D . Manuel Ro-
.)atü, D . Marcelino Garc í a . 
Caibarién.—D. Pedro Kodriguez, D . J o s é 
Bl Cigoña, D . J o a q u í n Bofi l l , D . Juan Mea-
ve, D . Rosendo Palacio, D , Gabino A l v a -
rez, D . Domingo Garc ía , D , F . Llopis V i -
dal. 
Tunas de Z a s a . — D . B a r t o l o m é Vergara, 
D. Juan Casadevall, D . Alejo León , don 
Valent ín L a r r a ñ a g a , D . S e b a s t i á n Escofet, 
D . Domingo Ramí rez Quesada, D . Vicente 
Méndez , D . Eugenio Suárez Ba lb ín . 
Trinidad ó Casilda.—D. Victoriano Gar-
raendía, D . Gabriel P é r e z , D . Jaime Ru-
bios, D . Domingo Torres, D . J o a q u í n de la 
Maza, D . Sergio V á z q u e z , D . Rafael Cal-
derón , D . Felipe Reina. 
Medidas sanitarias. 
E n sesión celebrada ú l t i m a m e n t e por la 
"Junta Provincial do Sanidad", se a c o r d ó 
quo por el Gobierno Regional so llamase la 
a tenc ión a l Ayuntamiento de la Habana 
sobre la conveniencia de la in s t a l ac ión do 
abrevaderos en diversos puntos do esta ciu 
dad, á fin de quo las caba l l e r í a s de ó m n i b u s 
y carruajes los uti l ice, para evitar por esto 
procedimiento el hecho de quo se de agua á 
los animales en las bodegas y cafes, s i rvién-
se do cubos que pueden destinarse d e s p u é s 
á otros usos y servir de transporte fácil de 
comunicación al muermo y otras enferme-
dades. 
Junta. 
E n l a m a ñ a n a de ayer so reunieron en el 
despacho del Sr. Secretario dol Gobierno 
General, los señores que componen l a Junta 
Superior de I n s t r u c c i ó n Púb l i ca , con objeto 
de celebrar ses ión ordinaria, h a b i é n d o s e 
t ratado de varios particulares del r é g i m e n 
inter ior de la misma. 
E l Dr. Erastus Wilson. 
Sigue revistiendo gravedad la dolencia 
que aqueja á este i lustrado y bien querido 
Doctor en Medicina y C i rug ía Dental . D u -
rante su enfermedad se encuentra acompa-
ñ a d o y asistido por individuos d é l a s Direc-
tivas de l a Sociedad de Higiene y de l a So-
ciedad de Caza de la Habana, á las que 
pertenece el D r . Wi lson . 
Deseamos su m á s pronto al ivio. 
La Renta de Loterías. 
Publicamos con gusto la siguiente carta 
que nos remite u n apreciable suscritor, por 
que en ella se defienden Iss intereses del 
púb l i co , a l par que los de l a Renta de L o -
t e r í a s : 
Sr. Direc tor del D I A K I O D E L A M A R I N A . 
Presente, 
M u y Sr, mió : M e permito l lamarle la a-
t e n c i ó n sobre u n punto, no t ratado por V d . 
a l ocuparse de la Renta de lo t e r í a s . 
Se dispono hoy que los premios todos 
sean pagados ú n i c a m e n t e por las Cajas de 
la Secc ión del ramo, de 11 de la m a ñ a n a á 
las 2 de la tarde, s u s p e n d i é n d o s e l a opera-
ción un d í a antes del sorteo, y c o m e n z á n d o -
se dos d e s p u é s de celebrado, de modo que 
sólo tenemos, cuando m á s , seis d í a s para 
cobrar. 
Suponga V d , que los 626 billetes premia-
dos e s t é n en manos de 12,520 personas, es 
decir, que cada bi l le te so halle dis t r ibuido 
entre 20, y a ú n nos quedamos cortos, por-
que, por lo regular, se halla repartido cada 
uno entre mayor n ú m e r o de jugadores. Y 
admita V d . que sólo se empleen dos m i n u -
tos en pagar á cada sujeto. Resultado, que 
c o b r a r á 90 cada d ía , ó 540 en los d ías des-
tinados a l pago. Pero vaya m á s lejos; acep-
to quo se emplee medio minuto on cada pa-
go, en las tres horas a l efecto destinadas, 
c o b r a r á n 360 ó sean 2,160, quedando m á s 
de diez m i l individuos esperando que les 
llegue el turno. 
Los vecinos del in ter ior de la Is la que ob-
tengan 5,10, 20, 50 pesos &c . , ¿van á ve-
n i r á cobrar á l a Habana? ¿No g a s t a r á n 
muchos en viajes m á s d é l o que han sacado? 
Los quo aqu í vivimos en l a capi tal y que 
andamos escasos de tiempo, ¿podrémos es-
tar d í a s y m á s d í a s perdiendo tres horas 
diarias hasta que nos toque el turno? 
Sí rvase mandar u n R e p ó r t e r que vea lo 
quo pasa en la Caja do la Sección de L o t e -
r ías con los que van á cobrar, aquello es u - | 
na Babel. 
D e l in ter ior nadie quiere comprar b i l l e -
tes, porque en el caso de sacar algo, ó han 
do sufrir u n gran descuento, que siempre 
pasa del 5 por 100, ó han de venir á cobrar 
gastando m á s de lo que han sacado. Y aqu í 
preferimos aceptar de los especuladores el 
pago on p la ta antes de perder el t iempo y 
recibir empollones, etc. V d . sabe que l a 
plata tiene m á s de u n 2 por 100 de des-
cuento. 
Antiguamente las siete administraciones 
de primera clase de la Habana pagaban los 
premios de 1,000 pesos para abajo, s e ñ a l á n -
dose á cada cual el n ú m e r o de billetes que 
les c o r r e s p o n d í a satisfacer; y los Admin i s -
tradores del in ter ior sa t i s fac ían los premios 
de los billetes por ellos expendidos, cuando 
no fueran de los mayores. E n l a Caja sólo 
se pagaban los premios gordos. Si se resta-
blece esto modo de satisfacer los premios, 
c e s a r á n abusos m i l y quejas por millares. 
Dispense que le haya d i s t r a í d o . Suyo a-
fect ís imo amigo, c o m p a ñ e r o y S. S. Q. S. M . 
B . — Un Suscritor. 
Habana, 31 de julio de 1892. 
obras de aseo, reparaciones y d e m á s para 
poner en buenas condiciones dicho merca-
do; y que se eleve á dicha superior autori-
dad una razonable exposición para que dic-
tando las disposiciones que aconsejan l a 
ciencia se evite la introducción del cólera 
morbo 
Se a c o r d ó que paso á la Comisión espe-
cial del Canal de Albear una comunicación 
de la Empresa constructora, relativa á los 
precios deles servicios de hierro con inger-
to de bronce. 
Se acordó declarar subsistente el reparto 
de secciones para el nombramiento de vo-
cales de la Junta Munic ipa l acordado el dia 
15 del mes pasado, en v i r t u d de no haberse 
presentado rec l amac ión contra el mismo. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. CtS 
Día 1° de agosto de 1982 12.822 51 
C R O N I C A . G E N E E A X . 
E l vapor americano Yucatán l legó á Nue-
va Y o r k á las cinco de la m a ñ a n a de ayer, 
lunes. 
—Por el Gobierno General lia sido adju-
dicada á favor de D . Jaime Nd^aeras, la 
subasta de -'Derechos do TI anchas" á los 
buques de t r a v e s í a que atraquen á los mue-
lles del Estado, durante los años económi-
cos de 1892 á 93 y del 1S93 al 94. 
— H a sido nombrado médico del hospital 
"San Nico l á s " en Matanzas, D . Pedro M. 
Cartaya, 
—Por el Ayuntamiento do G ü i n e s , se 
convocan aspirantes á l a plaza de contador 
de dicha munic ipal idad, cuya plaza e s t á do-
tada con el haber anual de m i l pesos oro, 
— E l c a p i t á n del vapor Gloria, de la E m 
presa de M e n é n d e z , ha sido autorizado pa-
ra usar la ,medal la de oro quo le fué conce-
dida por el gobierno de los Estados Unidos, 
—Siete escogidas de tabaco hay estable-
cidas en Placetas y en ellas tienen ocupa-
ción m á s de 600 personas, 
— L a Di rec t iva do la Empresa Un ida de 
los Ferrocarri les de C á r d e n a s y J ú c a r o ha 
acordado el reparto de un dividendo de 4 
por 100 en oro, por resto de las uti l idades 
l í q u i d a s dol año social que t e r m i n ó el 30 de 
j u n i o ú l t i m o , 
—Han entrado en puerto los vapores ame-
ricanos Gouth Portland de Fí ladelf ia City 
of Washington de Nueva York , y Chalmette 
de Nueva Orleans. 
— S e g ú n vemos en nuestro colega E l Eco 
de Galicia, el 20 del pasado mes de j u l i o fa-
lleció en Matanzas el Secretario de la So-
ciedad de Beneficencia de naturales y o-
riundos de Galicia, D , Julio R í v a d i l l a y 
situada en el potrero San Marcos el moreno 
Mariano Almeyda, ignorando quiénes sean 
los autores del crimen, 
C R I M E N E N A R T E M I S A . 
Por despacho telefónico de la Guardia 
Civ i l , recibido en el Gabinete Particular de 
la Cap i t an ía General, á las nuevo do la no-
che del domingo, fué muerto de un t i -
ro de revólver , en una calle del poblado de 
Artemisa, el moreno Ramón Daza, por el 
joven A n d r é s Manzano, que fué detenido 
por un guardia Municipal, que en aquellos 
momentos pasaba por el lugar del suceso. 
OKUKRTE P O R l i A Y O . 
A las dos y media do la tarde de anteayer, 
domingo, cayó una chispa eléctrica en Cei-
ba del Agua, morada de D , Severino Gil, 
ocasionando la muerte de una joven, y que-
dando gravemente herido un niño, ambos 
hijos dol Sr, Gil . E l desprendimiento pren-
dió fuego á la casa, cuyo incendio fué apa-
gado por las autoridades locales y vecinos 
m á s cercanos. 
• DETENIDOS». 
E l celador del barrio de Guadalupe detu-
vo á una parda por acusarla D. Ja m Capi-
l l a Hidalgo, de haberle hurtado hace unCjj 
dias, 75 posos billetes cu un portauiñnedá'fl 
y un pañuelo de seda. 
—Por el celador del barrio del Cristo, fué 
detenido un moreno, á quien dona Eusebia 
Pé rez , vecina de Aguacate n? 88, acusa del 
hurto de dos centenes. 
— L a pareja de Orden público números 
316 y 431 de servicio en la calle do Obrapía, 
detuyo á dos individuos blancos por portar 
armas prohibidas. 
— L a pareja de Orden público números 
414 y 251 detuvo á un pardo por disparo de 
arma de fuego, ocupándole aquella. 
— E l celador de barrio de San Leopoldo, 
detuvo á un individuo blanco, á quien acu-
só 1). Waldo Campos Alvarez, de haberle 
hnrtado de su habi tación un reloj de plata 
con leontina del mismo metal. 
I I Ü R T O . 
A l celador del barrio de San Francisco, 
par t ic ipó D . Santiago Fus té Royo, que de la 
hab i tac ión que ocupaba en una posada de 
la calle del Sol, le hab ían hurtado 6 6 7 pe-
sos plata y un reloj de níquel, sospechando 
fuese el autor un individuo blanco, agente 
de dicha fonda, ol cual no ha sido habido. 
CIRCULADOS. 
E l celador del barrio del Pilar detnro á 
dos individuos blancos y un pardo, que se 
hal laban circulados por diferentes delitos. 
REGATEOS. 
L a pareja de Orden públ ico números 58 y 
195, requ i r ió á las cuatro de la tarde del sá-
bado ú l t imo, á los conductores de las gua-
C a s t a ñ e d a , persona; muy estimada por ^ ^ Í Z ™ ^JH*9 ' i ÍT 
Censos. 
Por la Sección A d m i n i s t r a t i v a del Go-
bierno de la Reg ión Occidental y de l a pro-
vincia de l a Habana, recibimos para su pu -
bl icac ión lo siguiente: 
Vencidos los r éd i tos de censos correspon-
dientes á los meses do enero á j u n i o inclusi-
ves del corriente año , se hace saber á los 
censatarios que aun no los hubiesen satisfe-
cho, quo p o d r á n verificarlo en el Negociado 
do censos de esta Sección A d m i n i s t r a t i v a , 
sin recargo alguno, dentro del plazo de diez 
d ías , quo v e n c e r á n el ocho del p i ó x i m o 
agosto, transcurrido el cual se proce do rá al 
cobro por la v ía de apremio. 
Asimismo se advierte á los referidos; cen-
atarios que los r éd i t o s de céneos vencidos 
en el mes actual, p o b r á n satisfacerlos en es-
te propio Negociado y Sección, sin recargo, 
hasta el 31 de agosto; y transcurrido é s t e , 
se p r o c e d e r á á hacer efectivos dichos r e d i 
tos por la v ía de apremio. 
Habana, 28 de ju l io de 1892,—El Jefe do 
la Sección, L u i s Guarnerio. 
NOTICIAS JUDICIALES. 
bellas prendas que le ena l tec ían 
—Se encuentra ligeramente enfermo en 
Matanzas el elocuente orador, ex-diputado 
á Cór tes , Sr, D , Miguel Figueroa. 
—En Santa Clara ha fallecido la s eño ra 
Juana Pastora Arteaga, á los 105 años de 
edad, 
—Trabajando en unas escavaciones del 
central Juraguá , Cienfuegos, el pardo Brau-
lio Mar ín , se d e s p r e n d i ó una inmensa mole 
do piedra cayéndo le encima y p r o d u c i é n d o -
le contusiones de cuyas resultas m u r i ó poco 
d e s p u é s , 
— E n Rodas se dice que la l ínea de C á r -
denas l l eva rá sus paralelas hasta aquel po-
blado, 
— E l miércoles 3 se c e l e b r a r á en la v i l l a 
de Colón la ceremonia de colocar la primera 
piedra del monumento que va á erigirse en 
honor del descubridor do A m é r i c a . 
—Ha fallecido en Puerto P r í n c i p e el Sr. 
D . Lucas Pichardo y M á r q u e z , 
las bóvedas de aquel templo de la f r ivo l i -
dad, la fina cabeza del señor Plessis. 
P e r m a n e c í a allí largos ratos en observa-
ción, para lo cual t e n í a perfecto derecho. 
¿No era el d u e ñ a , el propietario de aquel 
dominio y no pod ía circular por él como 
quisiera? 
Juana, sin que lo pareciera, h a b í a notado 
miradas amenazadoras, muy dulces por 
porte del p a t r ó n , muy irr i tadas por parte 
de la s eño r i t a Amada quo vigi laba su pose-
sión amenazada. 
Hasta Venotte, que en sus rondas de v i -
gilancia se d e t e n í a al lado de ella, la desli-
zaba palabras equívocas y dejaba ver en 
sus ojos esas llamas que indican el deseo y 
acerca de la t cuales la m á s inocente inge-
nuidad no puede equivocarse. 
Se hubiera cre ído que iba á reclamarla el 
pago do los favores quo la h a b í a prestado. 
¿Qué idea se formaba él de su c a r á c t e r 
para creer que se r e n d i r í a tan fáci lmente? 
Pero no era n i á Venotte n i al p a t r ó n , n i 
a ú n á la celosa señor i t a Amada, á quien la 
pobre joven t e m í a m á s . 
P o d í a defenderse de ellos. 
A l menos así lo pensaba. 
"Venotte no la decía , en resumen, nada 
que no pudiera oír. Y on cuanto al p a t r ó n , 
j a m á s la dir í j ía la palabra mal sonante y 
pasaba por estar muy poseído de su autor i -
dad y sus millones. 
Apenas si la h a b í a dicho una ó dos ve-
ces. 
- ¡ Q u é ! ¿pr incipias ya á acostumbraros 
al oficio? 
- S i , señor , muchas gracias,—le respon-
d ía Juana. 
Esto no t e n í a nada de part icular. 
Es verdad que los ojos expresaban m á s 
que las palabras^ pero el señor Ples&ia no 
C O M P E T E N C I A . 
Ayer tuvo efecto en l a Sala de lo c i v i l , 
con asistencia del Sr. auditor de marina, la 
'ista do la competencia suscitada entre el 
Juzgado do Guerra y l a Audiencia de Santa 
Clara sobre conocimiento de la causa ins-
t ru ida contra el pardo Ignacio Gonzá l ez y 
otro por hurto ó robo á un as iá t ico . 
E l Fiscal de l a j u r i sd i cc ión ordinaria p i -
dió se declarase el conocimiento á favor de 
Audiencia de Santa Clara, 
J U I C I O S O R A L E S . 
Señalamientos p a r a hov. 
E n la Sección ífe so ver i f icarán tres j u i -
cios: 
Contra el a s i á t i co M , A , por homicidio— 
Defensor, Ldo , Camps—Procurador, M a -
yorga—Juzgado de Jaruco—El Fiscal pide 
catorce años , ocho meses y 1 d í a de reclu-
sión temporal . 
Contra el moreno W . P. por hu r to—De-
fensor, Ldo . Barrio—Procurador, S ter l ing 
—Juzgado de Jaruco, y 
Contra D . O. M , (a) L a Boba por lesiones 
Defensor, L . C a l d e r ó n — P r o c u r a d o r , V a l -
d é s — J u z g a d o del Este—Secretario en los 
tres juicios, el Ldo , V a l d é s , 
En la Sección 2a se v e r á la causa en j u i -
cio oral procedente del Juzgado de M a r í a -
nao, contra D . M . M . por amenazas—De-
fensor, Dr . P é r e z — P r o c u r a d o r , H e r n á n d e z 
•Secretario, Navar ro . 
Consejo de Guerra. 
E l miércoles 3 del actual se c e l e b r a r á , en 
la sala de jus t ic ia Consejo de Guerra, bajo 
la Presidencia del Sr. Coronel de ingenieros 
D . Ricardo Vallospino Sarabia, para ver y 
fallar la causa seguida contra los paisanos 
Ben jamín Collazo [a ] Valcarcel, S imón Gar-
la, Francisoo G a r c í a H e r n á n d e z y Moreno 
Aniceto G a r c í a [a] Pelaes, por el deli to de 
secuestro y homicidio de D . Z a c a r í a s Colza 
Obregón . 
Sesión Municipal. 
D I A 1 D E AGOSTO. 
Presidencia del Alcalde, Sr. D . L u í s G . Co-
rujedo. 
A v i r t u d de una comunicac ión del Go-
bierno resnecto al mal estado hig iénico del 
Mercado de Cristina, se a c o r d ó se le con -
teste que el Ayuntamiento se ocupa y ac t i -
va el expediente instruido para verificar las 
Proyecto útilísimo. 
E l domingo á las ocho de la m a ñ a n a , y 
en el estudio del conocido letrado Sr. D . 
Antonio Montero Sánchez , se reunieron va-
r í a s s e ñ o r a s y caballeros que ejércon el pro-
fesorado de m ú s i c a en esta ciudad, con ob-
jeto de t ra tar de la formación de una socie-
dad de socorros mutuos; proyecto hasta a-
hora abordado m i l veces, aunque sin resul-
tados satisfactorios. 
Con t a l motivo, y d e s p u é s de le ído y dis-
cutido el Reglamento, brillantemente re-
dactado por el Sr. Montero Sánchez , se 
acordó : 
1? Que la sociedad lleve el nombre de 
Asociación benéfica de músicos. 
2? Que puedan ingresar en ella no solo 
artistas y profesores músicos , sino aquellos 
aficionados amantes del arte; en l a in te l i -
gencia que la sociedad los acoge á todos, 
sin dis t inción do sexos, n i de razas, n i de 
procedencias. 
3? Quo la sociedad h a r á extensivos sus 
auxilios no solo á los agremiados, sino á 
aquellos artistas y profesores que, a ú n v i -
viendo entre nosotros, no les ha permitido 
la escasez de sus recursos figurar en sus l is-
tas de socios. 
4? Que sus beneficios p o d r á n alcanzar 
bajo ciertas y determinadas condiciones, á 
los ú l t imos extremos de l a Isla. 
Por ú l t imo se n o m b r ó una Directiva pro-
visional que l l a m a r á por la prensa dentro 
de breves dias á todos los músicos que, ani-
mados de buenos deseos, quieran formar par-
te de ella, para que después de reunidos, y 
tratadas y discutidas sus bases todas, sean 
estas sometidas á la ap robac ión del Gobier-
no Superior, y pueda quedar desde luego en 
marcha t an provechosa sociedad. 
Quiera Dios que esta vez so realice ese no-
ble propós i to , ya que sus primeros pasos se 
han dado en el mismo edificio que un t i em-
po no remoto ocupó el antiguo Liceo; aquel 
centro a r t í s t i co y l i terario sin igual . 
No olvidemos que instituciones de esa cla-
se hablan muy alto de la cultura de los hom-
bres que las levantan, y de los pueblos y 
gobiernos que las acojen y patrocinan con 
amor y entusiasmo, 
S E B A I ' I N RAMÍREZ. 
carec ía , por otra parte, de cortesanas que 
estaban bajo su dominio, y no t e n í a m á s q u e 
hacer uua seña l para verlaa caer de rod i -
llas, por ol i n t e r é s do los favores que de es-
to pudieran recoger. 
¿Por p u é se h a b í a de ocupar de ella con 
preferencia? 
Quien l a h a c í a temblar era Servoz, 
Servoz h a b í a llegado á ser su pesadilla. 
Cuando l a ve ía sola en -un r incón se to-
maba libertades que la molestaban, no por 
las libertades en si mismas, sino por lo que 
estas presagiaban para el porvenir . 
L a d i r ig ía palabras demasiado vivas, y 
sus oscuras miradas, m á s atrevidas a ú n que 
sus gestos, l a h a c í a n temblar . 
Y s e n t í a vagamente, que l a poca t r anqu i -
l idad de que gozaba a ú n , no d u r a r í a mucho 
tiempo. 
¡Qué v ida m á s tr is te! 
¡Y sin tener siquiera u n amigo á quien 
confiarse! 
Sin querer pensaba en aquel vecino á 
quien la casualidad h a b í a puesto ya dos ó 
tres veces en su camino. 
Cada vez que la encontraba, le d i r ig ía es-
te t a m b i é n una ardiente mirada, y, sin em-
bargo, aquellas miradas no la molestaban y 
la hac í an , por el contrario, experimentar u -
na sensación de bienestar. 
En aquellas miradas h a b í a piedad, res-
peto y esa l lama que ella v e í a en los ojos de 
Servoz, pero m á s suave y volada, 
¿Por quó no le h e r í a n ^ o m o las otras? 
¿Qué afinidad de sentimientos, de delica-
deza, aproximaba á aquellos dos seres que 
no se conocían? 
Las dos hermanas mi raban desde su bal -
cón al j a r d í n del abuelo Gombaul t . 
Aquella noche, el buen hombre, con un 
escardillo en la ina^o, limpiaba las cestas 
SUCESOS» 
H A I X A Z G O D E UN C A D A V E R . 
A l medio d í a dol domingo, al hacer una 
pareja de la Guardia Civ i l del puesto del 
Vedado, el servicio de vigi lancia por las in-
mediaciones de la playa, o b s e r v ó que á la 
oriUa del mar y fronte al poste número 14 
de La "Red Telefónica" , h a b í a un gran au-
roro, por lo que se dir igió allí , encontrando 
dentro de una poceta el c a d á v e r de una per-
sona. 
Seguidamente dió conocimiento de este 
hallazco a l Sr, Juez del dis t r i to del Oeste, 
quien c o n s t i t u y é n d o s e en dicho punto, or-
d e n ó el levantamiento del c a d á v e r , y su 
t ras lac ión al Necrocomio, 
E l c a d á v e r r e su l tó ser de una mujer blan-
ca ya entrada en años ; se encontraba ten-
dido boca-arriba, con un camisón , y uno 
de los piós estaba resguardado por una me-
dia y un zapato ya viejo, teniendo toda la 
cara y los ojos comidos por las á u r a s . T a m -
bién presentaba uua gran herida en la ingle 
derecha, al parecer causada por picadas de 
las á u r a s . 
Apesar de las diligencias practicadas por 
la policía, no fué dable l a ident i f icación. 
E N M A N A G U A 
A l medio dia del domingo 31 tuvieron 
una reyerta cu la calle Real do Managua, 
dos individuos, resultando uno de ellos he-
rido en un brazo y un hombro, con arma 
blanca. Ambos fueron detenidos y puestos á 
disposición del Sr. Juez Municipal . 
A S E S I N A T O . 
Según telegrama del jefe del puesto de 
la Guardia Civ i l de G u a n á b a n a , en la no-
che del s á b a d o fué asesinado en su morada. 
de flores de que el césped , raso como el ter 
ciopelo, estaba adornado. 
L e v a n t ó la cabeza, y mirando hác ia la 
ventana de las dos hermanas: • 
—¡Eh! ¡esto e s t á fresco y cuidado!—dijo. 
—No hay en P a r í s muchos sitios en donde 
se pueda tomar tan b ién el fresco. 
—Es verdad, abuelo Gombault, 
— L Y vuestros asuntos marchan bien? 
—No van mal, 
—¡Vamos! ¡bueno, bueno! 
E n aquel momento, el má tá l i co sonido de 
un mal clavicordio sonó en ol silencio de la 
noche, del otro lado de la pared, llegando 
distintamente á aquella especio de oasis, en 
el cual los ruidos do la casa apenas se oían 
—¡Chist! ¡chist! —dijo el jardinero. 
Monte y Cerro, ambas de la Empresa de 
Estanillo, porque iban en regateo, prw Ja 
calzada del P r ínc ipe Alfonso, entre Kstevez 
y el callejón del Matadero. 
—Por ios mismos motivos anteriores, fue-
ron requeridos por la pareja de Orden pú-
blico n ú m e r o s 108 y 117 los conductores de 
los ó m n i b u s 142 y 1 do las l íneas del Cerro 
y Empresas de Estanillo y el Comercio, 
R E Y E R T A . 
A la casa de socorro de la tercera demar-
cación fueron conducidas dos pardas y una 
morena non sanctas, vecinas del callejón 
del General Casas, para ser curadas, de una 
herida de arma blanca, una de las pardas, y 
de contusiones leves las otras dos. 
D I S P A R O S . 
A las siete y m e d í a de la noche del sába-
do se produjo un escánda lo en el placer de 
Balboa, á causa de haberse oido tres dispa-
ros de arma de fuego. Una pareja de Orden 
Públ ico , que acudió al lugar del suceso, en-
con t ró tendido en el suelo á D . Julio Bert, 
al que condujeron á la estación sanitaria de 
los Bomberos Municipales,. certificando el 
Dr . Romero Leal , que no ten ía lesión niu-
guna y que el motivo de hallarse tendido en 
el suelo ser ía por el susto. 
CONTUSIONES. 
Una señora vecina de la calle de Luz nú-
mero 100, se p r e s e n t ó en la es tación sanita-
ria do los Bomberos Municipales, partici-
pando que h a b í a sido maltratada de obra 
por su esposo, presentando varias contusio-
nes que fueron calificadas de menos graves 
por el Dr . Romero Leal . 
—En la casa de socorro do la primera de-
marcac ión fueron curados de varias contu-
siones leves dos meretrices y-un soldado, 
cuyas lesiones se las produjeron en reyerta. 
CASA A B I E R T A . 
A l transitar el cabo de Orden Público nú-
mero 831 por la calle de Neptuno, á las on-
ce de la noche del domingo, notó que la casa 
n ú m . 241 se hallaba abierta por lo quo lla-
mó á, BU puerta, sin obtener contestación. 
En su vista p r e g u n t ó á una vecina, la que 
lo informó quo los dueños de la referida ca-
sa, Jiabian salido para San Antonio de ios 
Baños , sin que hubieran regresado. Ei re-
ferido cabo dió parte al celador ded -í" ba-
rr io do San Lázaro y este al S i : J u e z do 
Guardia, el que so const i tuyó en dicha ca-
sa, encontrando que la puerta de la callo no 
presentaba violencia y cu los cuartos, ol es-
caparate con la llave puesta abierto, las 
ropas en desorden y esparcidas por el suelo, 
sin que so haya podido precisar si han ro-
bado algo. 
E l Sr. Juez do Guardia dispuso que la 
casa fuese custodiada por uno pareja de Or-
den Públ ico . 
D E S C A R R I l i A M lENTO. 
Ant ie r descarr i ló el tren de carga núin. 4 
do la l ínea del Oeste, entro el Puente de 
Agua Dulco y el Semáforo, sin que pudiera 
ser evitado, á pesar de los esfuerzos hechos 
por el maquinista. No hubo desgracias 
personales. 
ACCICENTE DESGRACIADO. 
A las siete y media de la m a ñ a n a de ayer, 
fué conducida á la casa de socorro do la 3* 
demarcac ión Doña Josefa Hernández, do 00 
años de edad y vecina de Apodaca número 
36 la cual se habia caído desde la azotea de 
la referida casa á la calle, fracturándose 
una pierna, un brazo y partido la lengua en 
dos pedazos, siendo su estado grave según 
certificación del doctor Saavedra, médico de 
guardia en la casa de socorro. 
FRACTURA. 
En la casa de socorro de la 2:, demarca-
ción fué curado de la fractura de la octava 
costilla y contusiones en ol vientre, de ca-
rác te r grave el cochero do plaza D. Manuel 
González y Fernández , por haberse caido 
del pescante del coche que conducía estan-
do domando un caballo. 
P O L I C I A M U M C I I ' A I , . 
Multas impuestas por la Policía Munici-
pal el s ábado y domingo úl t imo: 
Por faltas al Reglamento do carrua-
jes _ 13 
Por arrojar ajos á la vía pública 6 
Por ídem aguas sucias á la vía pú-
blica 12 
Por tener cerdos dentro de la ciu-
dad 0 
Carretas de letrinas por transitar á 
las 7 de la m a ñ a n a 9 
Bodegas mixtas en cafés 2 
Por permi t i r juego de dominó á las 3 
de la tarde 1 
Meretrices por exibirse al p ú b l i c o . . . 1 
Tota l . 50 
G - A C E T I L L A . 
T R E S J U G U E T E S LÍRICOS.—La compañía 
de zarzuela que dirige el Sr. Robillot, re-
p re sen t a r á esta noche, martes, en el teatro 
de Albisu, los juguetes que más abajo se ci-
tan: 
A las 8: Los Aparecidos, por las señoras 
Torres y Rodr íguez . 
—Bajad. 
Juana y Colette bajaron, saltando de cua 
t ro en cuatro las escaleras de piedra, y ba 
ja ron al j a r d í n . 
—¿Qué h a y ? — p r e g u n t ó Colette. 
— E l vecino de enfrente e s t á en su casa— 
dijo el jardinero. 
—Bien, ¿y quó? 
—Escuchad, va á cantar. 
—¿Qué nos importa á nosotras eso?—dijo 
Juana algo colorada, 
—l' iene una hermosa voz. Un músico de 
la Opera Cómica, un t rombón, que vive aquí 
al lado, en un cuarto piso, cerca del señor 
Venotte, dice que si ese mozo quisiera, ga-
n a r í a mucho dinero con su garganta. 
—¿De veras? 
—Sí; eso produce mucho á lo que parece. 
—Así dicen. 
—¿No tenéis buena voz vosotras? 
—No,—dijo Colette. 
—Es lás t ima. G a n a r í a i s m á s que midien-
do varai? de tela en una tienda. 
Y ol abuelo Gombault, iudicáudolas una 
a l tu r í t a , á la cual so sub ía por uu paso eu 
espiral, á cuyos lados h a b í a una multitud 
de higueras, las dijo: 
—Colocaos allí, es taré is en los primeros 
palcos. 
E n efecto, se res tableció el silencio en la 
hab i t ac ión del interno y después de algu-
nas carcajadas, provocadas por una expli-
cación, que el músico daba sin duda á sus 
compañeros , entonó una canción amorosa 
cuya he ro ína tenía todas las seüas de Jua-
na Barfleur y cuyo autor declaró ser Andrés 
do Fresnaye. 
—¡Bravo!—gritó el coro, 
—Eso es ser id io ta ,—protes tó uu oyente 
quisquilloso. 
—Balandrier no es tá nunca contento—di-
jeron todos á una voz, 
—¡Abajo Ba landr ie r !—exclamó la mayo-
ría. 
—¡Y viva A n d r é s do Fresnaye! 
—¡Señores—dijo uno,—esos son versos 
do enamorados! ¿Es tás enamorado, Fres-
naye? 
—Sí. 
—¡Cuéntanos la historia! Debe ser inte-
resant í s ima. 
(Se continua rá). 
l 
/ A 
A las 9: E l ingenioso sa íne te De Eeroñes 
á Pilatos, por l a Srita. Rusquella. ' 
A las 10: Los Secuestradores. 
L a función es variada y divertida 
Y hace olvidar las ponas de la vida. 
(Y en t i éndase que exhorto 
A los amigos del "trabajo corto.") 
P r E S T A s E N MANTÜA.—Programa de los 
festejos que se efectuarán en el pueblo r e -
ferido, los días 4, 5, 6 y 7 del corriente mes, 
en honor de su divina patrona "Ntra . Sra. 
de las Nieves". 
Parte religiosa.—Día 4: Por la tarde, sal-
ve cantada por un coro de distinguidas se-
fioritas, acompañado por la magní f ica o r -
questa que dirige el reputado profesor Boni -
facio Aulet. 
Día 5: A las uuere do la m a ñ a n a , misa 
solemne á toda orquesta, con s e rmón ¡l car-
go de un elocuente orador sagrado. Por tar-
de, rosario y salvo. 
Día 6: A las ocho, misa cantada. Por la 
tarde, rosario y salvo. 
Día 7: A las ocho, misa cantada. A l a s sois 
de la tarde s a l d r á do l a Iglesia l a procesión, 
que r e c o r r e r á las principales calles do la 
pob lac ión . 
Parto p ro fana .—Día 4: A las ocho do la 
noche, función infant i l en el precioso tea-
t ro que existo en uno de los espaciosos y 
ventilados salones del antiguo "liecreo So 
c ia l" , en la que t o m a r á n parte graciosas 
n i ñ a s del colegio Municipal , poniéndose en 
escena d ive r t i d í s imas comedias. 
D í a 5: A las 5 de la m a ñ a n a , "Alborada" 
A las 12 reparto do premios á las alumnas 
do las escuelas Municipales del t é rmino . 
Dicho acto t e n d r á efecto en el sa lón pr inc i -
pal del "Recreo", y se rá amenizado por los 
acordes de dos magníf icas orquestas que 
toca rán escogidas piezas. Las preciosas 
n iñas Josefa Noste, Mar í a Teresa Carbo-
nell , Milagros l í iguas y Petra Poviones, re-
c i t a r á n poesías alusivas á dicho acto. D u -
rante el d ía so p e r m i t i r á toda clases de 
juegos l íci tos, entro ellos, lidias de gallos 
de navaja. 
Por la noche bailes de personas blancas y 
de color, en los espaciosos salones del "Ee-
creo Social y en ol de la Sociedad " U n i ó n y 
Progreso." 
D í a G: Juegos l íci tos de todas clases, l i -
dias do gallos, carreras do sortijas y cucaña 
vert ical , con premio de un centén al vence-
dor. Por la tardo, gran desafio de Basso-
Bal l , en el quo m e d i r á n sus fuerzas dos 
aguerridos clubs, obteniendo como proi t io 
el club vencedor un objeto de arte. Por la 
noche, bailo g rá t i s para personas blancas y 
do color, costeado por loa Mayordomos. Los 
Salónos en quo so verif icarán e s t a r á n ador-
nados con gran lujo y profusamente i l u m i -
nados. En el intermedio de la 1" y 2"? parto 
se rifará un objeto de valor entro las s e ñ o -
ritas quo á ello concurran. 
D í a 7: A las doce del día, t e n d r á efecto 
la rifa de una hermosa novil la donada para 
eso objeto, por el hacendado D . Simón L i -
nares, cuya novil la l l eva rá on el testuz un 
cuarto de billete do la Lo te r í a de la Haba-
na. Por la noche bailes públ icos . 
Nota.—Todas las noches se q u e m a r á n on 
la plaza de la Iglesia vistosas piezas de fue-
gos artificiales, y so e l eva rán caprichosos 
globos.—La Comisión." 
A CCTBA.— 
Adiós, Cuba adorada, pa í s bello 
quo celebrar no sé cuanto quisiera; 
a l par t i r de tus lares, van conmigo 
la admirac ión y gra t i tud m á s tiernas. 
A tus costas l legué desconocido, 
á luchar por m i honor y m i conciencia; 
ultrajado y maltrecho, muerta ol alma 
y soco el corazón por hondas penas. 
E l amor sacrosanto do una madre, 
el dulce afecto, la amistad sincera 
en t í encontrar logró, t ierra bendita, 
haciendo m á s tranquila m i existencia. 
A l marchar á m i patria, no abandono 
la esperanza risueña y placentera 
do volver á tus playas, donde dejo 
grati tud é ilusiones las m á s bellas. 
"jHasta luego!" no m á s , t ierra querida, 
cuna del esplendor y la grandeza, 
florón precioso de envidiada joya 
que orna la sién de la matrona ibera. 
Que cuando á verte llegue, m á s felice, 
m á s venturosa y rica, cual debieras 
serlo, te encuentre, y que'.tus nobles hijos 
te amen con la pas ión qué te venera 
el que al perder de vista t u horizonte 
siente agudo sufrir de pena acerba. 
Luís Vega-Bey. 
ALHAMBRA.—Obras quo so representa-
r án , hoy, martes, en el teatro de la callo del 
Consulado, por la compañía de Variedades 
que dirige D . l í eg ino López : 
A las 8: Estreno do ¡Qtté Josrfita! Baile. 
A las 9: L a Peinadora. Baile. 
A las 10: Gahinefi: de Operaciones. Baile. 
SOCIEDAD D E L P Í L A K . — E l Silbado seis 
del corriente, se efec tuará on este Centro 
una función d r a m á t i c a con baile general, 
por la acreditada orquesta de Marianito 
Méndez. Para asistir á esta fiesta d e b e r á n 
proveerse los señores socios do su corres-
pondieuto recibo. 
R E A L C A S A D E M A T E R N I D A D . — S e g ú n so 
sirvo comunicarnos la señora d o ñ a Serafina 
Moliner do Jo r r í n , Presidenta do la "Junta 
Piadosa do Señoras" do la Maternidad, la 
d iputac ión del mes actual, ha correspondi-
do á las señoras Condesa de Casa Romero y 
D " Josefa E m b i l do Kohly . L o quo so anun-
cia para conocimiento general. 
A MATANZAS Y CÁRDENAS.—Nos par t i -
cipan los Sres. F a r i ñ a s y Medina quo el d ía 
14 del corriente, á las seis de la m a ñ a n a , 
s a l d r á de la es tac ión de Fcsser (Regla) un 
t ren excursionista para Cárdenas , haciendo 
escala en Matanzas, donde por poco dinero 
(y retornando al mismo día, si'so se quiero) 
so pueden ver los estragos ocasionados por 
el ú l t imo temporal de aguas; pues el t ren 
r e t o r n a r á de Cárdenas , trayendo pasaje á 
las 2 de la tardo del mismo día , volviendo á 
salir de la Habana el 17 á las G do la m a ñ a -
na y de C á r d e n a s á las 2. 
Mas adelanto daremos otros pormenores. 
TACÓN.—Los "Bufos Habaneros" prepa-
ran para hoy, un escogido espec táculo , se-
g ú n p o d r á verse por el programa quo re-
producimos á cont inuación. 
A las 8: Estreno do la zarzuela bufa ¡E l 
N i ñ o Feliel Guaracha. 
A las 9: L a graciosa pieza de Leoz Una 
Visita de Cumplimiento. Guaracha. 
A las 9: E l pasillo de José Agus t ín Mil lán 
E l Cometa del 13 de Junio. Guaracha. 
Se prepara on ol mismo teatro el benoli-
cio del actor genér ico D . Miguel Salas Ca-
neca. 
UNA M A D R E " Ú T I L Í S I M A " . — D i á l o g o en 
los baños de "San Rafael": 
—¡Qué dichosa eres, Joseflta, por tener 
madre todavía! 
—Sí, hija, muy dichosa, porque cuan-
do me oyen decir " m a m á " me creen algo 
m á s joven. 
" L A PURÍSIMA CONCEPCIÓN" .—El acre-
ditado colegio de primera enseñanza ele-
mental y superior, para señor i tas , que d i r i -
gen las ilustradas Srtas. Suárez , y quo esta-
ba situado en la casa callo del Castillo es-
quina á Cádiz , se ha trasladado al n ú m e r o 
28 de la primera do las citadas calles, á un 
hermoso y ventilado local, contando hoy es-
te plantel , en el cuadro de sus profesores, al 
Sr. D . Ceferino Wells, cuyas especiales do-
tes como maestro, son bien conocidas en a-
quella barriada. 
A C A D E M I A D E C A N T O . — E l profesor don 
Enrique J o r d á , que lo ha sido en el Ins t i tu -
to Fi larmónico do Madrid, nos dirige la 
circular quo con el mayor gusto reproduci-
mos á cont inuación: 
"Habiendo trasladado mi academia de 
canto á la calle de Animas n ú m e r o 23, Aca-
demia que la cultura é inteligencia musical 
de la Habana ha señalado con sus simpa-
t ías , croo de mi deber ponerlo en conoci-
miento de V d . por si quisioso figurar en el 
n ú m e r o de mis discípulos. 
L a casa en que es tá situada la Academia 
se halla on las mejores condiciones para la 
e n s e ñ a n z a del divino arte. H a sido esta 
ins ta lac ión aplaudida por los mós inteligen-
tes profesores mús icos de la Habana. 
Las horas do lecciones cu m i Academia 
son do 9 do la m a ñ a n a á 10 do la noche. 
Como se me ha indicado por varias fami-
lias de la buena sociedad quo dé clases á 
domicilio, és tas s e r á n convencionales y pa-
ra mayor comodidad del discípulo. 
L a Academia c e l e b r a r á un concierto en 
su local uua vez a l mes, donde los discípu-
los y discípulas que e s t én en condiciones 
para ello, t o m a r á n parte, pudiondo así a-
preciarse sus adelantos y progresos. 
Cada seis meses se d a r á un concierto, en 
el que un jurado nombrado expresamente, 
adjudicará un premio al d iscípulo m ó s aven-
tajado. 
En la Academia h a b r á maestros do sol-
feo, do declamación y de italiano, para los 
discípulos que deseen aprender al menos lo 
indispensable para poder merecer un d ía el 
nombre de Artista lírico. 
En la seguridad de quo Vd . ha do apoyar 
el esfuerzo intentado en pro de la- cul tura 
a r t í s t i c a musical de la Habana, queda do 
V d . S. S. Q. S. M . B., Enrique Jordá.11 
M.ís E N T R E G A S . - - L a "Biblioteca Selecta 
Habanera" que en Monte 300 dirige el Sr. 
Armas, acaba do.repartir ol cuaderno 19 de 
" E l Marqués de Girasol" y el 4 do "Luisa", 
esta ú l t ima novela cubana por D . J. Z. Gon-
zález del Valle, 
ENALBISU.—Antenoche un públ iconurae-
roso acudió al teatro do Azcue á aplaudir la 
partitura de L a Bruja y el buen desempeño 
quo obtiene esa obra, por parto do la soñu-
j i t a Rusquella, señora Carmena y s e ñ o r 
Massanet, en el hell canto. Este ú l t imo se 
hallaba bien de voz y supo emi t i r la con 
ta l gusto y afinación, que ol auditorio lo 
hizo salir al palco escénico repetidas veces, 
entro nutridas palmadas, p e r d o n á n d o l e su 
deficiencia en la parte d r a m á t i c a . Perfecta-
mente el Sr. Bachi l ler caracterizando á 
Tomiüo, el pastor de ovejas. 
E X P O S I C I Ó N D E P I N T U R A S . — E n el "Bazar 
Universal", San Rafael n? 1, se acaba de 
establecer una exposición de cuadros al óleo, 
de las escuelas sevillana y madr i l eña . Se leen 
allí firmas tan acreditadas como las de M i -
l lán , Braus y otros. L a sección de paisa-
jos, marinas, bodegones y costumbres na-
cionales, no deja nada que desear. Las 
personas de buen gusto, interesadas en el 
adorno de sus casas, sin grandes erogacio-
nes, deben dirigirse apresuradamente al 
referido "Bazar." 
Por salas y comedores—ext i éndase la 
hermosura,—que hay en el "Bazar" de 
Cast ro—exposic ión de pinturas. 
PÉRDIDA.—Se nos ruega llamemos la 
a tenc ión hacia un anuncio quo se publica 
en otro lugar, relativo á una cartera ext ra-
viada el domingo ú l t imo en un pasco á 
Vento; cartera que sólo contiene papeles y 
apuntes út i les para su dueño. En Galiaim 
100 so grat i f icará á j a persona que devuelva 
dicha cartera. 
H E C A T O M B E . — P o r la Alca ld ía Municipal 
(Sección 2", Sanidad) se nos remito lo si-
guiente: 
Con esta fecha doy orden al Sr. Jefe del 
Cuerpo de la Pol icía Municipal para quo 
por los subalternos á sus órdenes so proce-
da al reparto de salchichas envenenadas á 
los perros que polulau por las calles de es-
ta ciudad. 
Lo que hago públ ico por este medio para 
general conocimiento. 
Habana, 30 de ju l io de 1892.—ÍM/S G. 
Comjedo. 
L A P A L M A . — E n esta conocida sas t r e r í a , 
sita en Mural la esquina á Compostela, so 
venden hermosos casimiros do doble ancho, 
á cuatro reales vara; camisas con vistas de 
hilo, de todas formas, á poso; trajes de lana 
pura, bien cortados y con forros excelentes 
al ínfimo precio do seis posos. Do otras 
gangas por el estilo t ra ta el anuncio de esa 
tienda que se publica en la sección corres-
pondiente, y cuya lectura recomendamos. 
VA que so viste en " L a Palma" 
pasa el'verano muy fresco 
y anda siempre lechuguino, 
gastando poco dinero. 
U N TIMO O K I G I N A L . — L a Chana y la Ma-
carena, dos gitanas de buen t r a p í o , de esas 
que no sólo es tán al tanto de los secretos de 
Debel, sino de otros muchos m á s p roduc t i -
vos, tuvieron confidencias por mor do unos 
chavales do que on algunos pueblos inme-
diatos á Valladolid exis t ían gentes con cin-
cuenta duros ahorrados y dos millones do 
buena fe y do inocencia., 
Temerosas las gitanas do quo estas su-
mas cayesen pronto en poder de un recau-
dador de contribuciones ó de a lgún comi-
sionado do apremio, decidieron sustraerlas 
de las garras del erario públ ico , y con este 
fin se dirigieron al pueblo de Cigales, don-
de pronto encontraron lo que buscaban. 
—Con cincuenta duros se puede tener 
tres mil—dijeron las hijas de Triana. 
Se admiraron algunas mujeres que po-
seían esta suma, y creyendo hacer un ne-
gocio redondo, trataron con las gitanas so-
bre el modo de lograrlo E l procedi-
miento era muy sencillo: bastaba con en-
volverlos on un papel, fuertemente ata-
dos, meterlos en un arca, de la cual, las 
gitanas, doblan llevarse la llave, ¡y hecho 
ol milagro! 
Parece que no se hab ló más : sacaron los 
cincuenta duros, quo envolvieron cuidado-
samente en la í b rma prefijada, de jándose 
vendar los ojos on el momento de introdu-
cirlos en el arca, circunstancia sin la cual 
no podía hacerse el negocio. 
¡Y allí fueron los envoltorios al fondo del 
abismo! Después so oyó crugir una llave, 
cayeron las vendas, y las gitanas se despi-
dieron hasta el d ía del alumbramiento. 
Parece que esta operación se rep i t ió en 
varias casas, ¡y qué alegres estaban las i n -
cautas vecinas do Cigales, y con c u á n t a an-
siedad miraban el arca donde yacía su pre-
ciado tesoro! 
Pasaron dos d ías , y las gitanas no pare-
cieron. Poro, como "e l que espera desespe-
ra, y el que vióne nunca llega", al torcer 
día, asi como J e s ú s resuci tó entre los muer-
tos, resucitaron las incautas do Cigales de 
su estupidez, llamando á un cerrajero que 
destapase el arca. 
Hizolo así el hijo de Vulcano, y ¡oh sor-
presa! Allí ostaben los envoltorios. 
L o único que faltaba ora el dinero. 
Se dió cuenta del suceso al basqueró, y á. 
estas horas os posible que las gitanas, cus-
todiadas por dos aracatanós, hayan ingre-
sado en el estaribél. 
L o que no pa rece rá , con certaza, son los 
cincuenta estongris quo hablan de producir 
el milagro. 
L A S C R I A D A S . — L a señora reprende á su 
cocinera: 
—Hoy os completamente imposible en-
contrar una buena criada. 
—Es verdad: si la señora estuviese sir-
viendo, la pondr í an on la calle mucho antes 
que á mí . 
EHFERKEDADESdeESTONIAGOftYinoCMm'jií» 
C » M P R I M I D O S D E V Í C H Y . I F É D 1 T 
101ÍIB1 
1 de la 
Debiendo celebrarse el primer domingo 
del raes do agosto do cada año, s e g ú n pro-
viene ol ar t ículo 20? del Reglamento, las 
elecciones de Presidente, Vicepresidente, 
veinte vocales y diez suplentes que compo-
nen la Junta Direct iva do este Ins t i tu to , so 
convoca á los señores socios para la Jun ta 
general que con t a l objeto d e b e r á efectuar-
se el próvimo domingo 7 de agosto á las 
doce de la m a ñ a n a , cumpl iéndose las pres-
cripciones del ar t ículo 42? 
L o que de órden del Excmo. Sr. Presi-
dente se publica para conocimiento de to-
dos los señores socios. 
Habana, 30 de ju l io de 1892.—El Secre-
tario, Pedro Mirallcs. 
P 0-2 
( KONICÁ RELIGIOSA. 
D I A íj DE AOOSTO. 
E l Circular estíi en las Mercedes. 
Nuestra Sefiora de los Angeles, san Alfonso María 
de Ligorio, obispo, confesor y doctor, san Esteban, 
napa y mártir, y la beata Juana de Aza. madre de 
Santo Domingo de Guzmán. 
La bistoria de la concesión del .lubileo de la Por-
ciúneula, y que tanto nombre ba dado d la religión 
fraueiBcana, es la siguieuto: Estando san Francisco 
una um.he en oración, conoció por superior instinto 
que Jesucristo y la Virgen Santísima se hallaban en 
la ciipilla. Corre allíí presuroso, y apenas entra repara 
entre la láaUtfld de ííngeles y resplandores de gloria íl 
Jesús y María. Se echa cu tierra y con grande huma-
nidad postrado los adora. Luego Jesús dirigiéndole 
dulcemente la palabra, le invita ú. pedir algún favor 
por la salud de los hombres, y Francisco le pide i n -
dulgencia plenaria y remisión para todos los que arro-
pustiáavy confesados visitasen aquella capilla dedi-
cada ¡i la Keina de loa Angeles. Gustoso accedió Je-
sús, y mandándolo que en su nombre fuese también & 
pedirla al papa, quo es su vicario en la tierra, desapa-
reció la visión. 
Lleno do gozo partió el Santo á ver al papa, que era 
entonces Honorio I I I , quien visto que era clara y ma-
nifiesta la voluntad de Dios, despreciando y vencien-
do tas contradicciones que so presentaron, concedió 
perpetuamente indulgencia plenaria y remisión de to-
das las iienas debidas por los pecados en el modo ya 
dicho. Para ganar tan singular perdón, señaló dicho 
pontifico el (lía 2 de agosto desde primeras á segundas 
vísperas y expidió la bula do concesión en el año 1223. 
Esta gracia uespuíis ha sido confirmada por otros su-
mos pontífices, y la dieron mayor extensión en bene-
ficio de las almas, ampliando su logro á mayor n ú m e -
ro de iglesias. 
F I E S T A S £ L ¡ U I É R C O L E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las do costumbre. 
Corte de María.—Día 2 .—Corresponde visitar á 
Ntra. Sra. de la Candelaria en San Agustín. 
Solemnísimos cultos. 
El 4 do los corrientes se celebran en la iglesia del 
Monasterio de Santa Catalina de Sena con la suntuo-
Bidad y magnificencia, que acostumbran las venera-
bles religiosas del mismo, los solemnísimos cultos en 
honor del glorioso Patriarca Santo Domingo de Gnz-
máu. E l dia 3 á las cinco de la tardo so cantaráe con 
toda solemnidad vísperas y salve. 
E l 4 á las 8i de la mañana oficiará la Santísima m i -
sa el Excrao. Sr. Dean de la Catedral, oántándose 
una de las principales del famoso Eslava por escogi-
das voces y ornuesta: se hs encargado de pronunciar 
el panegírico del insigne Padro Santo Domingo, el 
(lislinguido y elocuente orador R. P. Muntadas. Des-
de las primeras vísperas hasta la puesta del sol del 
dia siguiente pueden ganar todos los fieles cristianos 
iiidiilt/eiióiií plenaria cuantas veces visiten la men-
cloaaaa iglesia, y nieguen en ella por la intenefón 
del ¡^inio Pontífice, conversión do los pecadores, 
previa la recepción de los Santos Sacramentos do pe-
nitencia y sagrada Eucarist ía . E l día 5 de l i misma 
hora se celebra una gran festividad á la Santísima 
Virgen dol Milagro con misa solomnísima á toda or-
questa, en la que ocupará la sagrada cátedra un fa-
moso orador recientemente llegado do Panamá; tam-
bión pueden ganar todos los fieles do ambos sexos i n -
dulgencia plenaria practicando las mismas obras a r r i -
ba referidas, cuya gracia fué concedida á este Monas-
terio por razón del primer viernes de mes consagrado 
al Santísimo Corazón de J e sús : cu ambos días estará 
de r.ianiliesto S. D . M . 
Se suplica la asistencia de los fieles á fin do que se 
hagan partícipes de tan especiales gracias y beneficios 
ospiriluales.—El Capellán, f nmcigco Donnadieu, 
m 3(1-2 lft-3 
Todas las misas que se digan 
en la iglesia de Belén el miérco-
les 3 del corriente, siendo la de 
Réquiem á las ocho, serán apli-
cadas por el eterno descanso del 
alma do la señora 
Da Perepa Soto ie Roirípez, 
como primer aniversario de su 
fallecimiento. 
Se suplica á las personas de su 
amistad asistan á tan piadoso 
acto. 
30 de julio. 
15918 en 40,000 
V e n d i d o por 
Salmonte y Dopazo, 
MERCADERES a i 
C 1250 4a-30 4d-31 
Números. Pesetas. 
JULIO 30. 
Números . Pesetas. 
1-2 
Círculo Habanero. 
S E C R E T A R I A . 
Acordado el establecimiento de una cantina en el 
local de esta Sociedad, so convoca por este medio á 
las personas que deseen hacer proposiciones á la mis-
ma que so admitirán hasta el día 10 en quo so haoá la 
adjudicación al mejor postor. E l pliego de condicio-
nes estará do manifiesto en la Secretaría, altos de 
Payret, de 8 á 10 de la mañana y de 3 4 5 de la tarde. 
Habnna, 30 do ju l io de 1892.—El Secretario, D r . 
Antonio I . Peres. C 1258 4-2 
MADPJD, 30 DE JULIO. 
detallado entero en el tan afortunado baratillo 
Morcado de Colón por Monserrate y Trocadero, por 
Fernando Bnjan. 

















































































































































































































































































































































































































































































N O T A . 
Sin embargo del descuento que hace el 
Grobieruo en los números premiados, esta 
casa segui rá pagando los premios pequeños 
sin descuento. Para el sorteo próximo los 
billetes do esta casa l l eva rán un sello es-
pecial. 
SAN R A F A E L N0 1; 
MIGUEL MURIEDAS. 
C1260 2 b l 2d2 
Asociación de Dependientes del 
Comercio de la Halbana. 
S E C R E T A R L Í . 
De orden del Sr. Presidente y en cumplimiento de 
lo que prescribe el Reglamento, so convoca á los so-
ñores asociados p á r a l a junta general ordinaria del 49 
trimestre del 129 año social, qoe tendrá lugar on los 
salones del Centro do esta a.ociación á las 7 i de la 
noche del domingo 7 del próximo mes de agosto. 
Lo que se hace público para conocimiento de los 
señores asociados, los quo para poder tomar parle en 
la Junta habrán de estar provistos del recibo de la 
cuota del cor.iente mes. 
Ihibaua, 31 de ju l io de 1892.—El Secretarlo, M. 
Paniagua. 8954 7-31d 1-lb 
El Renovador de A. Gómez. 
E l verdadero, quo acabará con todos los falsos. 
Autorizado por el Gobierno Superior. E l que tanto 
crédito goza en la Isla y fuera de ella á posar ds la 
negra envidia. 
Cien mil curaciones radicales en tres anos, de as-
ma ó ahogo, catarros, bronquitis, herpes, males de 
estómago, hinohazón de las piernas, & c . , por lo que 
se recomienda de enfermo á enfermo calurosamente. 
Nada paga el enfermo á quien no le asiente bien, 
bastando cuat ro cucharadas quo se dan grátis á pro-
bar, para conocer su vir tud curativa. E l acceso más 
fuerte de ahogo cedo al cuarto do hora. 
Se prepara y expende por F . Marrero, en su botica 
El Santo Angel, Aguacate n. 7, donde se halla de de-
pendiente 5I conocido Sr. A. Gómez, 6 seaD. Anto-
nio Diaz Gómez. 
Advino hay honibo, ni exageración, ni engaño. 
8884 alt 8-29J1 
Se pagan en el acto por 
Manuel Gutiérrez. Galiano 126. 
ITota . H a s t a n u e v a a v i s o q u e d a 
v i g e n t e e l u n o p o r c i e n t o de des -
c u e n t o e n l o s p r e m i o s , s e g ú n e l a r -
t i c u l o l O d e l p r e s u p u e s t o N A C I O * 
N A L . . 
C 1261 2a- l 2d-2 
N ú m s . 
J U L I O 30 DE 1893. 






































































































































































































































































































































D E L 
Esto preparado que á la acción digestiv» o-
nérgica d é l a P A P A Y I N A y do la P E P S I N A 
reúne las propiedades nutritivas de la G L I -
C E R I N A , poseo condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con materiales es-
cogidos y puros. 
A sus propiedades módicas que le hacen ne-
cesario é insustituible en las 
Dispepsias, 
Diarreas, 
Vómitos de los niño», 
Convalescencia do las enfermedades agudas. 
E n resumen, on todo trastorno digestivo, 
reúne este medicamento un sabor agradable 
que le permite ser tomado sin repugnancia 
hasta por los niños más delicados. 
D E V E N T A 
D R O G U E R I A D E L DR. JOHNSON, 
OBISPO 53, H A B A N A 
y en todas las droguerías y farmacias. 
C 1266 2-Ag 
NOTA—Hasta nuevo aviso queda 
vigente el 1 por ciento de descuento 
que hace el Gobierno íí los premios. 
S e p a g a n por 
82 Mercaderes S I . 
C 1259 a2-l 2d-2 
P R E P A R A D O P O S E L 
'lí. 
Contiene 25 por 100 de su peso de car-
ino do vaca digerida y asimilable inme-
jdiatamente. Proparado con vino supe-
Irior importado directamente para este 
lobjeto; de un sabor exquisito y de una 
Ipureza intachables, constituye un exce 
¡lento vino de postre. 
Tón ico - repa rador que lleva al orga^ 
inismo los elementos necesarios para re-
jponer sus p é rd idas . 
Indispensable á todos los que necesi-
Iten nutrirse. 
Recomendamos se pruebo una vez si-
buiera para poder apreciar sua especia-
Iles condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
OWspo 63. 
Y E N TODAS L A S BOTICAS. 
C 12G2 2-Ag 
PASTILLAS COMPRIMI™ 
del Doctor Johnson. 
i gramos ó 20 centigramos cada una. 
L a forma m á s CÓMODA y EITICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R 1 N A para la cura-
ción do 
J A Q U E C A S , 
D O L O R E S E N G E N E R A L . 
DOT..OR3S R E U M A T I C O S , 
D O L O R E S D E T A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L 
P A R T O , E N T U E R T O S , 
D O L O R E S D E H I J A D A . 
So tragan con un poco do agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción, ü n 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
D E V E N T A E N L A 
Droguería del Dr, Jolmson. 
O B I S P O 53, 
Y E N TODAS L A S BOTICAS. 
C D. 1263 2-Ag 
DR. M . G. L A R K A Ñ A G A , C I R U J A N O D E N -tista.—Verifica la extracción dentaria sin dolor, 
medían te la acción de los diversos agentes anestésicos. 
Orificaciones^ empastaduras y dientes postizos por los 
procedimientos más modernos de la ciencia, Con-
sultos diarias de 8 á 4 : Obrapía 56 entre Compostela 
y Aguacate: 8956 4-31 
D H . M O N T E S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifllitioas. 
Consultas de 1 á 4, O'ReillySO A , altos^ 
8975 26-28J1 
Mr. Duforest chirurgien dentiste fhmgais, de passa-
ge á la Havane, á l'honneur d'informor se» compa-
triotes qu' i l se tiendra á leur disposition pour tout 
ceqni se rattache á V art Dentaire: 
Ext rac t ión sans douleur, orificalion, plomibaje ct 
mettoyage des dent.s: Denls artificiellea de I r é qua-
lité. 
P R I X M O D E R E S . 
M r . Duforet, se rend i\ domicüe. 
Consultatios gratuites de 11 12. 
6 2 C X J B A . 
9o;n 4-2 
DR. CMTSilO GARCÍA 
ÚNICO E S P E C I A L I S T A E N E K P E R M E D A D E S 
CRÓNICAS Y R E B E L D E S . 
CURACION R A D I C A L . 
Consultas de 8 á 11 y de 2 á 4.—San José 2 A , en-
tresuelo izquierda, entre Consulado 6 Industria. 
7253 alt. 26-22 in . 
J u a n J L n Murga. 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C1267 ' a-Ag 
Dr. José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - I I O M E O P A T Á . 
Curación radical del hidrocele por nn procedimiento 
sencillo sin extracción del liquido,—Especialidad en 
fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 1268 2-Ag 
Galiano 124, altos, esiiuinaáDragones 
Especialista en enformedadea yenéreo-sifllíticas y 
afecciones de la piel 
Consultas de 2 á 4 
PELETERIA, PORTALES M LUZ, HABANA. 
UMCA QUE T I E N E FABIIICA PROPIA EIVCIUDADELA, MEJVOSCA. 
Esta casa, conocida ya por el respetable público como la predilecta en especialidades de calzado de novedad, 
ha recibido en estos días (el sábado último) una considerable remesa que llama la atención tanto por su yariedad 
de formas, como por las diferentes clases de materiales de que se compone, á propésitojpara la presente estación^ 
construido todo en los talleres de su propia fábrica dirigida por el competente socio Sr. PIRLS. 
Por caprichoso que sea el gusto del marchante será satisfecho comprando en este establecimiento, unes en 
V A R I E D A D , E L E G A N C I A , S O L I D E Z y P K E C r O S B A R A T O S no hay quien pueda competir con la 
t i 
cuyo crédito adquirido pretende conservar i\ ímena altura. 
L A M A R I N A , 99 
c laec .. r.. • : 2d-2 alt 4a-2 
€. G. CHAMPAGNE 
A P X 1 M A D O R D E P I A N O S 
Habana 24 y 0'J<ei!iy68. 8796 4-27 * 
•••wimifguiii ••i—wiHiMi m i i"giM»»^'—¿jr— 
A i a J I í a O h DE ÍÍOK JESTAIKtó- UNIDOS. 
C 1269 
T E L E F O N O N . 1,318. 
•Ag 
José Suárez y Gutiérrez, 
Médico de la sala de locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas 
martes, j u e y » y sábados, de 12 á 2. Reina número 3 
Hace embalsamamientos. B782 812-1751 F 
RAFAEL CIÍAOTACEDA Y NAVARRO. 
O O C T O I l E1N C I R U G I A D E N T A L . 
del Colegio de Pensylvania, 6 incorporado á la Dnl 
versidad de la Habana, 
i ' n ¡ r 'mcro 79 A . 
Consultas; 
H 1129 
de 8 á 4. Pra-
¿« - J l 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
CIRUJAÑO-ÜHNTISTA. 
de la Facultad del Colegio do Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 cutre Mu-
liara y Sol. C1130 26-J13 
DR. F. ARROYO ÍIEREDIA. 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, á 
todas horas, y paralas demás enfermedades de 2 a 4, 
O-Keil lv 33, altos. Teléfono número 604. 
8690 26-23.11 
Dr. Alberto S. de Bustamante. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 11^ á 1 en su domicilio San Nicolás 
núm. 105 y en Sol 79 de 2 á 3. Teléfono 1,133. 
8483 52-20J1 
Guadalupe González de Pastorino, 
COMAUKONA FACULTATIVA. 
Partipa á sus amisiades y clientela, que está de 
temporada en la calzada de Jesús del Monte (á) V í -
bora n. 526. 8329 15-16Jl 
D E . F I N L A Y . 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Aguacate 
número 110, entre Teniente Roy y Riela. Consultas 
generales y también especiales de ojos y oídos, de 8 4 
Í0 mafiana y de 12 á 3 tarde. 
8098 la-11 26d-12Jl 
Dr. Juan N. Dávalos. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 




Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano, 
con todos los adelantos profesionales y con los precios 
siguientes: 
Por una extracción $ 1 - . . 
con coca ína . . „ 1-50 
limpieza de la dentadura de 1-50 á 2-50 . . empastadura, 
. . orificacidn 





8 . . ;, 12i 
. . . . . . 14 . . „ 15- . . 
Estos precios son en oro, y garantizando los traba-
jos por un aíio. Todos los días, inclusivo los de fiesta, 
de ocho á cinco de la tarde. 
C 1245 alt 8-28 J l 
O. Waterland. V. 
Da clases de Inglés, Prancés , Alemán é ! Italiano, 
Teneduría de libros y cálculo mercantil. En O'Rei-
lly 61, U l Siglo, informarán. 
8991 4-2 
UN A PROFESORA N O R M A L Y P E X I N S U -lar, con muy buenas refenmeias y muchos años 
de práctica, desea dar clases á domicilio de instruc-
cién primaria y bordados: ó educar en familia á va-
rias niñas, las cuales en corto tiempo, con su sistema, 
obtienen grandes resultados. Calzada do San L á z a -
ro núm. Io0 informarán. 9094 4-1 
T E C C IO N E S D E I D I O M A S Y P I A N O E N 
XJcambio de comida. Un señor teniendo dos horas 
desocupadas por la mañana se ofrece para dar clases 
do inglés, francés y piano en cambio de comida. Se 
dan referencias. Dirigirse á A. P. Apartado 213. 
8916 4-30 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor, con título a-
cadémico, da clases á domicilio y en su morada. Pra-
do número 105. 8911 4-30 
EL T E X T O D E L PROFESOR B O I S S I E ES una preparacién muy eficaz para hablar francés. 
Todos los años muchos estudiantes que ganan premio» 
por oposición ó alcanzan la nota de sobremlienle en 
el Instituto, lo deben á la claridad de dicha obra, 
escrita arreglado á los principios mnemotécnicos. 
$2.12oro. Galiano 130. 8872 4-29 
A l f r e d o C a r r i c a b u r u 
garantiza con cantidad depositada que en sus Acade-
mias Lamparilla 21 y Concordia 32, so enseña el ver-
dadero acento inglés y francés, véanso sus numerosos 
discípulos. C)ases á domicilio. 8879 4-29 
( S I S T E M A F R O E B E L . ) 
y colegio hispano-inglés de enseñanza objetiva y sub-
jetiva, para niños de ambos sexos. Educación cui -
dadosa y completa para el desarrollo de cada uno de 
los sentidos y al cultivo de la observación. 
D I R E C T O R A : Henrieta X . Doichester. 
Clases de idiomas y piano para señoritas y caballe-
ros. H A B A N A N U M . 93. 
8209 27-13 J l 
I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases á 
domicilio una sefiora educada en el extranjero. D a -
rán in formes en casa del Dr . Francisco Zayas. calle 
de Manrique n. 133. 7913 2(>-8 J ] 
LIMOS í ÍIPSESOS. 
E l V a d e m é c u m de l o s h a c e n d a d o s 
y labradores cubanos, guia práctica para curar la» 
enfermedades por los sistemas mejores. Un tomo $1 
plata. Neptnuo 124. 9017 4-2 
L I N D A S F L O R E S 
Manual del jardinero cubano 1 tomo 50 centavos 
plata. Cria lucrativa de Gallinas y otras aves como 
conviene en Cuba, 1 tomo 50 centavos plata. Neptnuo 
áúmero 12-1, 9016 4-2 
E l I n g l é s s i n M a e s t r o 
en 25 fáciles lecciones para aprenderlo los españoles, 
con la pronunciación figurada, ele. 1 tomo w centa-
vos plata; de venta en Neptuno 124, librería. 
8939 - 4-89 
F A M O S A B I B L I O T E C A . 
Se realiza txna que hemos adquirido, á 20 y 50 cen-
tavos el tomo. Pídase el catálogo que se dará grátis. 
Neptuno número 124. librería. 
8847 4-28 




adaptado á las últimas modas, impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente nigiénico. Su 
precio TRES D O B L O N E S . 
S O L 6 4 . 
8998 15-2Agto 
VIDRIERAS DE MOSTRADOR 
g S ^ * ^ C O N V E X A S T P L A N A S "ST A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . O - R E I L L S T 1 0 6 . C 1 2 8 0 1 8 - 2 A g t o 
SANDALO DE GRIMAULT Y G,a 
F a r m a c é u t i c o de 1« Glaso, en P a r í s . 
Suprime el C o p a i b a , la C u b e b a y las I n y e c c i o n e s . Cura los (lujos en ^ 
4S horas. Muy elleáz en las enfermedades de l a vej iga, torna claros los orines g 
m á s turbio^. Y 
PARIS, 8, íiuo vivionne, y CE las principales Farmacias. 
u issa sti-aui 
El J A M B E CAÍ ( l e ía 
• ' i / 
IA REINA DE LAS AGUAS DE MESA, 
DE VENTA EN SAN IGNACIO 38. 
JOisbB Ufjarw s ' í . rupre para la d e n t i c i ó n «Q 
Kw uiRní.. Abljunia las encina a l iv ia loa dolo* 
¡me al ni3o, enra el cólico t ^ S r J t ñ e o m 
ftBHifc'c;.'r.'iü-*'.'''» itHn; ÍATÍ . / . i . 
TÓNICO 
ORIENTAL 
J E S 
m > 
te) 
C u r a l a Caspa , I m p i d e 
l a ca lda d e l 
CABELLO 
C 1677 1-Ag 
€nra radical 8{n operaciiíu of'eclnada par líiédico. No cuesta hasta rea-
lizarse. Multitud de cerüflea<los uue lo garantizan. O'KEILLY 106. 
C1132 2C-3J1 
E TABACO 
CIGARROS Y PAQUETES DE PICADURA 
ch 
UMDEHEMCLAI [EL iGÜIU DE ORO 
3 
1 
L I T Y" A N O , N . l O O . M A N R I Q U E , 2 2 6 
, £ ai ifi 
ESCRITORIO Y DEPOSITO GENERAL: 
C 1003 78-lGJn 
m PERFUMA 
8 
P r í n c i p e A l f o n s o 229. 
Almacén importador de vinos de Juan Poblet. 
ESPECIAL MARCA: 
SUGRAJSES Y POJBLJHJT. 
Este rico vino do mesa, él solo se rocoraionda por sus excelontos cualidades de pure-
za, buen gusto y propiedades tónicas , lo qno inlluyo ou la economía del bolsillo de cuan-
tos padezcan del es tómago. Es muy conocido do las personas de gusto, y babiendo reci-
bido su dueño una gran partida, no se d á por conforme hasta haberla realizado. 
So detalla on pipas, medias, cuartos y garrafoaes. No lo olviden ana numerosos fa-
vorecedores. 
I P I E ^ H s r C I I P I E ] . A . L F O I S r S O 2 2 9 . 
8281 i t K i r . j i 
FURO SE 
D E V E U T A : Droguería de Johnson, Obispo 
núm- SS.-BIabana. 0 !264 2 A 
C O N V U L S I O N E S Cuando digo yo qno curo, no quiero doclr quo 
los bago c«aar simplemente por uo tiempo para 
quo después Taelvan otra vez, VO QCIEBO DJÍ-
CIB UNA CORA KAJD1CAL. 
Yo he hecho un estudio dnrauto toda m i vida do 
C o n v u l s i o n e s , E p i l e p s i a 
o d o t a C o r a l , 
To garantizo de cnrii loa peores oasos oon mi re-
medio. Porque otros no hayan tenido buen éxito, 
so es una riuon paru uo aceptar ahora nna cora. 
Máodoso de pronto por nna botella griítis de m i 
Bemodto Infalible. No le costará i V. nada el 
probarlo y lo curará. 
I v . I I . O. ROUT, 183 Pearl St .N.Y.,E.U.deA. 
Üsuriba ó mando por una botella grátis á la casa do, 
D© v e n t a por L o b ó y T o r r a l b a s , 
O b r a p í a 3 3 . 
NACETO 
D B Q U E A H B A Gr A O V13 H D 23, 
SISTEMA COHEN 
Estos hornos rennen & s.i precio reducido las vontiyas siguíentci: 
19 So aplican á toda claso de calderas do vapor SIN NKCBSIDXD DK CAMBIAR ESTAS EN NINOÜNA UK 
sus PARTES, necenitándose para la instalación del nonio íinieainonte 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladri-
llos ordinarios y el trabajo do 2 ¡ilbafiilcs 6 ppoinjs inteligentes durante ocho dias. 
2? Queman el bagazo verde aunque CONTENGA 60 r MÁS ron CIENTO DE AQÜA T eni NIICESIDAO DE 
AOKEOAK I.EÑA ó CAiinóN produciendo la misma cantidad de vapor que la caldera ha producido áutes, al i-
mentada con bagazo seco. 
39 Consumen el bagazo verde tun perfectamente que no queda más residuo que las cenizas, que se pue-
den retirar fácilmente de la parrilla y del cenicero, mientras funciona el horno, así es que se puede continuar 
alimentando el horno sin mas interrupción que la acostumbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema Cohén instalado por primera vez en esta zafra y funcionando con el mejor resultado 
en ol Ingenio Central Favorito, administrado por cuenta del llanco dol Comuroio, cerca del paradero de 
HATO NUEVO. 
Para precios y condiciones do pago dirigirse á 
M a r t i n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 04.. 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 
C fi72 alt. 150-24 ab 
F X j A I s r T S V I - A X J Y C O I M I Z P . 
S A L T J D 2 9 , H A B A N A . 
E l buen crédi to que gozan nuestros productos os bien conocido do la mayor í a dol pú-
blico, á los que no lo conozcan en voz do decirlos quo son superiores, sólo nos liinitaremos 
á invitarles á que los prueben por una sola voz, para cuyo efecto los vendemos en la can-
t idad que los oeseen, desde cinco centavos plata on adelante. 
L a depreciación do los billetes de Banco, al mismo tiempo que la escasez do los frac-
cionarios menores do cinco pesos, nos ha obligado 'á lijar desde hoy nuestros precios en 
oro, admitiendo los billetes á tipos corrientes on plaza. 
Polvos higiénicos de almidón, puro de arroz 40 cts. l ibra. 
Cascarilla de huevo completamente pura 40 Id. i d . 
Cascarilla de Mórica, puro n á c a r 40 id . i d . 
Polvos de arroz ex t raünos , surtido de olores 40 id . i k i lo . 
Aceites perfumados para el pelo 15 y 30 id . pomo. 
Agua de quina 30 cts b t l la . y 70 l i t ro . 
Agua de Colonia á 10, 25 y 70 cte. i bt l la . y $2l i t ro . 
Agua Florida á 6, 15 y 30 cts. pomo y 70 cte. l i t ro . 
E l ix i r dentífrico á 15 cta. pomo y $2-50 l i t ro . 
Poínos dentífricos d 5 y 10 cts. onza. 




E N I T O l i M A D E 
Son perfoctamanto ini.fesiHfva* y 
siempre e í l aaoca . Mas de lO.üüOmu-
_ _ jerealaa usan regularmente. XU-JOR 
dejando proporo ( « h a n i n p ron to y seguro 
a ü v l o . tíuronUaa.dns supor ior á tocias 
las o t ras ú do lo contrario RO devolverá el 
dlnoro. 81 su boticario no tiene la "Mezc la 
de P i ldoras do Tatuvceto do W i l l c o x ; no 
acepto Ud. ninguna medicina secreta sin mé-
rito, que aseguren ser I gua lmen te buenu '1 
pero, mandelJd. á s u agento(vóasoabajo)por 
oxplicocloneH selladas y reciba Ud.e lúnico r o 
medio absolutamente seguro.fabricado por 
AVTXCOXSPKCIi,IOt!O..WJlÍKJt]ifla P » . 
£ . u . de A.—De vento por 
S o v e n t a por L o b é 7 T o r r a l b a s , 
O b r a p í a 3 3 . 
T R A C T I V O SIN PRECEDSNT2 
DistribncWn d© $265.4:60. 
Lotería tícl Estado de LuisfaDa. 
-Incorporada por la Legislatura para los objcloa do 
Educación y llaiidad. 
Por \m umetuo voló popular, BU franquioia forma 
parte de la prenente Conititnción del Ealado, adopta-
da en diciembro de 1879. 
Continuará, inuita cuero 1? de 1895. 
Sus Hoberbios sorteos extraordinarios 
«o celebran Krini-annalmente, (Junio y Diciembre) y 
loa U K A N P J i S SOUTEOS Ü l i D I N A E l O d , en cada 
uno de los diez meses reatantes del a£o, tienen lugar 
en ptfblioo; en la Academia d« Música, en Nuera 
Orleans. 
Veinte ailos de fama por integridad en los sorteos» 
y pago exacto de los premios. 
T E S T I M O N I O . 
OtrHficamos lo» atajo firmante», qne bcy'o '/tweí-
tra s itpertisión y dircedihi se h-aeen lodo» ¡os pre-
varutívos para lo» sorteos mensuales y semi-anua-
(61 de la ¿ y ^ r t o del JCslado d.e Lous iana; que - en 
persona presenciamos la eelebi'aeión de dlihes cor-
itos, y que todos se efectúan con honrad*», equidad 
y huena fe, y autorúcamos á la Umqrcta que haga 
•uso de este certificado oon nuestra! firmas en f a c -
símile, en todos sus anunctos. 
G E N ' L . W . L . G A B E L L , 
D E T E X A S . 
r O D U K A K I O H . 
Los que suscriben. Banquero» de Nueva-Orl tan» , 
pagarimo» &H. mtestro de*¡>acho lo» billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Lous iana que nos 
iiétin 2iresriU(idos. 
I?. M . W A L S L E Y , PUES. L O U S I A N A N A T I O -
N A L B A N K . 
r i K K H E L A N A Ü X , PUES. S T A T E N A T I O -
N A L 1ÍAN1C. 
A. U A L U W I N , PUES. N E W - O U L E A N S N A T . 
B A N K . 
C A U L K O R N , PUES. U N I O N N A T . B A N K . 
Gran sorteo inensual 
on lu Academia do Mlisica de Nneva-Orlcnans 
el marlw! 0 de agosto de 1892. 
Premio mayor $75, 
100,000 nrtraeros en el Globo 
LISTA DE LOf* PKKMIOS. 
1 P E E M I O D E 
1 P U E M K ) D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 FU KM i O D l í . . . . 
2 P R E M I O S D E . . - . 
5 P K E I i l O S D E . . . . 
25 P U E M Í O S D E . . . , 
m P R E M I O S D E . . . . 
3t>0 P R E M I O S D E . . . . 
¡100 P R E M I O S D E . . . . 
500 P R E M I O S D E . 











A P R O X I M A C I O N E S 
100 premios de $ 100 
100 premios de 60 
100 premios de 4 0 . . . 
999 premios do $ 





















Para coiisegniiio no hay nada mm oücaz (jue el E L I X I K D E L A P T O -
P E F T I 1 T A del D r . B c a m u C Cita nlo el estomago no fttneiona Mcn, docae ol 
csi»írltu y se desarreirla todo el ofí-anismo, encau i lño , H! ftmáoiu coa regularidad 
liis digestiones son rtfylda* y todo ío que entra eu (-X se asimila, por lo que se engorda 
pronto, s\! esparee ei ánimo y HO trabaja eon actividad y ene rg í a . 
El E L I X I R D E I . A P T O P E P T I N A dei J M B m u m é cara las ACEDIAS, 
DOLOKKS de es tómago, E l M T f OS íicidos, PESADEZ 6 dolor en el acto do d ige r i r , 
iv^ular iza el vientre y eomliate ea general cualquier padecimiento del aparato d i -
gí's(i vv). Se valide en toda-i la botu-as y al por mayor ea las del Ldo. José fiarrá, 
Lolié y Tomilbas , Casteils y C% D r . . íohnson, San José y l ia F é . 
"Vale 7 6 c e n t a v o s p l a t a e l p o m o . 
7833 alt 12-6.T1 
w m m m m m m m m m m m m m m m m m m s m m m m m m m m m m m m m m 
8434 premios ascondentcs á 
P l t E C I O DE XiOS m i X E T E S . 
E n t e r o s , $ 5 ; D e a q u i n t o s , $ 2 ; T7a 
qu into , $ 1 ; D é c i m o s , C O cts . ; 
V i g ó s i m o s , Í 2 5 c t 3 . 
A las sociedades, valor do $65, por $50. 
SK SOUCITAH AOEKXES EN TODAS l'AETUrt X 1.08 
QUE BE I.H8 DAUl PREOIOS EBPECIAUia. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s do d i n e r o s e h a r á n 
p o r e l e x p r e s o , o n s u m a s 
do $ 0 p a r a a r r i b a , 
pagunuj nosotros los gastos do venida, asf como los 
(l.-f onvío do los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nuestros ourresponsalos. Dlrigirud slm-
plomeule & 
PAI7!. C O N R A D . 
^exv-Orloaos, L a . 
BIS aOURESPrniBAI, DEBICHÁ DAR 0U DIUECOIÓN POB 
OOMPLSTO T r iRMAU COX CLARIDAD. 
(-oiuo el Congreso de los R. U . ha formulado leyes 
proiüblenild el uso del Correo á TODAS las lotenas, 
nos «orviTemo» de las Compañías de Expresos para 
contestar k nuestros corvosponjales y enriarles laa 
Lintas de Premio». 
Las LiuLas O&nlales se c¡i> iarán £ los Acentos Lo~ 
.^nlca que liut pidan después de cada sortso, en cool-
iiuior cautidaa. por Expreso, UBRE DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual frunqnloia de l a 
Loter ía del Estado de Louisiano, que es parte do la 
Constitución del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
SUPltESIO D B LOS EE. D ü . , es un contrato ln~ 
yiolable entre el Estado y la Empresa do LotcrÍM. 
ooutinuarA HASTA 1885. -
Hay tantán Loterías (tan pontea oomo firaudalentas.) 
onyos billetes se venden concediendo enormes ooml-
siocM £ Ion expendedores, que es necesario qno loe 
c o m p I r CE uóprotqjut aceptando solamente los b i -
lletes de ¡a LOTERÍA DEL ESTADO DS LOUUIAJSA, C-! 
d a m a o l ta ie r al p m d o i R i M l u t e n i« l i | t e | 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
DE BRAGUEROS 
P A T E N T E G - I R A L T 
36, O'REILLY 36, 
ENTRE CUBA Y AGUIAR. 9095 26- A g 2 
M O D I S T A . SE H A C E CAKCrO D E T O D A clase de trabajos de señora, niñas y niños <¿a-rantizando sus trabajos, eorta á la úl t ima novedad y 
tiene tobos los figurines: también se hace cargo de to-
da clase de bordados, todo con mucho esmero y equi-
dad en los precios. Se adornan y reforman sombreros. 
Leal tad 60. 8920 " 6-30 
MO D I S T A . — S E H A C E N V E S T I D O S D E SEr ñ o r a s , n i ñ o s y niñas: se hacen vestido!* de olán á 
$5 y de seda á $10; se adornan sombreros de señoras 
y n iños y se cambian de forma quedando como nue-
vos. Se pasa á domicilio á tomar las medid .is si las 
s e ñ o r a s lo desean. Curazao 10, entre Luz v Acosta. 
8914 . 4-30 
$ 4 0 0 0 . l O O c a b a l l e r í a e n S a g u a l a 
Grande.—So toman con hipoteca ó venta en pacto y 
se paga el uno y medio, lindando con los mejores i n -
genios. Lealtad número 78. 
8949 4-31 
EN H A B A N A 200 SE S O L I C I T A U N C R I A D O de mano, que sepa cumplir con su obligación y 
tenga personas que respondan de su conducta. T a m -
bién so solicitaíuii buen cocinero. 
8952 . V 4-31 
S E S O L I C I T A 
una biie&a manejadora blanca, 6 parda, que tenga 
buen aspeciti v traiga referencias. Aguiar n . 120, ú 
todas huiaa. " C 1242 4-28 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular, actiy^feinteligente, de portero ó criado de 
mano, ya sea en establecimiento ó casa particular: 
tiene personas que lo garanticen. Impondrán fonda 
La Perla, calle de San Pedro número 6. 
8938 4-30 
CA N T I N A S , — E N CASA P A R T I C U L A R Q U E desean tener un par de cantinas en la calle avisan 
para que la familia ó persona que desee comer bien 
pase for Industria 132, entre San Rafael y San José , 
admitiendo también abonados á mesa redonda. 
8878 4-29 
S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca de 15 á 16 años para ayudar á 
manejar unos niños. Reina número 53. 
8936 4-30 
SOMEROS DE PUYA, 
L A E S T R E L L A D E L A M O D A conocida por 
los altos elogios que han alcanzado sus sombreros de 
P L A Y A , tiene el gusto de participar á sus favorece-
doras que la tercera remesa de verano, acabada de 
recibir , encierra una variedad de modelos á cuanto 
m á s nuevos, y c r é a l o s especialmente para las esta-
ciones balnearias de Europa. Los precios no han su-
fr ido a l te rac ión, porque el mayor anhelo de L A E S -
T R E L L A D E L A M O D A , es de facilitar por U N 
C E N T E N un sombrero chic et clégunl, es decir, d ig-
n o de sus distinguidas marchantes. 
Coms y oljetos M ñ i 
Superioridad en clase de flores y trabajo artístico. 
Precios módicos con obsequio de la cinta y dedica-
toria. 





MO D I S T A R O S I T A E S P I N E T . — SE C O N -feceiocan trajes al úl t imo figurín y capricho, t r a -
jes de boda, teatro y reuniones y toda clase de som-
Dreros de señoras y de n iñas , y se corta y entalla por 
$ 1 : se hacen trajes en 24 horas. Empedrado 63. esqui-
na á Villegas, aeera de los carritos. 
8253 14-15J1 
TUS BE LETMM 
TREIT DE LETRINAS 
D E A L E J O G O Y A . 
Se reciben ordenes en Salud número 1, sombrere-
r ía ; Monserrate núm. 8, materiales de construcción; 
Galiano n. 32, ferretería Los Leones y en Paseo, es-
quina á Infanta su dueño. Telefono 1242. 
8915 10-30 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de criada de mano; tiene quien respon-
da. Suárez número 111 darán razón. 
8903 4-30 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S K A D O y de moralidad desea colocarse en casa part icu-
lar ó establecimiento: impondrán calle de Egido u . 9 
agencia de mudadas. 8933 4-30 
UN P E N 1 K S U L A I Í K K C I E N L L E G A D O SO-licita una colocación en una casa decente, es algo 
práct ico en el comercio y tiene buena letra y referen-
cias personales. Hotel La Aurora. Dragones n. 1. 
8907 4-30 
Para un matrimonio sin hijos se desea tomar en a l -quiler un piso alto ó uua casita de cons tn icc ión 
moderna que estén situados en punto céntriee y ten-
gan sala, comedor, tres habitaciones, cocina y demás 
comodidades. Informarán cu la sastrería de la Plaza 
de Belén, Compostela n. 131, accesoria B . 
8867 2a-28 4d-29 
S E S O L I C I T A 
una criandera á leche entera, que sea abundante de 
leche y de moralidad. San Miguel 175. 
"8924 4-30 
EN L A C A L L E D E CERERO N . 2, P L A Z A de la iglesia. Cerro, se solicita una criada para 
limpiar unos cuartos y prestar su atención al cuidado 
de unos niños ya graudecitos: sueldo dos centenes oro 
y ropa limpia. 8935 4-30 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S K A COLO-carse en uua casa decente para la limpieza de los 
cuartos, no se entiende con ningún niño, desea buen 
trato y buen sueldo, informarán calle de Colón n. 1. 
8764 " 4-29 
i 
OIPBAS. 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases y métodos de música. Neptuno n ú -
mero 124. l ibrería. 9015 • 4-2 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE desea comprar en un hueu punto una casa de 8 á 
10,000 pesos oro ó se dañ en hipoteca. San Láza ro 167 
8913 8-30 
V i c i c l e t a s . 
Se desean comprar una ó dos de uso que estén en 
buen estado y que sirvan para hombre, Obrap ía 57, 
altos, entre Compostela y Aguacate. 
8850 4-28 
MUEBLES, ALHAJAS, 
brillantes, oro, plata vieja y pianinos, se compran pa-
gando altos precios y en todas cantidades. Neptuno 
esquina á Amistad. Telefono 1452. 
8559 \ 15-21 J l 
PEEEIDAS. 
P É R D I D A . 
La persoua que haya encontrado por el trayecto de 
las calles de Habana y Aguiar desde Tejadillo á O -
bispo, una cadenita de plata con cuatro llaves, y qu i -
sisra hacer el favor de entregarla en Tejadillo 39 será 
gratificada. 9025 4-2 
A S E Ñ O R A F R A N C E S A S O L I C I T A U N A 
ñera blanca de mediana edad y con mucha 
práctica con los niños v sea saludnble: informarán 
Compostela 117. 8932 4-30 
üíl 
E n C o n c o r d i a n . 4 4 
se solicita una criada de mano que sepa coser y tenga 
personas que la recomienden. 8909 4-30 
SE S O L I C I T A U N J O V E N Q U E SEA H O N -rado v amante al trabajo para dedicarlo al aseo de 
una Farmacrs y al mismo tiempo ayude al despacho 
del menudeo, pagándole un sueldo; es indispensable 
que garaticen su conducta, sin este requisito que no 
se presente: Informarán Monie 307. 8917 4-30 
SOLIGITIM 
SO L I C I T A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A E N casa de moralidad para acompañar una señora ó 
señori tas , y ayudar á algunos quehaceres domésticos; 
es muy útil para el gobierno de la casa. Tiene perso-
nas decoites que dan las mejores referencias de ella. 
Aguila 4t , entre Bernal v Animas. 
9035 4-2 
U n c r i a d o d e m a n o 
se solicita en Espido n ú m e r o 16, esquina á J e s ú s Ma-
ría. " 8918 4-30 
UN C O C I N E R O Q U E H A S E R V I D O M U C H O t iémpo en los vapores, aseado y de moralidad, 
desea colocarse en un a lmacén ú otro estahleeimien-
to: tiene personas que lo recomienden: impondrán 
culle de San Rafael 63. 8860 4-29 
A b o g a d o y P r o c ü r a d o r . 
Se ofrece á los dueños de establecimientos para co-
brar judicialmente todas las cuentas que se le con-
fien; se hace cargo de todos los asuntos que se relacio-
nen con su profesión y haciendo todos los gastos bas-
ta concluir el negocio. Concordia 87. 
8894 4-29 
SE SOLICITA 
un buen criado 
Amargura 4 i ^ 
de mano qu£ sea lino é inteligente. 
9034 4-2 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A B L A N -ca peninsular de cocinera, de mediana edad, pa-
ra establecimiento ó casa particular. Tiene personas 
que responden por su conducta. San Miguel v Esco-
bar, bodega. 8999 4-2 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse ea Hotel , casa de huéspedes ó dependiente 
de café ó fonda: no tiene inconvenvents cu marchar 
al campo si se le presenta. Informarán en el café si-
tuado cu la calle da la Cárcel esquina á Morro. 
8997 4-2 
T X E H E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
Uniusular de manejadora en casa particular: es ca-
riñosa par* Ii>s niños y sabe cumplir con su obliga-
ción, está acostumbrada á criarlos y manejarlos. I n 
formarán en Vii 'es JXU, darán razón á todas horas. 
8995 4-2 
S 3 S O L I C I T A 
un criado de mano cu Manrique 172, botica, sueldo 
$20 billetes sin lavado de ropa. 
8864 4-29 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que no sea muy joven para una niña 
de un año, que sepa cumplir con su obligación y ten-
ga buenos modos, se le da buen sueldo. Monte 138. 
8865 4-29 
8 P O R C I E N T O A L A N O 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquier cantidad por grande ó pequeña que sea se 
da con hipoteca. Concordia número 87. 
8892 4-29 
UN A C A R T E R A . — E N U N P A S E O E L D O -mingo 31 do ju l i o úl t imo al Canal do Vento, se ha 
extraviado una cartera que solo coi'.ticne papeles y 
apuntes útiles para su dueño. Se gratificará y agrade-
cerá al que la devuelva en Galiano n. 106. a lmacén de 
máquinas de coser. 8988 4-2 
PE R D I D A . — E L M A R T E S 5 SE H A E X T H A -viado una perra perdiguera raza Zete; es blanca y 
carmelita, lanuda y entiende por Sara: el que informe 
ó la entregue en Teniente-Rey 36, se le gratificará 
generosamente sin averiguaciones. E l que la encubra 
en su casa ó se encuentre que se atenga á los per jui-
cios. Teniente-Rey n. 36. 8989- 5-2 
P É R D I D A . 
L a noche del fuego en la Pirotecnia sé extra'vió en 
la calzada de la Infanta una perra mixta de danesa, 
lleva un collar de Cuero, su nombre es Habanista: el 
que la entregue á Jo sé Marín, calle de Mercaderes 
?, será gratificado, 8926 2di-30 2a-30 
L - • . t 
. . . : .. - -
Importadores y exportadores de las 
silenciosas máquinas de coser 
D O M E S T I C , 
V I B R A T O R I A D E N A U M A N N , 
I d e m l e g i t i m a de S I N G - E R , 
S I N G - E R , b r a z o a l to y b a j o , 
N E W H O M E , 
P E R A L , 
W I L C O X & G - I B B S d e 
c a d e n e t a , U N I O N y o t r o s d i s t i n t o s f a b r i -
c a n t e s . 
Cada una de estas m á q u i n a s va provista de un ele-
gante estucho de accesorios para toda clase de l a -
bores. 
Todas nuestras m á q u i n a s van garantizadas con 
nuestra firma. 
INVENCION.—Nues t r a inimitable D O M E S T I C ha sido enriquecida con la i n v e n c i ó n 
de un sencillo aparato para la costura de C A D E N E T A ; accesorio que viene á l lenar un gran 
vac ío en el hogar domés t i co . 
L a D O M E S T I C , ú n i c a que poseo esta notable reforma, representa dos m á q u i n a s : la 
do C A D E N E T A y la de D O B L E P E S P U N T E . 
RICO S U R T I D O en pe r fumer ía recibido directamente. Variadas clases en relojes de 
pared y tocador. I M A G E N E S do finísima escultura. M A N I Q U I E S a u t o m á t i c o s y fran-
ceses. R á p i d a s y elegantes V I C I C L E T A S importadas del mercado a l e m á n , que son las 
que m á s acep t ac ión tienen en Europa. JUEGOS de l a v a p i é s do todas clases y formas. 
A LOS B A R B E R O S . — M á q u i n a s de pelar francesas do ú l t i m a reforma á $4 una. 
A L " N O H A Y QUE D A R L E V U E L T A S . " — A ú n tiene que darle bastante para que 
esa m á q u i n a , remedo de muchas, y entre ellas á la difunta S T E W A K D —por la imi t ac ión 
do la aguja,—pueda ser tan elegante, só l ida y duradera como la incomparable D O M E S -
T I C y la inapreciable V I B R A T O R I A D E N A U M A N N . 
Nada tiene de original , como e s t á n dispuestos á demostrar peritos en las ciencias me-
cán icas . Nuestro lema: Los que m á s barato venden en la I s l a de Cuba. 
74, O'Reilly, 74, Apartado 110. Teléfono 310. 
c 12: alt 12-2J1 
D 
Pu 
E L A C A S A C A L L E D E L A C O N C O K U 1 A 
número 97, se ha extraviado un perro de raza 
Se (¡ratificará generosamoute al que lo entregue. 
8661 8-23 
esyilÉs. 
HOTEL Y RESTAURANT 
R I C A R D O , 
D E ' 
R I C A R D O F E R N A N D E Z . 
Mayor mims. 53 y 54.—Pinar del Rio. 
E l nuevo establecimiento que se ofrece al 
públ ico , se ha montado con arreglo á todos 
los adelantos de l a época . Su dueño , gene-
ralmente conocido dentro y fuera de l a pro-
vincia, es g a r a n t í a del e s m e r a d » t ra to que 
rec ib i rán los señores pasajeros que visiten 
dicho establecimiento. 
Cuenta con excelente cocinero; con bode-
ga bien surt ida y con todo lo que exigir 
pueda el gusto m á s refinado. 
Para los asuntos judiciales, adminis t ra t i -
vos, ote,, etc., se d i s p o n d r á siempre de per-
sonal idóneo é inteligente. 
C 1200 78-17Jl 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gada, de mediana edad y general en los queLace 
res de una casa solicita colocación para- acompañar á 
uua señora ó el servicio de un matrimonio sin hijos: 
también entiende de costura: tiene personas respeta-
Ides que la reconiiciuii'n: darán razón Dragones n. 1. 
hotel La Aurora SS/Ó 4-29 
S E S O L I C I T A N « 
dos criados, un buen cocinero y una buena criada de 
mano, esta que sepa coser, con buenas referencias, 
pagando buen sueldo, Ceno. Tul ipán 21. 
91)21 • . . 4.2 
S E N E C E S I T A 
una bnéka oumejadóra cariñosa con los niños, de me-
diana edad para JL'1 manejo de un niño y un muchacho 
para limpie/a de carruajes, ambos han detraer bue-
nas recomendaciones: Ancha del Norte 221 impon-
drán . 9014 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criandeva peninsular, sana y don buena 
y abundante leche para criar á leche cutera, tiene 
persona^ que, la recomiendeu: impondrán Plaza del 
Polvor.n. galería alta n. 34. 9011 
UI T P E X I K S U L A U D E S E A C O L O C A R S E D E cocinero en esíablecimicnto ó casa particular ó 
bien ptira el 'Minqo. Ili-ue personas que respondan 
porsu conducía y buen couiporlamiento, en la misnia 
hay r.n buen criado de mano: Compostela 62 esquina 
A VISO.—EN IJÁ AÍVTKICA i COJSOC1DA 
casa Amargura54, se facilitan de momento de-
pendientes y sirvientes do todas clases, y se necesitan 
i c i i adá . , 3 manejadoras. 2 cocineras, 1 coglurera, 2 
cocinero?, .3 criados, 1 portero y todos los que deseen 
colocarse: Aüiargura 64 OCMX 
H i p o t e c a s , a l q u i l e r e s , a c c i o n e s , 
p a g a r é s . 
Se da cualquiera cantidad, por grande ó pequeña 
que sea, con estas garant ías . San Miguel n. 55, pue-
den dejar aviso. 8893 •1-29 
S E S O L I C I T A N 
cuatro vendedores de 12 á 10 años con garantías . O'-
Farr i l número 1, dan razón de 7 á 9 tarde. 
8876 4-29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, uo licué que ir á la 
plaza; también hace falta una criada de mano. Se e 
xigen referencias: impondrán Obispo 37, tabaquería. 
8887 4-29 
A V I S O . 
.CXra pe 
C K I A D O S D E M A N O S . 
Desea colocarse uu íiiatrimonio peninsular sin h i -
jos, bien sea para la ciudad ú para el cmnpo. Tenien-
te Rev 24. calé. 9013 4 2 
C R I A D O D E M A N O . 
Uno de color, desea colocación; tiene 30 años de 
eda¿ v personas que garanticen su honradez, sabe su 
obligícipn y vive en Industria 1C6. Preguntar por A n -
tonio Blarlfnez. 9042 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada que stpa surcir bien, para cuidar una niña 
de 3 aüos v ayudar en nlgunos quehaceres de la casa. 
Sueldo $ 3 0 B l B . y ropa i ibpia . Rayo 11. 
ODIO 4 2 
TJim j o T e n peninsular 
desea colocarse de criandera con buena y abunda ntc 
leche. Impondrán Maloja 101 esquina á Escobar. 
8983 4 2 
" T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N N A -
X ^ t u r a l de Canarias de criada de mano: es in te l i -
gente y activa, sabe cumplir con su obligación y t ie-
ne personas que respondan de su conducta: impon-
d r á n calle de la Muralla ». 113. 8379 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa cumplir con sus obliga-
ciones y traiga referencia.?, para Cuba b. 6fi. 
9010 4-2 
T T N . M A T R I M O N I O Í Í O Y R A D O D E S E A C O -
\ J locación para ol campo, la mnjer para criada de 
mano, la costiua y demás quehaaeresi <£1 es cocinero 
y repostero y puede desempenar otros destinos como 
tíuarda-eampo, guarda-almacén, para un botiquín ó 
enífennerfc, pues es licenciado de practicante, y t ie-
nen muchas personas que abonen su conducta. Darán 
razón Aguiar 80, barbería E l Fénix . 9027 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E U N A SENO 
jteninsular de cocinera en casa particular que 
sea buena familia, es inteligente en el olicio y tiene 
quien responda de su conducta. Empedrado n. 74 
impomlfán. 1 hMi9 4-29 
TTVESEA C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R hon 
JL/rado é inteligente, bien sea de ponc.to, encasa 
particular ó de comercio, ó de criado d.o ruano, te-
niendo quien responda por él. SucidOi írciala nssos. 
u uní do amen respe 
" 8 9 0 l ' 4-29 
DESEA C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O pe niusular; ella para manejadora ó criada do mano, 
y él para cochero. Ticnjm quien responda por ellos 
Calzada de San Lázaro número 27 
8897 ' 4-29 
Í3B S O L I C I T A 
una mujer para ayudar á todos los quehaceres de la 
casa de una corta familia. Tejadillo n. 12, accesoria. 
8886 4-29 
raiLEK 
V I V I R C O M O D O 
E n Prado 78 se alquilan espléndidas y elegantes ha-
bitaciones con toda asistencia á precios módicos, a-
rreglado á la época. Frente á los baños de Uclot. 
Tkmbién se solicita una criada de mano. 
• 9032 8-2 
C U B A S S 
Se alquilan habitaciones altas con asistencia ó BD 
ella: en la misma se vende ó se alquila un piano. 
9033 4-2 
Se alquila la muy fresca y cómoda San Isidro 58, cutre Habana y Compostela, c 
sala, comedor, cinco cuartos, pluma do agua, etc. 
llave enfrente 57, impondrán Damas 11. 
9000 4-9 
casa de zaguán, 
:on 
La 
S E A R R I E N D A 
El magnífico solar acabado dé fabricar en la Calza-
da de Luyanó núm 32, á una cuadra de la esquina de 
Toyo. Tiene dos accesorias, doce cuartos, pozo, por 
tal interior para caballerizas ó lavaderos, patio, cscu 
sado y salida á la calle i k l Marqués de la Torre. I n 
formarán en Neptuno 03 entre Galiano y Aguila. 
9005 4-2 
S E A L Q U I L A 
en la (-alie de Campanario os - . .Lo c»». J—,¿.T 
Rnfiud en caso de dos señoras donde no hay inquilino 
una o dos iiíibitudiuics i -. 'ñoras solas y sin niños 
dan y toniau referencias. ' 9023 4-2 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calzada de Vives n, 90, con sala, sa 
leta y 3 cuartos v agua: iníbrmarán á la otra puerta 
n. 92. 9012 4-2 
PARA ENVASAR AZUCAR 
Ofrecen nacionales y extranjeros, de todas clases, pesos y tamaños. 
Hacen contratos en todas cantidades. 
I M I - o G - A J L i i n s r o z s z "3r o : e . 
S. exx O. 
3an Ignacio a, 33* y Tenieate-Rey n. 14. 
Apjartado número 2 0 7 . TeUf'ouo n ú mero :j.'i9. 
H I . A . 3 3 ü n s r . A . . 
8937 26-30 J l 
Mm 
Son las más á propósito i)iira\ Cafés, Ilestaurants, Societlades, &c., &c., por su fuerte 
coustruecióii , gran comodidad y elegante forma. 
De esta clase de sillas se lia recibido un gran surtido que se detalla íl precios módicos. 
También hay un surtido general dcsiilas, sillones y sofaes de forma Reina Ana, de la de 
ímitaciéu y de la greciana, que Igualmente se deta'.lan á precios sin competencia. 
UN A M O D I S T A CON i A R G O S A Ñ O S D E práctica en su profesión, desea encontrar una 
casa particular donde ir á cortar y coser de seis á seis, 
teniendo personas que garanticen su trabajo. Infor-
marán Chabón n. 3é. 8888 4-29 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Concordia n. 7, entre Aguila y 
Amistad. Impondrán Amistad 90, esquina á San J o -
sé. 9028 4-2 
S E A L Q U I L A 
la bonita y fresca casa Ancha del Norte n. 340: la lla-
ve está en In bodega y su dueño Habana 78. 
.8958 4-31 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO locarse de cocinera para una corta familia, bien 
soa para esta .capital ó el campo; sabe cumplir con su 
obligación y tiene quleii respouda por su conducta: 
impondrán cu el almacén de víveres La Mascota, 
Galiano y San Lázaro n. 105. 8S71 la-28 3d-29 
S E S O L I C I T A 
pan; una corta familia una buena cocinera, que sea 
aseada v duerma en el acomodo. Manrique 49, 
8889 4-29 
Q A N hA'A 
Ocr iado de 
VZARO 218, SE S O L I C I T A UN L Í EN 
ga referencias; también se desea una cocinera regular, 
que sea de color; de las once del día en adelante i n -
formarán. «883 4-29 
PA R A T R A T A R L E D E U N A S U N T O Q U E L E interesa, se desea saber quién es Ja persona que 
corre en esta Isla con los intereses de D:.1 Cayetana 
Araujo de Graupera, residente en Barcelona. M a n r i -
que n. 00 informarán. S843 4-28 
SE DESEA U N A J O V E N R U A N C A O U N A chinita de 11 á 13 años, que tenga buenas cualida-
•dcs. para acompañar á una señora: ec la enseñará á 
•con.ir, coser y bordar, se la viste y se la calza: darán 
razóa calle del Príncipe Alfonso n. 113, locería. 
9020 4-2 
UNA S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A limpieza de cuartos y coser, ganando $30 btcs. y 
ropa limpia: darán rizón calle de Colón n. 1. 
9030 1-2 
• \ D E S E A C O L O C A R S E 
una manejadora, joven, de color: calzada de Vives 
n. 110 darán razón. 9029 4-2 
J j j t a una ci iundcra á lecbc uñera: sueldo dosonzHS 
y media oro y ropa limpia 
902fl 4-2 
C o l e g i o " E l N u e v o S . F e r n a n d o . " 
Se solicita una profesora para labores á todas horas. 
Luz n. 68 Informarán. 8993 4-2 
Q E DESEA H A C E R S E CARGO D E IXN M U -
J^eliachito ün diez á doce años ó de catorce á quince, 
para enseñarle á hacer los quehaceres de la casa: se 
quiere quo tanga buen carácter: se advierte que ha de 
salir á la calle á hacer m.andados si se ofrece: se calza 
y se yiste. Campanarios, cutre Lagunas y San L á z a -
ro ajé las diez de la mañana en adelante. 
>, 8990 " -4-2 
SE Si de leche, despacho particular, que conozca las ca-
lles de la Habana, sepa manejar un carrito y leer y 
escribir, aunque no sea con perfección, que tenga 
quien responda de su coudu( ta; si reúne estas condi-
ciones puede j&Lr i i tp 1 la fonda de Echevarr ía , ¡da-
za del Vapor, casilLí i & $ .Calabazar, potrero Ba -
luarte. 8811 4-28 
CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -nes. En esta antigua cuanto acreditada casa se 
solicitan y se ofrecen criados, criadas, cocineras, ma-
nejadoras, crianderas y muchachos. Los dueños 
pillan que se les servirá con prontitud. Alvarez y Ro-
dríguez, Aguacate 64. SS22 4-28 
: ^ E S E A COLOCARSE U N A J O V E N P E N 1 N -
j L > ¿ u ' a r <te criandera, de dos meses de parida, de 
de buena v a,'llü('!,"í<í Incbe; informarán ftlaloja 161. 
8820 ' • 4-28 
S E A L Q U I L A 
en $34 oro la casa Aguila 77, compuesta de sala, co-
medor y 3 cuartos, agua y toda de azotea: en el n. 64 
está la llave v en Merced 49, altos, informarán. 
8986 8-2 
C A L L E D E A G U A C A T E 1 4 0 . 
Se alquilan habitaciones amuebladas con asistencia 
sin el i a. 8992 15-2Ag 
C B H H O 
Se alquila la casa calzada n. 578, cuatro cuartos 
bajos v 5 altos; la llave en c! n. 576, Crespo 62. 
"8976 alt 7-2 
la cómoda y bien situada casa Reina u . 110: tiene 
portal moderno, zaguán, cinco aposentos corridos'á 
la brisa, sala, antesala y gabinete enlosados de m á r -
mol, entresuelos, saleta-comedor, cochera con entra-
da indepeudieute del principal, espléndida y ventila-
da cocina, etc., etc. La llave en el n. 112 6. informa-
rán en Mercaderes 22. altos. 8977 5-2 
Se alqu n, 57, propios para escritorios; consulados ú hom-
bres solos por estar en punto céntrico, tanto para el 
coinerdo como para las oficinas del Banco y del Es-




S E A L Q U I L A N 
(La la caíle de las Animas n. 26, propios para 
Se ah yfre 
s S O C I C I T A P A R A U N A C O R T A F A M I L I A 
una criada de mano, blanca que sepa cumplir con 
sus obligaciones y que traiga buenas referencias, sino 
reúne estas condiciones quo no so presente. San L á -
ro 67. 8836 4-28 
U N A C O C I N E R A 
se solicita que presente buenos informes. Trocadero 
número 59. 8854 4-28 
C H ) L Í C I T A C O L O C A C I O N U N A C R I A D A D E 
{^mano « manejadora de niños: el esposo de dicha 
señora para cochero particular ó criado de mano: i m -
j o n d r á n Acosta n. 79. 9001 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó da color para la limpiesa d é l a 
casa: ha de salir á la calle. Habana n. 73. en el Anón . 
8991 4-2 
A VISO. POR ASUNTOS D E F A M I L I A SE 
XXdesca saber el paradero de D . Angel Fernández 
Crespo y su sobrino D . Mariano Forres Fernáddez 
que lleg^fon á esta Isla en octubre de 1886, ambos 
son naturales el primero del pueblo de Sodórzano y el 
segundo de Santander: informarán Obispo 48, H a -
bana. 8974 4^2 
T T N D E P E N D I E N T E DE F A R M A C I A SE SO-
licita en ta farmacia Tejadillo n. 38, esquina á 
Compostela, que tenga buenas referencias. 
8978 4r-2 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
U t d j d desea colocarse para criada de mano ó ma-
ne; ubira, en una casa que haya moralidad; informes 
Stin .losé 87. 9002 4-2 
E S T A B L E C I M I E N T O . 
Nioptnno 17I.. .Solk'i lu!i una joven cortadora fran-
cesa, ¿ociucro y muchacho de 9 á 14 años. En la 
ml'ma i.c alquilan habitacioüCfi; se informará do 8 á 
10 de i a mañana. S059 4-31 
A T E N C I O N — E N ESTA A G E N C I A D E N E -
^cLgocíiis y colocaciones se necesitan y so ofrecen 
criados y ci ludas do mana, cocineros, porteros y ayu-
dantes prácticos do cocina y pastelería. Las pevsonas 
que los ncceíiten pueden pedir y u-rán servidos. A -
<íuacate58, entre Obispo y O'Reilly. Telefono 590.— 
J . Mart ínez. 8971 'L31 
P a r a e l c a m p o 
solicita una buena criada de mano, que tenga 
tmenas recomendaciones v sepa coser; informarán 
Animas 'Jr¿. 8966 • 4-31 
De Menores $50,000 
Se desea asegurar cou hipoteca hasta en partidas. 
Empedrado 22 Sr. CastelíaKA» ó Concordia 99. 
8918 4-31 
$2,500 y $1,500 
Se dwi con hipoteca de casas. Neptuno 125 «5 Mu 
ral la 64. 8947 4-31 
' ^ E DESEA U N A B U E N A L A V A N D E R A 
lOuna planchadura que sepa planchar ropa de hom-
bre y mujer. Darán razón en el hotel La Navarra, 
calle de San Ignacio número 74, 
89i2 m 
"TV ESE A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
JL/sular de manejadora de niño, es cariñosa y sabe 
su obligación; informarán Obrapía 63. 
88-19 4-28 
AT E N C I O N — U N C A B O L I C E N C I A D O D E la Guardia Civil desea colocarse de sereno par t i -
nlar, guarda jurado ú otra cosa análoga lo mismo 
para el campo que parala ciudad. Posee buenos docu-
mentos, tanto militares como civiles3-puede presentar 
buenas recomendaciones. Café de Payret, esquina á 
Zulueta darán razón. 8831 4-28 
T T i E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E 
J L f mano, blanca, de mediana edad, ó bien para a-
compañar á uua señora; tiene quien abone por su 
conducta; de 10 á 4 de la tarde darán razón. Reina 97. 
8810 ¿-28 
DESEA COLOCARSE D E C R I A D A D E M A -no una señora peninsular, de mediana edad: i n -
formarán Mercaderes 43, entre Muralla y Teniente 
Rey; tienda de ropas. 8853 4-28 
T ^ E S E A COLOCARSE U N A M U C H A C H A D E 
J L f color de criada de mano: informarán Apodaca 
9. 8851 4-28 
IM P O R T A N T E . — D E S E A C O L O C A R S E U N A joven peninsular para criada de mano ó servicios 
le familia, con buenas recomendaciones: impondrán 
calle del Príncipe n, 13, £u San Lázaro. 
. 8821 4-28 
DESEA COLOCARSE U N G E N E R A L C Q C I -nero y repostero bien sea en establecimiento ó 
casa particular: tiene personas que garanticen su 
conducta por haber trabajado en las principales casas 
le esta capital. Carnicería, Bernaza 56, darán razón á 
todas horas. 8844 4-28 
CR I A D A D E M A N O , C R I A D O Y C O C I N E R A . Se solicita una criada de maro, una cocinera y 
1111 inuchacho para el servicio de la casa; hau de traer 
buenas referencias. Neptuno m'im. 178. 
8842 4-28 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
U edad desiíA una colocación con una corta familia 
para lavar y planchar ,0 l i en para criada de mano ó 
manejadora: impondrán en Révíllr.irigcdo n. 20. 
8827 4-28 
S E S O L I C I T A 
una cocinera buena y decente que sepa cocinar bien, 
si no que uo se presente, se le dá buen sueldo. Agua-
cate 110 altos. 8828 4-28 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y formal, desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento: impondrán Industria número 166. 
8845 4-28 
ESEA COLACARSE U N A J O V E N P E N I N -
sular para cuidar una señora ó para manejadora 
le una casa: tiene quien responda por ella. Calle de 
Mercaderes número !J.r», altos, inforniaráa. 
8835 4-28 
ilquilan para una corta familia cuatro hermosas 
¡cas habitaciones altas y cocina con azotea, 
'ap y agua. Empedrado 33, inmediato á la plaza de 
san Juan de Dios, en la misma se alquila una habita-
ción baja para una señora do edad. 
9003 4-2 
/Concordia 89, casi esquina á Lealtad, de alto y ba-
V / j o , acabada de arrcgUr, propia para dos familias, 
CDU muchas comodidades, agua y cloaca, se alquila en 
•lylf lcdia onzar oro y tiador, la llave en la bodega, 
esiiuina íl Lcuit i i . l . Sn dueño O'Reilly 75. 
9008 ' 4 - 2 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados*altos, propios para familia, en Monte 
número 29. 8875 4d-29 4a-29 
S E A L Q U I L A _ 
una accesoria y dos espApíOsaa babítaciones conti-
guas á la misma, juntas ó separadas: Ccmpostela 36. 
8962 ' '1-31 
S E A L Q U I L A N 
unas habitaciones altas y una baja, propias para ma-
trimonios, péñoras ó caballeros solo^, con muebles y 
asistencia si la desea. Sol 73. 8957 4-31 
O ' R e i l l y 2 3 . 
Habitaciones interiores con musbles sin ellos, á 
precios muy baratos] en casa de familia respetable. 
Se cambian referencias. 8973 4-31 
A l t o s f r e s c o s . 
Se alquilan los altos de la casa Paseo de Tacón n. 
209, con zaguán, sala, comedor, cuatro cuartos, co-
cina, inodoro, agua y azotea, en dos y media onzas. 
Impondrán San Raiael 24. 8901 4-31 
C í e alquilan los altos de la casa Habana 65, acaba-
O d o s de fabricar, son propios para una familia de 
gusto, sociedades ó empresas, por lo ccnü íc!)". y p r ó -
ximos á todas las vías de comunicación; también se 
alquila una elegantísima sala baja para bufete ó ga-
binete de consultas. 8953 4-31 
C í e Rlquilan ios hermosos, frescos y enmodos altos 
j o d e la casa Galiano 9, la Ihiye en la carnicería de al 
lado. T ra t a rán de su ajuste en Mauriqua 52, de 8 á 11 
de la mañana y después de las seis de la tarde y en 
O'Reillv 9 i . de 12 á 4 de la tarde. 
8965 '1-31 
S E A L Q U I L A 
la,casa calle de Luz núm. 95, entre Egido y Curazao; 
su ajuste Oficios 38. 8906 6-30 
En el lugar más céntrico de la Habana se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y bajas, y 
en la misma casa se come en familia á precio módico. 
Monserrate 115. 8941 4-30 
Se alquila la fresca y ventilada casa situada en el Carmelo, calle 11?, entre 6;.1 y 8?, con seis cuartos 
y corredores interiores. Se alquila por la temporada 
ó por meses hasta fines do abril del próximo año. De l 
precio y condiciones informarán en la easa inmediata 
ó Monte 343 de 7 á 9 de la mañana v de 12 á 2 de la 
tarde. 8929 0-30 
En la gran casa Reina 149 se alquila un departa-mento alto con vista á la calzada, propio para una 
familia; en la planta baja hay habitaciones juntas ó 
separadas. En San Isidro 68 dos departamentos con 
vista á la calle, todos son baratos. 
8927 4-30 
Se alquila la fresca y cómoda casa San Rafael 131, cn2 i onzas en oro, compuesta de sala, buen come-
dor con alacena, cuatro cuartos seguidos, buen patio 
con cuarto de baño, ducha y abundante agua, dos 
cuartos al fondo, entresuelo como para criados y de-
más comodidades. En Dragones n. 106, la llave. 
8902 4-30 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera, blanco, que tenga buenas re-
feren ciirs. Acosta número 19, 
4-28 
Se alquila una hermosa sala con piso de mármol y 2 ventanas á la calle, también una habitación alta 
COK Inda asistencia, gas y llavín, á matrimonios sin 
hijos, señoras solas ó caballeros solos. Industria 132, 
entre Sun Rafael y San José , á una cuadra de par-
quea y teatros. «877 4-?9 
_ A . . L L J ^ T - A . , - A - O - X T I - A - I R . 1 2 6 . 
Apartado 
C 1240 
Habana. T e l é f o n o 6 2 2 . 
7-27 
" . V E D A D O . 
Se alquila la bonita casa calle 5? n. 67, en el centro 
del Vedado, por consiguiente uno de los mejores 
puntos; se alquila muy barata; á la otra puerta está 
la llave é impondrán , la casa de la esquina. 
8898 4-29 
S E V E N D E 
directamente en 3,000 pesos oro, la casa Aguacate 
n. 3, libre de gravamen. Renta 30 pesos oro men-
suales. Salud 32 darán razón, 8985 4-2 
Se alquila la casa calzada del Cerro número 823, de zaguán, tres ventanas, con pisos de mármol el 
portal, sala y saleta, 13 habitaciones entre bajas y a l -
tas con caballeriza y demás comodidades; en el 584 
está la llave. Impondrán Industria 82, de 10 á 12 y de 
2 á 6. 8863 8-29 
S E A L Q U I L A 
la casa Aguila n . 35, compuesta de sala, saleta, tres 
cuartos, agua y demás comodidades; en el 33 de la 
misma calle está la llave y en Industria 96, su dueño. 
8881 5-29 
So arrienda una estancia en el Calvario, de cuatro caballerías de tierra dividida en cuartones, con 
buena casa de vivienda, agua y árboles frutales. I n -
formarán en Jesús María n . 20, de once á una de la 
tarde. 8922 4-30 
Se alquila una gran casa de alto y bajo, muy fresca, en la calle de Riela; los bajos fabricados para un 
almacén de ropa ó de otro giro: iufonmirán Aguacate 
n. 53. En la misma se vende un pianino Pleyel y otro 
de Gaveau de muy poco uso y se dan en proporción. 
8882 15 -29J1 
E S T R E L L A 7 7 
Se alquilan tres hermosas habitaciones altas, á se-
ñoras solas ó matrimonio sin niños, se dan y toman 
referencias, en la misma se alquila un zaguán. 
OOOl -i-Zi) 
FO H F A L L E C I M I E N T O D E L Q U E L A PO-scia, se vende la vidriera de tabacos. Amistad j 
Dragones: en la misma informará Manuel Andújar . 
9007 4-2 
SE V E N D E U N A E S T A N C I A S I T U A D A A dos leguas de la Habana, cerca del paradero de 
una linea férrea, compuesta de una caballería de t ie-
rra, buen terreno, unos docientos árboles frutales, 
agua fértil todo el año, dos pozos de agua, etc., reco-
noce 1300$ de censos y se da en 1000$ oro: impon-
drán San Ignacio 48; panader ía L a Caoba. 
9006 •'. 4-2 
S E V E N D E N 
36 casas de 4, 3, 2 y 1 ventana, 18 casas do osquina 
con establecimiento, 14 casitas, 6 casas-quintas, 4 id. 
de vecindad, 7 casas en el Vedado, 5 San Lázaro , 2 
Cerro, 3 J e sús del Monte, 6 fincas de campo. San Jo-
sé 48, 8980 4 2 
SE V E N D E M U Y B A R A T O U N I N G E N I O D E 90 caballerías, 12,000 sacos triple efecto, doble re-
molida y muchas ventajas más . CHi-o ingenio nuevo, 
de tacho sin competencia y papeles muy limpios: uo 
se trata con tercera persona: Monte 83, cíe 11 á 3, 
9038 4-2 
SE V E N D E E N $5000 U N A CASA SAN R A -fael. En $2300 uTia Corrales. En $8000 una San 
Lázaro. En $8000 una id. Industria, En $5000 Lam-
parilla. En $5000 una id, Compostela, En $0000 una 
id. Sol. En $2500 una casa de zaguán en Guanaba-
- oa. Ouncuraia 87. 8950 4-2 
Marianao.—Se alquila la casa-quinta San José , i con todas las comodidades, acabada de reedifi- i 
car, arboledas frutales, pozos excelentes, situada en ! 
la calzada Real de la Lisa n. 37, en el punto más sa-
ludable y Contra fiebres; impondrán en la misma al 
fondo ó Manrique 27, y Obispo 27, botica Santo D o -
mingo. 8838 4-29 
S E A L Q U I L A N 
hermosas, frescas y espaciosas habitaciones altas, 
halcón á la calle y todo servicio arriba, en casa de fa-
milia decente. Animas 60. entre Aguila y Blanco. 
8868 4 29 
M a g n i f i c a h a b i t a c i ó n . 
Se alquila una en piso principal, baléón á la calle, 
con muebles, luz y asistencia ó sin ella. Amargura 
n, 96, esquina á Villegas: también otra interior, 
8895 4-29 
TTi l legas número 6,—Se alquilan en esta hermosa y 
V ventilada casa habitaciones altas y bajas, con vis-
ta á la calle y pisos de mármol, con asistencia ó sin 
ella; hay llavín é independencia: también se admiten 
abonados á comer por uua onza oro al mes. 
8891 4-29 
En casa de dos personas muy decentes y de respeto se alquila una gran habitación baja á un matrimo-
nio de edad y sin niños, ó á señoras solas de iguales 
condiciones, trayendo los mejores informes, pues nun-
ca han alquilado y lo hacen por tener compañía. I n -
formarán de doce á dos, en Damas número 8, 
8857 4-28 
VE D A D O . — E N P R E C I O M U Y M O D I C O SE venden dos casitas preciosas, como para personas 
de gusto; están situadas en los mejores puntos de la 
población. Informárá su dueño en Estrella 20, altos. 
8629 alt 8-23 
SE V E N D E U N A CASA E N L A C A L L E D E Peñalver $2,200 oro; otra en Egido $3,000, una en 
Galiano en $4,100; una de esquina bien situaeja en 
$3,500 oro, todas libres de gravámenes. Ocurran A -
guacate n. 54,—Alvarez y Rodríguez, 
8961 4-31 
S E V E N D E 
en $1,000 oro la pintoresca casa de marap ostería si-
tuada en la calle de la Esperanza n. 136. Informará 
su dueño en Egido 97, á todas horas, 
8955 4-31 
Q E V E N D E L A CASA E M P E D R A D O 73 E N 
)O$10500 oro rebajando 1500 al 5 por 100 al año y 
200 al 4 p § : buenas habitaciones altas y bajas, sue-
los de mármol , desagüe á la cloaca, agua redimida.— 
Informes J e sús del Monte 340. 
8943 4-31 
V I V I R C O M O D O 
En Prado 78 se alquilan espléndidas y elegantes 
habitaciones con toda asistencia á precios módicos, 
arreglado á la época. Frente á los baños de Belot. 
8852 4-28 
Dos Casas, una esquina á San Lázaro , Vapor 21 y 27, con sala, tres cuartos, comedor, y agua $17 
y 12-75, dos Lagunas 20, esquina á Manrique y n. 30 
con sala, comedor, 2 cuartos, 2 colgadizos y agua en 
$16 y 18; Bernal 17 esquina á Amistad, sala, comedor, 
4 cuartos $34; J . del Monté 101, sala, comedor y c in-
co cuartos y agua de pozo $21-20; Sitios 140, sala, co-
medor y dos cuartos y agua, todas en oro. Los carte-
les indican las llaves. Salud 55. 
8838 4-28 
E n l a c a l z a d a d e l M o n t e n . 3 0 8 
se alquilan los ventilados altos á familia decente; i m -
pondrán en la niisma. 8818 4-28 
L a h e r m o s a p l a n t a b a j a 
de la casa Amargura 74 se alquila, reúne buenas con-
diciones para una corta familia ó para escritorio ó bu-
fete: en los altos informarán. 
8855 4-28 
C U A R T O S H E R M O S O S 
y fresquísimos, se alquilan en familia, con ó sin comi-
da, cu Trocadero número 83, esquina á Blanco, dos 
cuadras de los baños de mar. 
8823 8-28 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de Cuba núm. 78, esquina á 
Obrapía, para familia ó escritorios, por ser muy fres-
úC° v cúmulos. Cuba número 31. 
8834" 4-28 
En Arroyo Naranjo. Se alquila por cuatro íuesei), en doce onzas oro, la cómoda y fresca casa. Real 
número 07, con salón grande, ocho cuartos, ja rd ín , 
patio y traspatio, ducha en buen estado, aigibo y re -
cién pintada. Informará su actual inquilino, por co-
rreo ó personalmente. 8763 5-28 
G A N G A -
Se alquila y se vende la gran casa Pinera n. 15, pro-
pia para una fábrica: en ia misma informarán. 
' 8779 ; 26-S7J1 
2 8 3 S O L A R E S 
situados cu el mejor punto de la bahía, lindando con 
los Almacenes de Hacendados y los ferrocarriles de 
Viilanueva y del Oeste, se venden 6 se hipotecan, 
son terrenos que prometen por sil posición. Lealtacl 
núm. 78. 8946 4-31 
I M P R E N T A . 
Se vende una completamente hueva, bien surtida 
para cuantos trabajos se requieran, con dos prensas 
Liberty, en módico precio por no poderla atenderá 
Informarán en Neptuno 90, entendiéndose únicamente 
con su dueño para su ajuste. 8910 5-30 
B a r r i o de G u a d a l u p e . 
En $7,700, rebajando $105 que reconoce, se vendo 
una casa de dos ventanas y zaguán, sobre 12 varas de 
frente por 50 de fondo; gana $68 oro. Informes, Es-
teban E. García, Salud número 40. 
8912 4-30 
S E V E N D E 
el acreditado tren do cantinas, de Bclascoain, hoy 
San Miguel 190, en proporcióh por no poder su sueño 
atenderlo por estar enfermo. 8923 4-30 
S E V E N D E N 
dos casitas libres de gravamen, en $3,000 oro, y una 
casa quinta en $8,000, y se toman en hipoteca sobre 
otra 6,000. Monte n. 149, de 10 á 12, impondrán. 
8919 7-30 
VE N T A D E S O L A R E S — E N E L M EJOR P U N -to del Vedado, callo A, entre la de la linea de los 
carritos y la calzada, haciendo esquina, se venden 
tres y medio solares. Demás pormenores los dará su 
dueño en Amistad 138, á todas horas del dia. 
8880 4-29 
" D O R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E 
i un acreditado puesto de frutas, informarán en los 
portales de la Catedral, baratillo de quincalla. 
8862 • 4-29 
SE V E N D E U N C A F E Y B I L L A R M U Y B A -rato, hace un buen negocio para un principiante 
que quiera trabajar: se vende por su dueño no poder 
atenderlo: informarán Plaza Vieja, al lado del café 
de Cristina. 8866 4-29 
I n t e r e s a n t e á l o s d e l r a m o d e l t a b a c o 
Se alquila en Güira de Melena un hermoso y am-
plio local de piso bajo y alto corrido: el alto de crista-
les al Norte, propio para almacén, escogida y taba-
quería, siendo capaz para 250 mesas. Reúne inme-
jorables condiciones para una tabaquería de impor-
tancia y se alquila en proporción. Informes, Muñiz y 
Comp., Cuna 8 y Manuel Rodríguez en Güira de 
Melena. 8668 8-24 
S a n I g n a c i o n . 5 O. 
Se alquilan hermosas habitaciones con pisos de 
mármol, á precios módicos, propias para bufetes de 
abogados ó escritorios, 8650 8-23 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Rodríguez n. 17, en J e s ú s del Monto: 
en la calzada de la Reinan. 37 donde está la llave, 
darán razón. 8613 8-22 
A M I S T A D 7 1 
Se alquilan frescas y elegantes habitaciones, con 
asistencia ó sin ella y entrada á todas hora^ 
8467 15-20 
C í e alquilan muy baratas en la playa de Marianao á 
>Ouna cuadra del paradero, frente á lo s baños, cómo-
das y grandes números 53 y 55; dará razón de su a-
juste el fuarda-a lmacén de la playa. 
8323 13-16 
V E D A D O 
Enlos altos de los baños se alquilan casitas amue-
bladas, á propósito para familia y desde hoy tendrán 
los bañistas ómnibus desde las cinco á diez y media 
de la m a ñ a n a y de las tres y media á las cinco y me-
dia de la tarde que los conducirá á los baños y vice-
versa. 7512 30-28 i n 
MalicasyeÉWeGiieiíos 
S E V E N D E N 
4 bodegas, 5 fondas, 1 posada, 6 cisfecss con billares, 
3 cafetines, 1 hotel, 1 sastrería tienda de ropas, 4 v i -
drieras baratillo, 14 casas de esquina con estableci-
mieulo, 18 casitas, id . casas-ciudndélas. San José nú-
mero 48. 8981 4 3 
Q E V E N D E L A CASA C A L L E D E L P R I N C I -
^ P C p. 15, .barrio de San Lázaro, compuesta-d? dy,? 
hermosas accesorias con sala, cuarto . y cocina cada 
una, seis cuartos interiores, patio, agua y toda de a-
zolcu. •mido ÍÍ'Í ?fU!M de fíente par 45 do fondo; trata-
rán de su ajuste calle de Cuba y Amargura, convento 
de San Agustín, escuela profesional, 
8873 4-29 
Q E V E N D E L A CASA N U M E R O 17 D E L A 
•Ocalle de Estcvez con el terreno contiguo inmediato 
á la calzada del Monte, libre de todo gravamen; dos 
casitas ch la calle de la Maloja; una Cu la calle de 
Aguiar y otras varias de poco precio; informes en P i -
cota 17. 8848 4 28 
C^ A R M E L O . — S E V E N D E N O SE A L Q U I L A N Jpor la mitad de su valor dos casas do azotea losa 
por tabla, suelo de mosaico, con sala, comedor y 
cuatro cuartos y con excelente agua y gas; calle 13, 
entre 12 yr 14 informan. 8846 4-28 
CI O N M O T I V O D E NO P O D E R L O A T E N D E R ^su dueño se vende por poco dinero un café-bode-
ga, con juego de dominó, propia para uno ó dos p r i n -
cipiantes. Es casa de muchas aspiraciones. Para más 
informes Monte n. 149, Rastro, Francisco Fernández . 
8841 4-28 
S e v e n d e ó a r r i e n d a 
un Gabiente de Dentista CON ESCOGIDA Y NUMERO-
SA CLIENTELA, en punto céntrico. Darán razón de 12 
á 5 en Aguiar 110. Habana. 8019 8-23 
AVISO A LOS D E L K A M O D E T A B A C O . Se vende una fábr ica de tabacos con sus 
enseres, marcas de regular c rédi to y buena 
habi l i tac ión , ó bien se admite un socio i l la 
mi tad , e s t á situada en buen punto y casa 
fabricada expresamente para ella. T r a t a r á n 
en Escobar n ú m e r o 102, á todas horas. Ha-
bana. 8486 • 15-20)1 
S E V E N D E 
una jaca rosilla muy buena, sana, andariega y maes-
tra de coche; se puede ver á todas horas, en Obrapía 
51. 9030 8-2 
G A N G A . 
A $9 B [ B . un par de palomas francesas; á ^9 oro 
un par de ídem belga; á $6 BlR, un par cubana Es-
tas palomao mensajeras son las mejores en su clase. 
También se venden hembras sueltas: Consulado 132. 
9013 4r-2 
S E V E N D E 
un hermoso perro de una fiereza sin igual á la par que 
dócil con los de casa: gran tamaño, cachorro; raza 
Danesa y Buldog. San Cristóbal 25, Cerro. 
8987 4-2 
I 
P A J A R O S 
^ D i r i g i é n d o m e al público en general y á mis favore-
cedores en particular, como me hallo nuevamente al 
frente de mi establecimiento de colchonería y depós i -
to de pájaros, O'Reilly. escjnina á Aguacate, habien-
do importado en m i excursión á Europa y los Estados 
Unidos, algunos animales de novedad, come son ga-
llinas polacas negras con penacho blanco y también j 
conchincbinas y Brab, más de 12 y 14 libras de peso; 
monos titis del Brasil y un par de monitos chicos coloi-
de oro viejo y son del Rio de Oro, de Africa, únicos 
monos de esa clase vistos en Furopa y única clase que 
cria en jaula y otra infinidad de pujaros, O'Reilly 66. 
Colchonería. 8896 5-29 
TITESAS DE B I L L A R . SE VENDEN Y A L -
i x i q u i l a n nuevas y usadas para eslablcbimiontos 6 
cusas particulares. Se compran, cambian, componen y 
se va al campo á vestirlas. So hacen operaciones al 
c. !>tado y á plazo. Especialidad en paños, bolas, ¡jo-
mus y tacos. R. Miranda, Obrapía 30, entre San I g -
nacio y Cuba. 8238 2&-14J1 
Propios para regalos. 
Se venden preciosos gálicos, legítimos de Angora, 
blancos y negros. Salud número 53. 
_ _ 8 8 i 0 j 4:28 
S E V E N D E 
un magnífica potro moro azul, maestro de monta y co-
che, de cuatro ajios. Concordia número 182. 
8819 8-28 
DE CilüAJES. 
E N 7 5 B I L L E T E S 
se vende un carro de dos ruedas, de muelles, propio 
para vender por la «alie, está nuevo y se da en ese 
precio por desocupar el local; puede verse y tratar en 
Aguila 220 entre Misión y Esperanza. 
9024 4r-2 
SE V E N D E U N V I S - A - A V I S L A N D O N U E -VO, const rucción regia, una duquesa de algún uso, 
un vis-a-vis usado propio para el campo ó la ciudad, 
un precioso caballo de monta edad 4 años, color moro 
y castrado con ó sin una elegante montura de plata á 
estilo del país y dos troncos do arreos uno de platina. 
Amargura 54 al lado de la casa de baños 
8972 '1-31 
E N 8 5 $ O R O 
se veuds un carro para vender leche, pan, víveres, 
etc. por la calle; tiene el eje y las ruedas completa-
mente nuevas. Se venden caías vacías para pianos. 
Dragonnes 44. 8969 4-31 
S E V E N D E 
un carro de cuatro ruedas muy sólido y muy ligero, 
propio para cigarros ó dulce ú otra cosa análoga: 
puede venderse á todas horas. Bclascoain 71. 
8928 15 30Jl 
S E V E N D E 
un milord, francés y de medio uso, con dos magnífi-
cos caballos criollos. D a r á n razón en la calle del Mo-
rro n . 5. 8859 4-29 
SE V E N I X E M U Y B A R A T A U N A M A G N I F I -ca duquesa, acabada de vestir de nuevo, en el ínfi-
mo precio de trescientos veinte y cinco pesos oro: cu 
la misma se venden caballos, si convieuen en el pre-
cio. Espada n. 2, cutre Pr ínc ipe y Canteras, de una á 
seis. 8839 4-28 
S E V E N D E 
un vis-a-vis del fabricante Binder y un t í lbury. Cerro 
San Cristóbal u . 2. 8829 «-28 
B R I L L A N T E OCASION. 
Un hermoso y flamante milord duquesa recibido de 
Par í s , un bonito caballo de t i ro y un arreo francés 
color de avellana de alta novedad. 
8715 T E N I E N T E - R E Y 25. . 15^24 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Forteza. Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
Íio por módico precio; tengo toda clase de útiles para os mismos, especialidad en las bolas de billar. 
8071 26-9 J l 
VIDRIERAS METÁLICAS 
REFRIGERA DORE8 MODERNOS 
para familias. 
Iniportados por D . José CwfUsso. 
SAÜí IGNACIO NUM. 37. 
L O C E R I A " L A C A S U A L I D A D . ! ' 
8215 26-14Jj 
e Dropsría f Peinería. 
itw 
DEL 
E l itnico remedio hasta el día conocido 
para la completa curación de la 
I M P O T E N C I A . 
Espermatorrea, debilidad general por los excesos, 
el trabajo ó la edadj siendo también de resultados po-
sitivos para la esterilidad de la mujer, no siendo mo-
tivada por lesiones orgánicas. 
Estas M I L A G R O S A S Y CELEBRES pildoras 
cuentan más de 25 años de éxito j ' son el asombro de 
los enfermos que las usan para su curación. 
De venta á d o s pesos oro la caja en las principales 
farmacias de la Isla y en la de Sarrá, Teniente-Rey 
n ú m e r o 41, H A B A N A , quien las manda por correo á 
todas partes, previo envió de su importe. 
8456 alt 4-19 
preparado por el 
Ledo. Ernesto Araj con. 
DE MUEBLES. 
SE V E N D E U N J U E G O D E S A L A , " N O gal' ', Luis X V I , una carpeta, una mesa corredera 
6 tablas, uu jarrero caoba v un aparador, id . dos pa-
res sillones chicos caoba, dos rinconeros palisandro 
para sala, un espojo grande y vorios cuadros. Precios 
módicos. Galiano 16. 9009 5-2 
C A J A S D E H I E R R O 
Se yenden en el taller de máquinas de coser varias 
cajas. Neptuno 101.—Pampillo. 
8970 3d-31 3a- l 
AM6 
MUEBLERIA Y JOYERIA. 
S. MIGUEL 63 
C A S I 
esquina á Oraliano. 
E l público no se paga de bombos n i á nosotros nos 
agradan. Vender mucho y obtener ligeros, pero re-
petidos beneficios, esa es nuestra divisa. 
Véanse los precios, apréeiese luogo la calidad de la 
mercancía y se verá si son ó no verídicas nuestras pa-
labras. Nuestro sistema es complacer siempre al 
comprador; algunas veces perdemos; las más no que-
renids j inq una tnsignificante cpmisión. 
Júzgucsc por el precio de los siguientes renglones: 
Vendemos los juegos y medios de sula y de come-
dor á 15, 20, 25, 35 '40 y 45; camas de 5 á $25; escapa-
rates de todas clases con ó sin lunas ájirecios Uaratísi-
inos; peinadores dejtodas maderas á 25. 30 y 35; lava-
bos de 8 á 25; canastilleros y guarda-comidas muy bar-
rates; en neveras tenemos un precioso y un magnífi-
co refrigerador propio para uu café ó fonda, y se da 
muy barato, en lámparas de cristal el mejor surtido y 
clase dándolas muy barata-t, así como sillerías, escri-
torios, un piano de excelentes voces y muchísimos más 
objetos. 
En joyería y relojería encontrarán el más precioso 
surtido y á como quieran. 8963 4-31 
Este procíoso raediearaento, que ofrece-
mos al publico con la g a r a n t í a do haberlo 
probado ya los m á s distinguidos médicos de 
la Habana cura en breve plazo la dispep-
sia, desgano (falta de apetito) y el grupo 
de dolencias que tienen por causa estas en-
fermedades, como las D I A R R E A S , V O M I -
TOS, D E B I L I D A D G E N E R A L , FLORES 
B L A N C A S , D E S A R R E G L O menstrual, 
MAREOS, etc. 
Se le facil i tan cuatro cucharadas g rá t i s , á. 
todo el que desee probarlo. 
De venta al pormenor en todas las bo t i -
cas, al precio de 65 cts. en metá l i co . 
Laboratorio y venta a l por mayor, farma-
cia del Ldo . Ernesto A r a g ó n , Salud 46, te-
léfono 1,597. C1120 26-3J1 
So venden unos cincuenta y tantos carros para ca-
ña, todos de hierro; sirven para via estrecha de 30 
pulgadas inglesas de ancho, bien que de uso, están en 
buen estado; se hallan depositados en dos ingenios 
poco distantes de esta capital y hay uno de muestra 
en casa de los Sres. Bridat, Mont'Ros y C'.1, Amar-
gura n. 5. Para más detalles, dirigirse á la calle del 
Obispo n. 65, altos, habitación n. 2. de once á tres de 
la tarde. 8645 IH-W 
A las Empressas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de auti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes 4 cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rev n. 21, apartado 346, Haba-
na. C1273 alt 2-Ag 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores, PIUVILEOIO 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co-
merciantes importadores de 








T N T E R E S A N T E A LOS CONSUMIDORES D E 
Xsacos. En Lamparilla50 hay un surtido inmenso do 
sacos todos el año á precios baratos, sacos proceden-
tes de azúcar, con una vez de uso y lavados vuelven 
á servir ])ara azúcar: los magníficos sacos enterizos y 
empatados para carbón vegetal, medida completa 4 
por 6 y hay gran surtido de toda clase para todo lo 
que quieran inverlirlosi como para maíz, cáscara de 
mangle á carbones de piedra; en esta casa se atienden 
los pedidos y se embarcan garantizando los pedidos. 
—Manuel Milla. 
9014 .4-2 
ÁJIÍCÍOS e i í i i iW. 
A . M i 
DE MÁOlABIA 
S E V E N D E 
muy barata una máqu inade Baxter nueva de 2 caba-
llos de fuerza, por no necesitarla. Angeles u. 2, puede 
verse. 8820 • 8-28 
SE V E N D E N 
dos máquinas de vapor con sus calderas, 1 vertical 
francesa con su calTera orizontal, de fuerza la m á q u i -
na de.10 á 12 caballos, y la caidera de 20. L a otra de 
5 á 6 caballos horizontal. Las dos de medio uso, se dan 
baratas. También se vende una prensa de encua-
demac ión grande y nueva. Mnralla n. 20 darán razón 
de 11 de la m a ñ a n a á 5 de la tarde. 8984 4 2 
S E V E N D E N 
Una desmenuzadora de uso en buen estado, de 6*-
piés de largo, toda completa, con su máquina motora, 
rubricada por los Sres. Kra jewksí y Pesant. U u ca-
lentador de guarapo de 100 metros de superficie, fa-
bricado por Cail. Un condensador atmoférico como 
Íara un tacho de 12 bocoyes, fabrióado por Pioneer ron Works , Para más detalles informaran en la calle 
de la Amargura n. 23. 8685 12-24 
M m ia Hierra i M í e * ^ 
de Naálcina ria P3i'i$, 
AdopU'.ítl por el 
\Pormultri? oflci»! i'rtntit 
* ¿•JtorlltJil 
•por al Ocnstju mtil/etl 
i e e s it Pitircbur(o. 
Participando de láa propiedades Je! Z e £ e 
f y del SSiorro, est is Pildoras convienen «B-
I peciMmealecn las rnfer in?dat le« tan Taria-
i das quo determina el j é r n a o n escrofüloao 
' (tumores,obstrucción^humores /Víea.eto.), „ 
! a f ecc ionescon t r a l íM cuales son Impotentes S 
, los simples ferruginosos; en la O M r o s t s 
I [colores p£ÍZt'ííoí),3t«uooMea(/?or«6ZaHca*), 
, la XXxaenorrea {menstruación nula ó dífi-
l c í ' í ) , l aTÍ í ! i t , ¡ a S í f i l i s c o n s t i t u c i o n a l , i l í . 
• En fin, ofrecen 4 loa p rác t i cos u n agenta 
1 t e r a p é u t i c o de los mas e n é r g i c o s para esil-
[ mular el organismo y modificar las constl-
, tuciones l infát icas , déb i l e s ó debilitadas. 
N . B . — El loduro do hierro Impuro ó al-
• toradoes u n medicamento iní lé l é I r r l t an t» . 
• Como prueba de pureza y autenticidad de 
l ias verdaderas F í l d o r a s Ce> B l M e a r o , 
¡ exsljaae nuestro sello de S 
[plata reactiva, n u e s t r a ^ f ^ f 
I firma adjunta y el sello, 
i dilt Uniónde Fabricantes 
Ftrmscéutioo d» Ptrli, ca//« Bonaparta, 40 
p DESCONFÍESE SB LAB FALSIFICACIONES < 
XJii J u e g o R e i n a A n a 
complcio, con sillones de resorte, color nogal; un 
juego Luis X I V ; uno Luis X V color caoba csculta-
do; un escaparate caoba chico; un bufete; un canas-
tillero; uu estante para libros; un guarda comidas; a l -
gunos espejos; una cama camera; una de persona, u -
na cainita; uu sofá Víena; una mesa corredera 8 ta-
blas; todo muy barato. Compostela 121, entre J e sús 
María y Merced, Muebleria La Fama. 
SilfíS 4-31 
Muebles deBarceloiiií, 
Para una persona de gusto y acomodada, se vende 
un magnífico juego de cuarto de nogal con escaparate 
*de tres lunas, un aparador y auxiliar y un entredós 
para sala, todo recibido directamente para una familia 
que no llegó á estrenarlos por tener que ausentarse. 
Pueden verse en los b:\jos del que fué hotel La Paz, 
frente al convento de las Ursulinas á todas horas. 
8941 . . 4-31 
O J O A L O S D U E Ñ O S 
de hoteles, rostaurants, fondas y cafés, se vende una 
hermosa nevera sin estrenar, acabada de llegar de 
Nueva York; se da barata: impondrán San Xicolás 
n. 192. 8960 4-31 
UN A MESA F I t E S N O 6 T A B L A S , 1 aparador estante de fresno, una cama de madera columna 
torneada, varias lámparas do dos, tres y cuatro luces, 
dos cocuyeras, una cama camera de bronce, un esca-
parate de dos lunas, un espejo luna biselada, dos bu -
fetes antiguos de meple; con diez gavetas, un hueco 
de mampara de dos varas de ancha, un piano de cola, 
una cama camera de hierro, lanza, columna gruesa y 
paisaje. Compostela 124, entre Je^ús María y Mer-
ced. 8967 ' 4-31 
UN G R A N E S T A N T E D E C A O B A Y C E D K O propio para libros, juegos de sala de 35 á 60$, 
escaparates de (7 á 85$, juegos de comedor d e m é -
ple, fresno y nogal de 70 á 100$, peinadores, lavabos 
ó tocadores dé 5'á C0$, carpetas de 5 á 20$, una gran 
ducha 45$, 3 baúles mundos 5 y 7$, 1 bañadora 8$, 
l ámparas y liras de 1, 2 y 3 luces 'de 2 á 25$, un jue -
go de cuarto de fresno, aparadores y jarreros de 6 á 
20$, camas de hiervo de l o á 20$, una nevera 17, ca-
nastilleros de 20 á 25$, sillas de varias formas, espe-
jos de medallón y cuadrados, pilas y espejos de bar-
bería de-12 á 25$, máquinas de coser de 12 á 15$ y 
otros muebles, en oro. Perseverancia 18. 
8925 4-30 
S E A L Q U I L A N 
pianos con y sin derecho á la propiedad. Se venden 
máquinas de coser nuevas á pagarlas con $2 billetes 
cada Rcniana, Galiano 106. 8921 4-30 
SE V E N D E UN J U F G O D F S A L A C O M P L E -to de doble óvalo, un juego de gabinete de Vieua, 
forma Luis X I V , un escaparate uc nogal con lunas 
bisute francesas, un cochecito de mimbre y otros mue-
bles de fresno para comedor. Damas número 45. 
8934 4-30 
UN R E F R I O ERA DOK, 4 S I L L A S , 2 S I L L O -nes, 1 banadera, 1 palanganero, 1 lavabo depósi -
to, 2 cortinas, 1 tinajón, 4 liras y un tren particular, 
milord nuevo, caballo americano joven, libreas y a-
vios de limpieza: i n f a m a r á n Hotel Pasaje, cuarto n. 
6, de 12 á 6. 8931 4-30 
TE N I E N D O D E P O S I T A D O S V A R I O S M U E -bles pertenecientes á una familia que se marchó á 
Europa se.realiza «n juego de cuarto completo fresno 
y otro de comedor de ídem, cuyos nuicblcs han sidQ 
fabricados por el mismo que suscribe hace áfió y me-
dio, ebanistería francesa de D . Juan llourc;ijio. Cun-
cordia, esquina á Galiano núracvü. g5¿; {¡n la misma 
se fabrican teda, cií,se de muebles de íuio, hay algu-
jms juegos hecho que son de encargo para casamien-
tosqnese pueden ver, 8885 8-29 
Tfil\ W ws'fi LTHTI e S í i Unicn anrohado por 
, .US ' híi JSm a w k Ha »*3i '•' A C A D E M I A de 
Wtt^nwl lKnmlf ímVit t f i f • tt M E D I C I N A De P A R I S 
para curar >!/jem/a. Pobreza üe iíáartyre,rérúiu«s,uu:ui'esáALSLOi>frgo,e\r¡.'yjfint'*if.t%na. 
/?e/n;zar todo frasco HUÍ no lleve el Se/to de" l'UNION des F A B R I O A N T S ". - Par í s . 14. r .Beaux-Arta. 
I . O S J M U M E n O S O S M É D I C O S QU"i5 1 £ M F L E A . N l a 
ni C l .OüHlDIJO-FO. i lATO do CV!. CUliOSOTADO 
la consideran como el remedio mas seguro y d icaz contra las 
TISIS, BRONQUITIS CRQKICJSS, TOSES ¿NTIGUAS y PEflTUiACBS, DENGUE 
Las c á p s u J a s P a u t a i l b e r ^ e se emplean on los mismos casos y convienen i 
las personas ffufi no finieren tomar la creosota b^ja la forma do so luc ión 
En casado i . . PAUT-.üíl;.-:;; & G". 22.tud /ni!» César.Pa;-is. Tla> priwipaV • • • • 
W C I O H CÍSETi sin otro medicamento 
D e p ó s i t o s e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s d e l a s A m é r i c a s . 
O R 
* j del Específico prol)c\aü de la G O T A y R E U M A T I S M O S , calma los 
dolores los rna?. funrtes. Acción pronta y segura on todos los periodos 
del acceso. -
F. COMAP. é HIJO, 28 Rje Saint-Claude. PAKIS. 




••.—..' .r -'^Z^¿Kr-ffií-ÍK i i M1 111*1 liMWI 
- A l t l M E T f l T O 
de l o s / ñ a s s g r a d a b i s e y de f á c i l d i g e s t i ó n 
Su otrvleo es procioso para les n iños , desde 
vi "d '2 ec,aíi ¿!e 5 *G i í ieses , y sobre todo al momento 
K del dosmamainiento. — g ^ d í i t a l a d e n t i c i ó n . 
A n c f / u r a i a - f o v t t u t v i a n €Í«s lo* h u e s o s . 
- , ^ Previono ó corta los defeetos del crecimiento. 
Par is , 6. Avemte V i c t o i i a y p r inc ipa l e s Fa ic i ac i a s de Franc ia y del Estrangero. 
x v «ir íS. 
P I A N O D E E R A R D , D E C O L A 
con muy huenas vocea, so vende muy barato por te-
ner que desocupar el local, calle de la Obrapía u. 92. 
8899 4_2.j 
B o i s s e l o t f ü s . 
Se vende uu piano y se dtt barato, está en buen es-
tado: puede verse en Monte 77. 8775 6-27 
L A E S T R E L L A D E O R O . 
Compostela IG, entre Obispo y Obrapía .—Telefo-
no 604.—Vendemos los mejores" .juegos de sala, de 
comedor y do Cuarto, de $50 á -lOO oro: camas, de 17 
á 40; peinadores, de 32 á 50; escaparates, de 17, 25, 
50 y 125; relojes de oro garantizados, buenos, de 20 & 
90; sortijas de brillantes, de 10, 20, 40 á 200; anillos á 
$2.—Compramos en gran escala joyas de oro, plata y 
brillantes. Objetos de arte, muebles y pianos.—Pardo 
y Feniiínileü. 8555 12-21 
G-ANGS-A. 
Se venden unos armatostes, vidrieras, mostrador y 
escritorio, que se hallan depositados en la calle de la 
Muralla n. 81. En el u. 83 de la misma calle djtfán 
razón. 8890 4-29 
A l m a c é n d e p i a n o s de T . J . C n r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA X SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y t ambién pianos hermosos de Gavcan, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan v componen de todas clases. 
8223 ' 26-14 J l 
SK0- I0D 
P r e p a r a d o \ 
E N F R Í O 
El IODO, combinado con los Jugos de las plantas ant iescorbút icas , 
presta á l o s n i ñ o s e n í e r m o a los m á s grandes servicios para combatir las 
N G l á n d n l a a d e l c u e l l o - fíaqttitismo - I n f a r t o s escro-
f a l o s o » - E n f e r n t e t l a d e s de l a p i e l - C o s t r a s de leche, etc. 
¡i Reemplaza coa ventaja los IZWÚVÍ ttó ^ s f / s & 
. hígado de bacalao: no es solo u n — ^ / ^ y ? / 
fluidificante sino t a m b i é n u n de- ^ y ^ . S y ' ' ^ ' / ¿ ¿ ¿ i -
S ^ ' l ^ p u r a t i v o . 
' PABIS, 22 » 19, EUE DEOUOT í FAB1". 
TOHI-NUJRniVÜ 
E l T i n o d e F e p t o n a D e . f r e s n e es el mas p rcc ;ü - o do los IÓUÍCA8, 
cont iene la Obra muscular , el b i e . ro h é m á t i c o y el fosfato de cal do la carao de 
vaca, es el ú n i c o recons t i tuyente na tura l y completo. 
Este d e l i c i o s o t i n o , aespierta e l apei i lo , reanima las fuerzas del es'O-
mat roy mejora la d i g e s t i ó n ; es u n reconst i tuyente ^ i n igual porque contiene el 
A I ^ I ^ l E . \ T O á e los m ú s c u l o s y d é l o s nervios, detiene la co^unc ion .co 'o rea 
la sanare agolada por la anemia y precave la d e s v i a c i ó n d é l a c u l u i u n voi te lual . 
E l " F i n o d e I ' c p t v i i a D e f r e s n e asegura la n u t r i c i ó n de las peisoaas a 
aulenes la fatiga y las inquietudes m i n a n lentamente, nu re a los ancianos, 
suprime los peligros del c rec imien to en los j ó v e a e s ; sostiene las fueizaa de la 
madre durante la lactancia. 
La V e p t o n a D e f r e s n e ee a d o p t a d a o ü c i L i l m s n t e por Ja A r m a d a y 
loa H o s p i t a l e s de f a r i s . 
DEFRESKE es el primer preparador del V i n o d e V e p t o n a , Deíconflar Je las imitaciones, 
* Poa KXMOIL : E u todas las huenas te 
Famacias de Francia . ^ ^ O ^ - í - ^ J ^ ^ J ^ ^ ^ J v ^ J ^ ^ S 
v del Extr&niero. \ 
m m 




<M C i r i a l 
Se ba experimenta lo con el mayor éx i to en siete grandes hospitales de Par ís , contra CONSTIPADOS, BRONQUITIS. ASMAS. = « 7 i W p 
CATAIÍROS de los BUONQUIOS y de la VEGIGA. AFKCCÍONKS UE LA PU L. PICAZONES. — El A l q u i t r á n C u y o t , por su compo- i A f ^ j k 
a c i ó n , par l ic i i 'a rtc las propiedades del Aguado Vicliy, siendo mucho mas tón ico . Asi es qne posee una encáelá notable ^ « e ^ w f . » 
c o M i a las E . v - -Ki tMKDADiss DHL EVI'ÓMAGO. Como todo el mundo sabe, del a lqu i t r án medicinal es de donde se sacan los í # i í A Í \ 
principios aiiUsciiUcos m á s eficaces; ñor esta r azón durante los calores del verano y en tlenipo de ep ldémia i l A i q u i t r á t i ;.'•- :'•• ' \ J 
O u y o t es una bebida prcservaliva é blgWnlca que refresca y purifica la sangre. Un frasco puede servir para preparar doce %f- '.. \ 
l i t ros do agua de a l q u i t r á n . Una cuclnrada de las de r.-.fe basta para cada vaso de .igna - Las personas que no uncib'n - 3 
beber muebo o que viajan, reemplazan fác i lmente el agua de a lqui t rán lomando dos ó tres c á p s u l a s G u y o t , l m m e d látame ni r 
a. los de cada comida . La t ó s mas tenaz se calina en pocos días . Las C á p s u l a s C u y o t no son otra cosa que el A l q u i t r á n f W ; ^ ! ' } 
G n y o t , puro, en estado sól ido Cada f asco contier • ' 
u Esta p i e ; o r a c i ó n s e r á m u y pron to, asi lo esper í 
Rechiceoe, como fslsiñcsciún, todo ftvu-o n A l q u i t r á n O u y o t {Licor ó Cápsulas) que no lleve las señas : 19 , r u é Jacob, P a r i s . , 
i c u puuu» umb. L.aa w a p a u i u » « r u y o i nu buu uu a cusa que el A l q u i t r á n s w s W V 
une 60 capsulas blancas; sobre cada c á p s u l a vá Impreso el,nombre C u y o t . f<5 , 
spero, universalinente adoptada, i - Prote&or BAZI». Kédico del Hospital S. Luis, f., r.u 13. :- '* " 7 
á n Ouyot {Licor ó Cápsulas) que no lleve las señas : 19 , r u é Jacob, P a r i s . h 
